
1 ,_ 

R t: P Ú B L I .C A DO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
I . 

i SEÇÃO 11 

---~----

AXO :\;XII - N.• 41 Cf'PITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA,, S1 DE ABRIL DE l9G'I 

TA O~ 44'!,SESSÃ0, EM 20 
DJõ ABRIL DE 1967 

Sessão Legislafiva Ordinária, 
9a 6'! Legislatura 

ESJDJlNCIA DOS SRS.: ~lOURA 
ANDRADE, GILBERTO )IA!f.I-NHO, 
DINAR?'E MARIZ, CATTI.1tE PI­
NUEIRO E 'GUWO 1\IONDIN. 

Ãs f4 horas e 30 minutos acham-
se presentes os Sra. Senadores: 

Adalberto Sena 
()scar Êru>sos 
Alvaro Maia 
Cattete ',Pinheiro 
Menezes Pimentel 
Wilson pcmçalves 
Dua.!·te Filho 
Dinarte Mariz 
Manoel 'Villaça 
Ruy Catneiro 
~o\rgemiro de Figueiredo 
João Cléofas 
Pessoa de Queiro-z 
José Err).lirio 
José Leite 
Aloysio {te Carvalho 
Carlos Uindemberg 
Eurico ~ezende 
Raul d-il).berti 
Paulo TOrres 
Vascónc~os Tôrres 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Carvalho1 Pinto 
Moura ~drade 
João Abrahãõ 
Pedro Ludovico 
N~y Braga 
Guido Mbndin 

O SR. Pl'-ESIDENTE: 

SENADO 
cionar10s municipais vantagem asse~ 
gurada aos funcionários e9taduais no 
art. 98. 

RESPOSTA A PE!)IDO 
DE ~NFORMAÇOES: 

Do Ministro da Agricultura: 
Aviso n9 21-AP-Br •• de 13 do mês 

em curso - com referência a·o Reque. 
rimentó nt? _ 332-66, do Sr. Senador 
Vasconcelos -Tôrres. 

OFtCIO DO PRIMEIRO SECRETA· 
RIO DA CAMARA DOS DEPU­
TADOS 

N9 472, de lS do mês em curso -
encaminha autógrafos do Projeto- de 
Lei n9 325-66, no Senado e nt? 3.984-A, 
de 1966, na Câmara, que isenta do im .. 
posto de importação, do impôsto sô· 
bre produtos industrializados e da ta .. 
xa de despacho aduaneiro, equipa.. 
mentos destinados à ampliação de 
uma fábrica' de prensados duros de 
fibras de madeira. (Projeto sanciona. 
do em )2.4.67). 

PARECER 
Parecer n~ 237, de 1967 

Da Comissão de ConstítuiçO.o e Jus­
tiça, .ao projeto de lei complementar 
do senado nP 7,~e 1967, que regula 
a execução do disposto no art. 16, 
§ z>, da Constituição Federal. 

Relator: Senador Josaphat Marinho 

1. Nos têrmo-3 do art. 16, § 29, da 
Constituição do Brasil, •·somente te~ 
rão remUneração os Vereadores da& 
capitais e dos Municípios de popula~ 
ção superior a cem mil habitantes, 
dentro dos limites e critérios fixados 
em lei complementar." 

Essa norma, con~·a.riando tendência 
que .se fortalecia, consagra, como re:­
gra, o regime de gratuidade da !un~ 

O sr~, ·29.Secretário procede á ção de .vereador; a remuneracão é a 
leitura. {la. ata da. sessão anterlo1', exce!tãO, ~ 

<Moura Andrade) - A lista de pre­
. ça acus4 o comparecimento de 29 
s. Senad(>res. Havendo n(unero :re ... 
nenta1, df!claro aberta a sessão. Vai 

lida a áta.. 

que é s~ debate aprot;ada. 2. Sem dúvida, há. uma prática. nó 
o sr. ·~19-Secretãrio lê 0 seguinte direito brasiléiro, haurida. do exterior, 

no s·entido de não remunerar, em prin_ 
)!:XPEDIEN'IE cipio, o mandato de Vereadoi'. Num 

~íClO DQ llTh'JSTRO P:GZSIDEN- resumo _dêsse entendimento,, Hely Lo­
I:E no SlJPRE~:o TRI3UNAL I?E- pes Mi!ireles observa que. a gra.tut-
DERAL dade do . mandato de vereador é a 

_ tradição do nossa direito municipal, 
. 9 8-67-1?1-MC, de 18 do mÊs em e tem origens rios sistemas europeus 
rso -- erlca.minha. cópia autêntica que consideram a representação local 

acórdão 
1
proferido pelo Supremo de caráter honorífico, ou mais ade~ 

ibunal Fe(l.eral, em· sessão plena de Qu~C).amente run munus publico" (Dt-
8·66, nos autos do Recurso Ord~· reito Municipal Brasileiro, EditOqa Re­
rio em M$.ndado de Segurança nu- vista dos Tribunais, 1964, vol. n, pág. 

o 13.270,: do Estado de São Paulo, 604), _ 
e declaro'O a inoonstituciorullidade A tradição, de· fonte alienígena, tem 

art. 107 ~ de. 00l'\St1tuição de Sã(} sido superior à' exigências da reaii-
10, Ba ~-rfe que estende aos tun- dade inter-na. e das transfonnações ju-

'' 

FEDERAl . remuneração." Contudo, o deilemblu'-
,_. gadot Aprígio Ribeiro, seguido , por 

seus pares Márcio Ribeiro e HelvéoW 
ridicas .e políticas. A índole popular Rosenberg. opôs à decisã·o fundamen­
do mandato eletivo, crescentemente tado voto vencido. Reconheceu a pro .. 
proclamada, e o l'econhl;!cimento acen- ~ed~ncia. da. gratuidade dos servtÇOS 
tuado da autonomia municipal na dos representantes do povo nas assem .. 
Constituição de 1934 e na de 1946 não bléias do passado, como em Roma. 
bastaram, ainda, pa!a. superar. pre- Disse meis: 1'seria ·injUria grave pre­
co~celt~~· O ilustre Jurista Let't Car- tender atribuir paga. aos· nobres que 
netro, !:iltua.n~o-se entre os. conse~va-_ tomavam assento nas Côrtes reais, Jâ · 
d~res, num .livro ~e valor 1rre~usavel, que a ;ma p:tesença t.radu?..ia: a situaçn.o 
ve na..gr~tmdade . u_ma das mais be_las de que desfrutavam no temporal. r. 
e es~,ueCidas ~ract:çoes da no~s~ .vida Proclari:tau, entretanto, diante da mu. 
local . <<?rgamzaç«o dos ~umetpzos e dança das circunstâncias: "A ascen· 
do D,zstrz~o Fe~eral - Edit. Rev. Fo~ são do povo nas conselhos da Repú .. 
rense, . 1~:>3, pag. 193) · ~m ver~ade blica. obrigou a. uma revisão ·de vaio .. 
a tradiçao, longe de esquecida, esta em res e· impôs-se a necessidàde de um 
curso, como o dçmonstra. a Carta de subsidio compensador do tempo to ... 
1967. ' . . - - ma do ao legislador pelo seu debruça.!' 

3. E ce~ t? que as quest?e~ ~utscl- sôbre a coisa pública.. A vida. se t.o1· .. 
tadas na VIgencia da ~o~st1turçao de nou mais complexa; as necessidades 
1_946 concor:eram, sensivelmente, pa;e. a prover, maiS numerosas, a solução 
a susten.taçao da tese de remuneraçao doS problemas, mais diiícil, e itli;.O, 
npnnal as tar~fas da verean~a, em r:- obrigando os representantes do povó 
g~me _de. ~o~ne~ade e c~ntrole. Decr- a se afastar de suas ocupações habi­
soes JUdiCiaiS diVersas fixaram ~ pro- tuais por maior perioda, exigiu se lh€a 
blema, _mesmo 9-~~do prevalec~a, na proporcionasse aC:equada con:pensu.ção. 
concl~s~o. a Jegltn~u.dade das lers de- Dignus est ·operarius mercede s-ua.. A.tl­
negat~nas de subsidio. . sim não se fizesse, as classes ma~a 

Assun, em 1951, o Supremo 'I'pbunal modestas da sociedade estariam afas .. 
Federal, ent. r~curso do Paran~. rela:- tadas da mesa de delibereções. que a 
tado pel? M.xmstro Luts Gallottz, re,;~- todos toca e atLllce, e teriamos cansa ... 
n~eceu a l~x. e~tadual o IJ?de~ de li: grado, ná'Jo de jure, mas in jacto, o 
m:tar o subsi~I~ a. ser atnbuido pela;; império d3Sbras~ da. plu~õ~racta". 
Camaras Mumc1pa1~ aos seus com~ (Ac. na a-p. n<:> 14.099 _ Rev. Foren:re., 
nentes, ou mesmo decretar a; gra~m .. vol. 188 págs. 201-12). 
dade da vereança, sem que ISSO lnl- · • 
porte em ofensa à Constituicão Fe- Uas eru 1003, o S>-~premo Tribunal 
dera!.'' Ressalvou, pôrém, a 

4 

ementa Federal, julrrsndo ele nôvo o proble­
do acórdão: "Não se está decidindo ma, concluiu pela inconstitucioncJ.lda· 
sôbre se o mandato de vereador deve, de de lei do Estado de Mina.<> Oeta!s. 
ou não, sel' gratuito. Essa é tarefa "na parte em que priva os munlc.•tpto.~ 
do legislador." E o Ministro Abner da liberdade de subsidiar srus ve~­
de Vasconcelos divergindo do Relator dores", ·•porque a restrição fere a tw· 
esclareceu: "A' Câmara de Vere:?<do~e~ touomia m . .micipal''. o relator, Minis .. 
é uma expressão limitada do poder de tro llcrmes Lima, fundou seu voto 
legislar, retrito às peculiaridade& lo~ "pi'hn~i-ramente, em razõeS de orck.ni. 
cais. Mas, a natureza do serviço é a gerai, Jigactn..s ao instituto da rep:-e­
mesma. Sendo remunerado no âmbito ttn~a.c;áo", que considerou ·'um mTZnus 
federal, ·assim como no estadual, tudo publico, sem dúvida alguma", portm 
indica .que se estende tt faculdade à reso;tt.IVR..'1do: ••o sul:lsídio que ê'le com .. 
organização de idêntica athr:idade n" po-rta não lhe tira ês.:;e earã.ter" equt .. 
munieípio." Na mesma. orientaçtl.o, e vale a ''mn auxmo pr.ra. que o. 'rep:;le .. 
depois de assinalar c:ue ''a gratuidade stntante do povo posse e=terccr n:e­
das funções de vereador não-é obriga .. Ihcrmente as suas :ftmçõts. H "'utra 
tória, ainda que encontre a esforçá-Ia raz-ão - çontinuo. - é que os abusoa 
tra-dição ancianissima'1

, o .Ministro que se pcs;~nt constx.· ne.Jte ~.-u .. 
Orozimbo Nona-to acrescentou: "É a cular, são a:JuSOB a sereffi evitad~ pc .. 
tendência, hoje, é cont~rj:.t, é. de .re- la. r~o c.a ·O.t:rfnião pública e -pil~ 
munera.r q,uem emprega a sus. atiVI- educaçúo polftlea. do Pnfs" (Ac. no 
dade no serviço público com prejuízo, reç. extr • .ntJ 49.{')0 - .ncv . .trorense, 
às vêzes considerável, de seus prõp1·1os vol. 209, p:igs. 97~8). 
interêsses·• (Ac. Sup. Trib. Fed., 1951, Por Is::o, o Pl'ofes.::or Clá.u-d.lo Pc .. 
no rec. extr. nQ 15.425 - Arq. Judt.:. checO, em. ob.r.a de lS65, ao al-cdir (~ 
ciário, voi. 103, págs. 112-120). . modo especilll eori vereadores, pódà 

Em 1958, o Tribunal de Justiça. de protttama.r que, "tradicionalmente '& 
Minas Gerais declarou que 1

' o exer ~ função era gra.tuita, mas de certo tG:a. 
cicio da vereança. ~onstltui se:rviço pú- po v-em. se generalizando a ten<tênccia 
blfoo relevante e gratuito, sendo in· r-emunerá-la.-". (Tratado das Co-:1-$ .. 
constituc!o.-aal o dispositivo de lei que tit1tiç6ea BrasUslras - n:!it. Frritaa 
estipule, sob qualquer torma, a sua Ba.a~ ~~ v.ol. III, pás. 2~ 

,. 
' 
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4;'. Surpreendentemente,_ o Ato Ins­
titUcional n'i' ~ cassou essá.' t-endência 
inóvadora. Prescreveu, com rigidez 
di~cricionária., que os verl!a.dores não 
perceberiam rehl.uneração, l•a qualquer 
tít.."ulo" (art. 10) • O projeto de Cons­
tituição de iniciativa do Poder Exe­
cutivo repetia a proibição, sem ressal­
va alguma (art. 15, § 2º) . 

A norma .constante do· texto consti­
tucional 'prorriulgado, e ora em vigor, 
decorreu da resistência do Poder Le­
gislativo ao rigor do projeto oficial. 
A fórmula adotada traduz uma conci­
liação momentânea, pa-ra impedir a 
vedação absoluta. 

5. Acertado teria sido o sistema de 
reservar ao constituinte estadual, ex.­
pressamente, o poder de disciplina ge~ 
l'al Oa matéria. 

Deferida à Assembléia Constituinte 
dos Estados, ou à Assembléia Legisla­
tiva no exercício do poder de reforma, 
a competência de estipular as diretri~ 
zes reguladoras _da fixação dos sub si­
dias dos vereadores,· eliminar-se-ia a 
dUvida de violação da autonomia mu~ 
nicipal, reiteradamente suscit-ada. du­
l'ante a Constituição de 1946. O Es­
tado traçaria as normas gerais, que 
orientariam os Municípios na fixação 
particularizada dos subsídios dos ve. 
readores. Uma lei~padrâo ou lfii-qua.­
dró poderla ser editada, com base na 
autorização constitucional, para me­
lhor discriminar os requisitos e limites 
a que obede<:eria a estipulação dos sub .. 
sidios dos vereadores, nos diferentes 
Municípios. Harmonizar-se-ia, assim, 
a necessidade de evitar abusos com 
o respeito à autonomia municipal e 
à diversidade de condições políticas e 
econômicas das regiões, em que se di. 
videm as unidades federadas. 

Q reconhecimento geral de que hoje 
não há um tipo~modélo de federação, 
mas regimes federativos com pecuna. 
l'idades crescentes, propicia a adoção 
de medida~ dessa natureza, para ajus. 
tamento dos princípios teóricos e nor. 
ntativos aos fatOr-es sócio-econórotco.s: 
diferenciados. 

A boa política legislativa proporcio­
naria, pol' sistema assim estruturado, 
a outorga, sem excessos, de remune­
ração aos vereadores como 1·egra, e não 
em forma de exceção. 

6. O critério de remuneraÇão, aliâs, 
corresponde, a um tempo, a duas exi • 
g·ênêi"is: ao principio que assegura ao 
trabalho justa retribuição, e às trans-· 
formações de costumes e de exercício 
das funções eletivas no Brasil. Da 
escolha de vereadores entre "pessoas 
nobres", .segundo a lei de 1.618, a que 
Rodoljo ·Garcia -se refere <Ensaio sô­
bre a História Politica e Ad-ministra­
tiva do Brasil - Liv. José Olympio, 
1956, pág. 97), evoluímos para a re, 
presentação popular, Hoje, há, mes­
íuo, em vários centros, resistência dos 
membros das classes mais privilegiadas 
à aceitação do mandato de vereador. 
E' preciso, pois, garantir remuneração 
adequada ao pobre, dotado de espírito 
público, para que possa exercer livre­
mente a vereança. Do contrário, b 
mandato local será usurpado pelos 
aventureiros, que negociam o interêsse 
coletivo, ou retornará aos privílegia~ 
dos, que dispensam subsídios, mas os 
cotnpensam, muitas vêzes, pela con­
quista de leis e medidas a serviço de 
grupos econômicos, · 

Demais. os antigos hábitos de hos­
pedagem pelos chefes citadinos, dos 
cor-religionários e representantes dos 
dü;tritos, estão em declínio, e já ces­
saram, até, em numerosos pontos do 
Pais. Assim, os vereadores dos distri­
tos mais distantes da sede dos Muni­
cipios estão obrigados, normalmeb.te, n 
despesas de permanência na cidade.. 
para participar das sessões da Câmara. 
E não é apenas nas Capitais e nos 
M_unicipios de população superior a 
cem mit habitantes, que as- sessões das 
Câmaras se repetem por dias seguidos. 
Multiplicam-se as comunas em que as 
Câmaras se reúnem com regularldade 
e por dias súcessivos, para atender aos 
deveres resultantes do progresso local. 

DIARIO DO CQN,:.kESSO NACIONAL (Seção :I) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOflil G&.RA1. 

ALEE!RTO DE BRITO PEREIRA . ·, 

Abril de ~ 967 

sua aprovação, com as seguint~s emen­
das: 

EMENDA N9 1 {C.C.J.) 
No art. 4Q, onde se diz: ~ câmaraS 

Legi&lativas, diga-se: - Câmaras Mu­
nicipais. 

EMENDA N° 2 (C.C.J.; 

No § lQ do art. 4°, onde se di~: 
CIHEP'"a DO S .. AVIÇO DE PUB~ICAÇÔS:S CMEF~ DA SEÇÃO DE R~DACÂ0 

'vlURILO I"ERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

~ cem destaque- das Capitais dos 
1 Estados e Municípios ... , diga-se: -
; ~om de8-t-1que dos Municípios .. , · 

SEÇÃO 11 

lmpre&&tl nu ofic:n•• do Departamento de lm~rt.nu Nacional 

BllASÍLIA 

I 
EMENDA N\' 3 (C.C.J. J 

Acrescenta-se ao art. 4Q um para· 
grafo, que passara .a ser o S P, ~üCt;;­
rando-se a numeração dos dem~is: 

Infelizmente, as deformações institu, 
cionais presentes não permitiram a 
adoção da norma certa e justa da re­
muneração. Cumpre, po:s, regular o 
principio estabelecido no art. 16, § 2<?, 
da constituição de 1967, até que sofra 
esta as alterações necessárias e recla­
madas. 

7. o projeto de lei complementar, 
apresentado pelo Senador Cattete 1_"1~ 
nheiro, atende ao disposto no precerto 
constitucional e estabelece critérios ra­
zoáveís para fixação de subsídio dos 
vereadores das Capitais e dos Muni­
cípios de população supeYior a cem 
mil habitantes. 

Divide a remuneração em duas par­
tes uma fixa e outra variável, pagas 
mehsalmente, "consoante processo a 
ser estabelecido nos Regimentos das 
respectivas Câmaras ~unicipais" (art. 
19, parágrafo único). Prescreve que 
o subsidio será estipulado "em reso­
luções das Câmaras Municipais, no _fim 
de cada legislatura para a subseqüen .. 
te" "respeitados os limites e critérios 
desta lei'' (art. 29) . Prevê que o sub­
sidio terá "como teto a soma de até 
doze saJário.'kminimos regionais", não 
podendo, "em qualquer caso. ser supe. 
rior a dois terços do atribuído ao depu~ 
tado, membro da Assembléia Legis­
lativa do Estado, a que pertencer o 
Município"' - (art. 2Q, §~ lQ e 21). 
Proíbe a ajuda de custo, "sob qual~ 
quer titulo" (art. 3<? J . Preceitua que, 
àté a realização de nõvo recenseame!l~ 
to "só poderão enquadrar-se nas drs­
pÓsições desta lei,_ mediante :efo:ma 
regimental, as camams Legrslativa.!J 
das Capitai5 dos Estados e dos Muni­
cípios que possuam mais de cem mil 
habitantes nos têrmos do último censo 
geral, realizado pelo Instituto Bra.si~ 
leiro ·de Geografia e Estatística, em 
1960'' (art. 4Q). Recomenda que "o.s 
recen-seamentos a serem realiz'-l.dos 
com base na Lei n? 4. 789. de 14 de 
outubro de 1965, serão publicados 110 
órgão oficial da União, com destaq~e 
das capitais dos Estados é dos Mum­
cípíos que atingiram nível populacio­
nal superior a 100 mil habitantes", os 
quais ficam, assim, autorizados a 
"adaptar os seus Regimentos, indepen .. 
dentemente de quaisquer outras forma­
lidades" (art. 4<?, g 19 e 29)". Ressalva 
que "a alteração dos níveis de salário­
mínimo vigentes no Pais não impli­
cará, em nenhuma hipôtese, na modi­
ncacão automática dos val.ôres dos 
subsÍdios fixados pelas Câmaras Mu­
nicipais os quais só poderão ser re­
vistos, tendo em conta a sua atuali~ 
zação, em Resoluções, obedecidos os 
critérios e limites desta lei" (art. 59). 
Finalmente, ordena que, "para o es­
tabelecimento dos valôres dos atuais 
subsídiOs de vereadores, respeitados os 
critérios e limites desta lei, tomar­
se-ão os constantes da Tabela a. que 
se refere o Decreto n9 60.231, de 16 de 
fevereiro de 1967" (art. 6"J. 

8. Por seu contexto, o projeto ê 
previdente, sem excessos. Observado o 
fim da cláusula constitucional com­
plementada, reserva às Câmaras lo­
cais as prerrogativas inerentes à au~ 
tonomia municipal. Baseía-se no crt~ 
tério racional do salário-mínimo das 

reglões, flrmando, porém, a mesma u. 
mitação propbrcional <ie dois terços, 
em relação aos deputados estaduais, 
já existentes entre êstes e os depu·· 
tadoo federais, nos têrmos do art. 13, 
VI, da Constituição. 

Como salientado na justificação, 
';fixado em, no mãximo, doze salá· 
rio.s~minimos regionais o teto, para 
cálculo dos subsídios, teremos, por 
exemplo, para as regiões mais desen­
volvidas, - e, portanto, com maiot·P.s 
possibilidades financeiras - remune~ 
ração que poderá atingir a ordem: de 
NCrs 1.332,00, ou ~eja: o equivalente 
a dois terços do subsidio do Deputado 
Estadual; e para as regiões de mais 
baixo salário-mínimo ~ NCr$ 60,00, 
retribuição que poderâ chegar a NCr$ 
720.00." Não há, evidentemente exa­
gêro na sugestão, a qual, para delimi~ 
tar os valôres dos atuais subsídios, se 
reporta, expressamente. ao Ultimo de­
creto a respeito de sa1ârio.mínimo, o 
de n? 60.231, de 16 de fevereiro de 
1967. 

Assinala, ainda. o Autor, que. "com 
a proibição de alteração automática do 
valor dos subsidias, à vista da modi­
ficação dos índices de salário-mínimo, 
procura-se evitar -a ingerência de di­
ploma próprio do poder regulamentar 
do Executivo Federal na órbita de 
competência do legislativo municipal". 

9. Não obstante os ténhos gerais 
aceitáveis do projeto, pequenas emen­
das são aconselháveis para evitar equí­
vocos prejudiciais à técnka legisla~ 
tiva e ao alcance da regra ccmstitu~ 
cional, Já' restritiva. Outras alterações 
de simples forma poderão ser feitas 
na redação final. Assim: 

a) no art. 4Q, a de~ignação "Câma~ 
ras Legislativas" deve ser substituída 
pela fórmula correta - Câmaras Mu­
nicipais - consagrada na próp-ria 
Constituição (art. 16, § 4Q J ; 

b) no § 19 do art. 49 cumpre supri· 
mir a referência às Capitais dos Es· 
tados, para não parecer que a fixação 
dos subsídios de seus vereadores está 
sujeita à existência de população su­
perior a cem mil hapitantes; 

c) ao art. 41;1 deve ser acrescentado 
um parágrafo que permita a' fixação 
de subsidias para os vereadores aos 
Municípios que o Tribunal Superio.1· 
Eleitol'al, na forma da Resolução nú· 
mero 7 .943, de 27 de setembro de 1966, 
e baseado em informação do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica, 
reconheceu terem (;população estima­
da em cem mil ou mais habltantes", 
para aplicação, no último pleito, da 
cédula oficial, nos têrmos do art. lç 
do Ato complementar nç 20. 

se para o efeito da eleição prevale­
ceu, quanto a êSses Municípios, a es­
timativa oficial de '·cem mil ou mais 
habitantes",· à margem do último re­
censeamento, igual critério há de ser 
aeéito para as conseqüências do ato 
eleitoral consumado. 

10. Diante dessas consideraçõeS, e 
aJ>urado que não há ·inconstituciona­
lidade ou injuridicidade, nem incon­
veniência, no projeto, opinamos por 

~ 111 O disposto neste artigo náo 
se aplica aos Municípios de mais de 
cem mil habitantes referidos na Re­
solução n11 7. 943, de 27 de seternbl"(l 
d.e 1966, do Tribunal sunerior Eleito. 
ral, nos quais poderão ser fixados o.s 
subsidíos dos vereadores, obedec.ldos o~ 
critérios e limites desta lei. 

E' o parecer, cujas deficiências se· 
rão corrigidas, por certo, na disCI.!· 
sáo e votação da matéria. 

cte s~~~7 ~~ ~f?t~s:~~U1~~~ ~9 P~;si~~~i~ 
te - Josaphat Marinho, Relato1: --­
Antônio Carlos, voto com o parecer 
aceitando a constitucionalidade do Pl'O. 
jeto, tendo em vista a circunstâncü 
que a matéria não é financeira, e, as­
sim, não fere o número I do art. 6( 
da Consfituição. - Aloysio de Carz;a­
lho, com restrições ao parágrafo 1';1 ti~ 
art. 2?, por entender que o critérü 
para o teto do subsídio deve ser o d! 
capacidade financeira do município • 
não o do salário mínimo nêle obser· 
vado - Carlos Lindenberg ~ Antônil 
Balbino, salvo emendas Wilsot 
Gçmçalves, salvo emendas - Aurew 
Vtanna, salvo emendas, 

O SR. PRESIDENTE: 
lMoura Andrade) - o e:xpedient1 

lido vai à publicação. 
Sôbre a mesa., vários requ~rimenlo 

de informações que vão ser lidos pe!1 
Sr. 111 Secretário. 

São lidos os seguintes1 

REQUERIMENTO 
N9 277, o'e 1967 

Senhor Presidente' 
Na forma do Regimento I.nterm 

solicito a Vossa Excelência se dign 
encaminhar e.o Senhor Ministro d 
Minas e Energia e ao Presidente d 
Eletrobrás o seguinte pedH:to de in 
formações: · 

Se a Eletrobrás está diminuindo 
ritmo dos trabalhos para instalaça 
de novas fontes de energia e a am 
pliação da rêde ~letrica, prtncipa1 
mente para o melO rural. . 

Em caso afirmativo, quais os motl 
vos que levaram aquêle órgào a a.s 
sim proceder. 

Sala das Ses,sõe:;, em 20 de abr 
de 1967. - Senador Raul Gwberti. 

REQUERIMENTO 
N9 278, de 1967 

Solictta informações lUJ POder Exe 
cutivo, atraves clú Banco Nacionc 
do Desenvt>lvimento Econômico, sl 
bre jinanci/1,1nent!os para os set<l 
rss d-e energia e~étrica pesqutsa 
indiis"tria. ' 

(00 SENADOR VASCo;NCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente, 
Na. forma da preceituação reg1me-J1 

tal vigente, requeiro infotme 0 Pc 
der Executivo, através do "Banco No 
cionai <lo DesenVolvimento Econõm1 
co, quais foram os financiamentc 
concedidos, Ultimament-e, aos S:etor"E 
d~ energia elétrica, pesquisa e iil 
dustl'lR, bem como esp~Cificar :J 
emprêsas beneficiadas? 

Sala das Sessões, em 20 de 'i-br 
de 1967 - Senador Vasconcel-los Tpr 
res. 
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,REQUERIMENTO 
·N9 279, de 1967 

· Solldta informações ao Poder Exe­
cutivo, através d'o Banco Nat;iotial 
de Habitaçâo, sõbre construçao de 
casas popttlm-cs, pela COHAB-ft.J, 
em Barra ào Pfra.i~· Estado d'o Rio 
ae Janeiro. 

rante todo o'""tempo de funcion-amen­
to da FNM, a titulo de royalties pelo 
uso de patentes industriais. 

5) Situação financeira, admlzüs­
tt·ativa, econômica e técniCfl. em qt:~ 
!oi encontrada a "f'NM por seu a.tr!al 
Pres1cten te. 

C.S.N. o ·Gov#.\Tno nomeou o oflr.ia.l 
que já s.e acha-v.l. à !\'ente do estlt· 
belecimento, como Eeu nôvo Prt'Jt· 
dent:::. 

2) Qua.ndo chegou a.o Brasil? 
3) Se, uma vez sequer, o ref~rid() 

aparelho atendeu à finalidade de st:a. 
aquisição prestando. serviços ao •..• 
IBH.A'1 o qu~ sen\ feito ~gora da. FNM? 

4J Quando foi colocado à disPoswao­
pessoal do ex-Ministro do Planeja­
mento, sr. Roberto campos? I - Custo h1stOrico e v.awr ar.ual 

do acervo da FNM (equipamentos ir~­
austriais, ecU!icações, área de terre­
no, _estoques retidos de ,veículos· pro­
duZldo,s) . 

Liquidação, ail'endamento, vend.a., ma­
nutenção do status quo? 

IDO SENADOR VASCONCELOS 
- TORRE!ll 

As versões são dt>..:encontrada:; e r. 
povo, no nosso entender, tem todo c1 
dirE~t.o ds saber o que se preten~e 
fazer cem o dinheiro dêle. 

5) Quantas viagens fêz com o ex­
titular daquele Ministério, espêeifi ... · 

1 cando as viagens domésticas e inte:c­
nacionais, gastos de combustível e 
manutenção. orde"nados pagos à tr;pu­
Iação e despesas com alimentB.Cão e• 
bebidas alcoólicas, principalmente es­
trangeiras? 

Sr,. Presidente, 
Na forma da preceituação regimen­

tal vif;ente,. requeiro informe o 1'0· 
der E~ecutivo, através do Banco Na­
cional da Habita-ção, se já foram ce· 
lebradós os planos para. a constru. 
ção de: casas populares, pela COH.&B­
RJ, em Barra do Piraí, Estado do 
Rio, u{na vez que a Prefeitura ... vru~ 
nicipal local se prontificou a doar os 
terrenos neces.sàrios, tendo· em \"ista 

ue os beenficiados serão, principal-

II - Nümeros de pessoas que tt&u­
ram na. fõlha de pagamento InensaJ 
da FNM, com o valor em NCr$ alcan· 
çado por essa tõlha, subdividido t'1l 
três parcelas, correspondentes, respec­
tivamente: 

Para a E·-;tado do Rio de Ja'f'.eiro, 
aliás, que tenho a honra de rep~e-­
sentar nesta casa, Teveste-se da ma101 
importância o encont.ro de uma solu­
ção que, atendenct•ao interê-.3-Se_ na· 
cional,- Obviamente, resguarde a. mte · 
grlda.cte fí.sic.a. dà. Fábrica e a man~ Sala das Ses-sões, em 20.4.ü7. 
t ·nh• n• fa.ixa da -m·oduc_ão de vet.l Senador Vasconcelo.,- Torres. a) à Dir~UJ:·ta; -.. w "' J:'• 

b) ao Pessoal Admini:;;trativo; culos auto-motores. 
} p ~ 1 T' ·,.. d 1 1 Com a palavr(l, pois, sôbre o delica~ 

~ -~o e...:soa ecm .. J e n ve su- do e 1mport.ante assunto, o Senhor REQUERIMENTO 
N9 285, da 1967 penm • - M;ni5 t.ro da Indústria e Comércio. 

à) aos Oper?rws. , , sa.Ja das s~ssôes. em 20 de eo:·n 
I~l- -:- Inquêntos e.üm1n1sttatn'o:l O ui d 1067 - .Senador Vasconcelos To1- I 

policiais em andamento para apura· e " · 
Solicita informações ao Poder Ere­

cutivo, através do Ministério da 
Trabalho e Previdência Social, sô­

.lJre a situação dos correspondentes 
da Previdência Social. 

~nte, os flagelados da ren:ião? 
Sala das Sessões, enJ. 20 de abril de 

9fi7 .-;,. Senador VasconceLos Torres. 

ç.ãO de inegularidades ocorridas den· res · 
tro da FNM. Posição em qu-e se ert· j 
contram. REQUERIMENTO 

r:ç 282, de 1967 . REQUERIMENTO 
N9 280, de 1967 

IV - Número de titulus emitiou· ; 
pela FNM, protestados nos últimv~ 1 
seis (6) meses· Solicita i1ljormczçôes ao Pcàer Exc· 

6) Informar Se ex1st.e pmno ou pro- cutivo, a.través do Ministf!rlo. U-O 
:>licita tnjorma.ções ao Poliet E.re- posta f!ffi estudo, para aHenaçâ<J dt Interior. sõbre convenw assmoao 
cutwo, através do- Mínistério da FNM .a grupo de capital prlvado nA.· com O Estaao do Rzo, visando à re-
Educação e Cultura~ sObre a crta- Cional ou estrangeiro. , cuperaçáo de estrad-as estaduafs e 
ção da Universidade Norte F~u.mi..: I - Caso exista,· esclarecer em qn10 municipais fluminenses, atingidas 
nense, com sede em Campos Es~. bases sera ou s~ria feita a alienáçãf,~. pelas úttimas enchentes. 

tado do Rio. > 

1

1 JustifiCação (DO· SENADOR VASCONCELOS 
<DO $ENADOR UASCONCELllB TORRES> 
· TORRES) A FNM é um exemplo vivo do '-l_'.l.e 

Na _forma da preceituaçâo-'regim:.?n­
-1 • Vlgente, tequeiro informe o Po­
er Executivo, atravé-s do Ministério 
a Educação e Cultura, se )á foram 
eit.as ou estáo senao elaborados oE 
~tuaos visando à criação da Unlver~ 
Idade Norte Fluminense. ~úm sede 
m Campos, Estado do _Rio, face à 
rgente rlecessidad.e de lln19. e-t'cola de 
nsino superior naquela região? 

Sala das Sessões, em 20.4.1967. 
enador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMENTO 
Nç 281, de 1967 

oli.cita . ao Poàer Executivo, atrav~s 
ào Mzntslério da Ind:ú.stria e Co­
mércio_. 'informações sôbre a Fábrt~ 
ca NaciOnal de Motores. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES> 

t»n govl:mo (le pai-3 nas condif:ões em 
que se encontra o Brasa não devt; 
jazer. Tudo ali estã errado e. pio.r q,. 
que isso, sempre estêve errado, àe.sdc 
o principio. · 

A PNM foi projttada. e construíd.\ 
llá cerca de 30 anos, para fabrii!a: 
motores de avião. Tratava-se. de umu 
linha de pr(ldução dê alta complexl· 
dade e o primeiro absurdo a CO!l.S· 
ta.ta.r, no fato, era a própria inco~· 
rencia entrê esse propósito auda·-~lo 
so de. fabricar "t.;Iis motore-3 e a pre· 
caria infra-estrutm·g, industrial 011 

I tão existente no país. Registr~ -R~ 
além do mais, a falta, no Brasíl de 

·ent-ão, de um mercado interno c:ip,t2' 
de justificar a. produção de tais mo· 
tores em escala industrial. 

O que aconteceu - e não poc:lenr, 
deixar de acontecer - é que os mo­
t~n·es. nunca chegaram a ser produ~ 
zldos em série. O projeto inicial fra· 
cassou de todo nessa direção. 

Vieram, depois, outras experiênciat-. 
Tôd.~ caríssímas, com o Tesouro ~a, 
cional pagando os prejuízos. A Fá­

Requeirô, nos têrmos regimentais. brica. l!tll~zou seu equipamento e pes­
ll.e a Me~a solicite ao Mimstério da soai tecmcos para tarefas diversas, 
1dUstria e Comércio as seguin~es modestas, como recuperacáo de ms­
formações sõbre a Fábrica Nac1o.. talações fngorificas e 1·ev{são de mo-

ai de Motores:· ) tores. . 

Sr. Pl'esidente, 

u Relação das atividade.& .lnJ.~ .. - pe:~ois. ve'·?+" a. fabrica_cão_ dos <'-'l.~ 
iais desempenhadas pela Fábnca mt~hoes - o~1mos cammhoes, se_i<l. 
acional de Motores, desde a tun~ reg~strado - e ~os automóvei,<:. br!m 
ção até ,o presente momento. aceitos, emOOra. madequados sOb di­
I - DadOs numéricos anuals reJa~ v~rs?s a~pecto-s às condições br~t-Si~ 
vos à produçào de caminhões FNM ~l~a-'<:5 · . . ' 
carros de: pa-sseio JK. . . O.., cammhoes e o:;. a-utomóveis t~-­
II ~ SUcessivos preços de ·venda veram boa ~a1da, m~s. a Fábrir.e nãn 
s caminhões e automóveis produ.. eng!eno~. n~o evolum no process(). cr 
dos pela FNM.. ~.aczo~auzaç~o ~ésses veículos. não M' 
III - _ Gt~au de. nacionalízação €ln 3Cnoolldon tecnwa e financetramentf' 
150 e valol·, e.no a ano, dos veíCulos col!l~ empreendimento adUlt-O, au~o .. 
·octuzido;s pela FNM. sultclente. 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regimen~ 

tal. vigente, requeiro infofme o Po­
der Executivo, através do Ministério 
do Interior, se já foi assinado o ~OI!· 
vêní-o com o Estado do Rio d~ Ja-­
neiro vü:;aaoo a recu}Jera~;ào tle estra· 
das estaduais e municip-ais flumine!!­
ses, atingidas pelas Ultimas enchen.: 
tes, e, em caso afirmativo, dar o 
"quantum'' financeiro a. sel' aplic'l& 
do na operação? 

Sal-a da>5 Sessões. em 20 de 
de 19~7. - senaC.or ·vasconcelGs 
tes. 

REQUERIMENTO 
N9 283, da 1967 

abril 
'l'or~ 

Solteita informações ao Poder E.re-, 
cutivo, através do Mínisterio aaJ 
Minas e Energia, Sôbre proceSso ae 
encampa.ção da Emprêsa Fôrça e 
I:uz de Jl!angaratiba, Estado do Rio. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES! 

~r. Presidente, 

Na forma da preceitua.ção regimen­
tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, a-través do Ministério da.s 
Minas e Energia, se foi feito algum 
processo de encampaçâo da -Emprê.::a 
Fôrça_ e Luz de M·angaratiba, Estado 
do RIO, e, em caso afirmativo, qual 
o andamento do mesmo? 

Sala dRs Sessões, em 20.4.937. -
Senador Vasconcelos Torres, ""·• ~ 

REQUERIMENTO 
N9 284, de 1967 

2) Explicar se os caminhões FNM Ao contrã-riO, as coisas foram serr.· 
os automOveis JK, enquanto foram pre pi(lrando na FNM, nas último-s 4 (lo 

··~ctuzidos, :tiver.am os seus preçqs anos _ período em que o auvérn'"' 
~ venda calculados com base rto Fedel'al ali investiu (segundo reporta­
Isto de pi'odução, ou êss-es pre~;o.s gem publicada na imprensa) 42 bi­
t.ua.ram-se algumas vézes ou sem· lhões de cruzeiros velhos (!) - e."·· 
·e, aquém fjo dito custo. ' tando 5u.a linha de produção :orãt•-

Soli.dta infonna.ções ao Poder Exe­
cutivo, através do Mínístêri.o do Pla­
nejamento, sõbre compra de avião a 
tato para o IBRA e seu uso peJsoal 

I - .. Se êSsez preços de venda f o- camente paralisada. agora. 
m fixados. em nfvel inferior a-o o descalabl'o chegaria a tais pro­
t.sto _?e fabricação do veículo, da.t porções que. na primeira quinzena dt• 

razoes comerciais, técnicas. ou de corrente mês, oficiais do conselho 
.alquer outra natureza, justificado- de Segnranç.a Nacional diriglram-s.: 
s do estranho fato. à Fãbrica ~.nela intervieram. oafas-
3) Total dos. tnve~timentos gover- tando sumàriamente o Major Silveira 
mentais na. FNM, ano por ano de .Ma.rtins, seu Diretor, cont<:iderado re."':-
60 a 1966.' ' ponsável em grande parte pelo qu~ 
4} ThtaJ_ ~m dólares transferido ~ estava acontecendo. Três dtas d~poiiJ 
rma.s sedJadoo no ~trMllleirn ri11.. da ocupação efet.lva da Fábfica pelo 

pelo ex-Ministro do Planejamento
1 

Sr. Roberto Campos. 

(DO ~'NADólt VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente, 
Na forma da- preceituação reghuen­

tal vigente, -~'Queira informe o Poder 
Executivo, através do Ministêrio do 
Pl.ane}an.et.tô, o ,stgu"inte~ 

I> Quanto custou ao Tesouro 
cional o avião a. j .. ~t:~ comprado 
IJ3RA1 

Na­
polo 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Pl·esidente, 

Requeiro, nos têrmos regunent«.is, 
q_ue a .Mesa solic_ite ao INP3, Mini.:sté­
no do Trabalho e Previdência Social 
as seguint€.3 informações sóbre o~ 
correspondentes da Previdência So­
cial; 

1) 1\.,.úmero de correspondente:; a 
serviço de ·cada um dos antig·os In;,ti­
tutos de i'l·evidência social. em cada. 
Estado da Federação, no momento Pm 
que ocor~eu a integração dos m<JSIH0S 
no lNPS. 

2) se vem sendo reconhecido &os 
.!orre.sp:-nd.entes da Previdênci:i. Social 
o direi :o :l estabilidade, nos têrmos 
do q'Je di.spõnn: . 

a) o pa-l'á-g;rafo único da Lei núme­
ro 4.'GJfi, de 11.6.62; 

b) o artigo 40 do Decreto n9 7-2, ele 
~1.11.66; 

c) o parágrafo 29 do art. 177, da 
Ckmstituiçáo I<"-ederal de 1967. . 

3) se o direito à estabilidade, a que 
se refere o item antel'iOr, não e.stiv.:r 
se~do reconhecido, escla-recer: 

I - o motivo determinante ou jnz· 
Uficador dêsse fato; 

li - o nUmero de correspondentes 
dispensados até o pres~nte momento, 
em cada um dos antigos Institutos cte 
Previdência, Estado por E5tario. 

4) Em que base salarial tem ~ido 
remunerado o correspondente dos di­
ferentes organismos da Previdêne:.l, 
Instituto por Instituto, até o pres;;n .. 
te momento. 

5) Considerado isoladamente 0 an­
tigo IA?C, indicar o montante da res­
pectiva arrecadação nos anos de 1PG4 
a 1966. 

I - se as cifras refet·entes à an·e .. 
cadação em cada um dêsses exen·í .. 
cios revelaram decEuio gradu.tivo r o 
período, dar os motivos a que é 'é\i~i .. 
buido o fato, 

Justificação 

Infelizmente, mudam os Governos,· 
são alterados os organogramas da ad­
ministração, ganham ou perdem Je. 
tras as velhas siglas indicativas nos' 
órgãos - e apenai não muda, nJo 
melhora, o vicioso sisten1a de fUnC'io­
namento das próprias estruturas, re· 
~~xo, aliás, dos .antigos .e não ~upr:­
re.dos defeitos humanos dos que se 
sucedem na chefia das mesmas. 

E' um traço constrangedor, identi, 
ficável no serviço público, brasileiro 
- na admUnstração direta ou na au~ 
tjrquica - a presença constante de 
um ânimo hostil dos dirigentes, de 
qualquer graduação, frente ·aos ser;o 
\'idores em geral e aos servidores mo· 
destoa e h~~U<:\!_6 ~m particuw 

-~· 
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)ia legislação em Vigor é sistema­
~amente procura·do o lado nega1ivo, 
fa. interpret;açãa .que faculta deixar de 
reconhecer dil.'eitos, que permite l't'~­
ltrl.ngir a concessão dos mesmos, ou 
/fll8Sá-Jos. 

Reina, por asslm dizer, na área. da 
~infstração pública, uma ins.celúi­
~o&l atmosfera de castigo, de vingança, 
& sadismo, contraditória com a po­
ldQAo J;ra.dicional, de invariável res­
Mta aos direitos humanos em que 
hóo, legisladores, nos colocamos, ao 
~bot.ar as mesmas leis depois di:;tor-
!óidas p~los executores. · 

O que se está pass~do agora, por 
~lo, com os correspondentes lia 
!PtevtMncia Social ilustra de uma fe>r­
tna exata e melancólica o fAto que 
lprocuramos fixar. 

Alguns dos antigos Institutos de 
!Previdência, hoje unificados no !NPS, 
!l)el& impossibilidade -física de nnnte­
hm rêde de Agências que efetuasse 
18. captura de contribuições em todo o 
~rrltOrío nacional, criaram os cha~ 
blado.s correspondentes. 

lil.:ra:m êles, inicialmente, colaborado­
Ns s~m quaisquer direitos eomo f1.111-
lelonários, credenciados ent determi­
bado lugar ou região para promover 
t. arrecadação local do órgão median­
te, &ô que sabemos, um intimo per­
çentual sõbre as parcelas arrecad::l.­
ftas. 

Tal sistema funciona com êxito, 
{pràtir;:amente desde a implantação dos 
:Institutos, Hâ c<Jrrespondentes com 
11(), lfi, 20 e até 25 anos de contúmos 
Serviços prestados, .auterindo na maio­
ria dos casos uma remuneração m~il­
'eal hoje inferior ao prôprlo salãrio 
kninilll.o da área em que exerce nti­
lvldade. 
·A SjtUação já seria absurda, se oon­

~ldera.dos os fatos atê aí. Mas, o ab­
surdo vat agora mats longe, pois, pas­
l3a.nd<> por cima da disposição expres­
sa d~ diversos instrumentos legais -
!inclUsive da jovem constituição em 
:vigor - insistf:m os atUais responsá~ 
vets pelo lNPS, cüntrariand<> pronun­
eiamentos já eJtarados por setores téc­
nicos de alguns Instituta.s sôbre .a nU­
lidade dos correspondentes, em dis­
!P~sar êsses servidores. 

Sabemos, a1iâs, que a queda da ar­
R'eCadaçâo fO:i imediata às primeiras 
(lispensas dêsses humildes colaborad:o­
tt'es, na órbita de diversos dos anUg0s 
:Institutos. 

Existe aindâ a. considerar o aspec­
to humano do problema - o espec­
~ro do deserop!'êgo para modestos '-he­
!fes de famma. cuja única reív:indica­
Qlío é o reconhecimento de que são. 
estáveis e de que, como tal, fazem 
Jus ao imedíato e pacífico enguadra­
tnento na estrutura do INPS. 

Que dil á tudo isso a Díreção dês­
Se mesmo INPS? 

S&Js das Sessões, em 20.4, 67. 
Btnador Vasconcelos Torres. 

REQUERIMENTO 
N9 286, de 1967 

'Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, atrav~s do Ministério dos 
Transportes - DNER - ~óbre 
construt;tto da .Rodovia Frfb;trgo­
Cttsimiro tk Abreu, Estado do Rio. 

REQUERIMENTO 
N9 287, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo.. atratJés do Ministério dos 
Transportes - DIVER - s6bre in­
clusão do município de Carmu. no 
trajeto da. Estrl!rla Friburgo~ Duas 
Barras, em. construf;áo, Estado do 
Rio. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES! 

Sr. Presitlcntee 

:Na forma da pteceituaçã-o reghnen­
tal vígente, requeiro informe o .Podr;:r 
Executivo, atrav-és do Ministério dos 
Transportes - DNER - se fora.rn to­
madas as providência"! no sentido de 
sN incluído o munieipio de r.armo 
no trajeto da estrada, em eonshução, 
que liga Friburgo a Duas Barras, Es­
tado do Rio de Janeiro, o que pos­
sibilitará major estímulo ao prugn.s~ 
so daquela comunidad~ e melhor. l'en­
dímento da produção agro-pecu.ária? 

Saia das Sessões, em 20.4.67 -Se­
r..ador ·Vasconcelos Tor;es. 

REQUERIMENTO 
N9 288, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutit'o, através do Ministério dos 
Traansportes - DNOS - sóbre dra­
r~agem do Rio dos Macacos, no nw~ 
nicipio de Paracambi~ Estado do 
Rio de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES! 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceitua.ção regimcn~ 

tnl vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Minístério dos 
Transport-es ·- DNOS - quais as pro­
vidências tomadas para que se efe.~ 
tu:e a dragagem po Rio dos Mac.a.cos, 
no Município de Patacambi, Estado 
do Rio, a fim de' evitar as constantes 
enchentes :naquela. :região e suas fu-
nestas conseqüências? · 

sala das sessões, ern 20.4.67 -Se­
nador Vasconcelos Tc:m·es. 

O SR. PRESIDE~"TE: 

(Moura Andrade) - Os requeri­
mentos lidos setão rmblicactos e. em 
segulda, despachados pela Presidên­
cia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a rnr.sa 
projeto de le1 que $erá lido pelo Se~ 
nhor lQ secret-ário. 

E' lido o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 1 S, de 1967 

Dispõe ~õbre as comenorações do cen­
tenário de Nilo Pet;aJtha e dá outras 
providências. 

CDO SENADOR V.\~CO:SCELOS 
TORRES! 

O Congresso Nacional de~reta: 

Art. F' A tJnião fará comemorar, 
festivamente, eln t(}(!o territó::io r~n.~ 
cional, o centenário do ne-scimen+.o de 
Nilo Peçanha, a tr:tlJ-;coner em 2 dç, 
ouh.,_bro de 1937. 

Art. 2!) As comem::::nç.ões Jrien~ 
tadas pelos Min:St-fi'l.os da Ectuc'lçâo 

St. Pre.:.idente, e Cultura e Relacões Exteriores, coDs­
Na forma' da preceituaçúo regi.m~- taráo de r,alesi.ras e c~nft-réntias no 

if.al vigente, requeiro informe 0 Pocte1· Brasil e nas repTCSentacões hrasilf'í· 
~ecutivo, através do Ministério dos ras no exterior des~inadas a: exalta"!' 
Transportes - DNER ~ se jã foram a figura do insigne brasileiro que 
ultimados os preparativos p::~ra a inaugurou no-- pafs o ens:íno técn!co 
eonstruçãn da Rodovia FribuNo-ca- p:rofissional e inte~rou o Brasil no 
t!limiro de Abreu, Estado do Rj,"), e s:í~tema de defesa da~ liberdades pU­
quando sexão tnieiadas os .trabalh2!s bllca~, p~la sua atuaçao no campo da 
Ide terraplenagem? • polihc.a mtern~ e eltterna. 

(00 Sj1NA00i> VASCONCELOS 
TORRES) 

· t Paragr.afo unioo. As direções dos 
. Sala. das Sessões, em 2{}.4.67 - Se- estabPl.ec~entos de ensino, mantidos 
tuu$or Vasconcelos Torres. pelo Serv1ço Nacional de Ap!·encUza-

gem Industrial (SENAI) e SESC, de~ tt. sua vida, acabei rc!a•andG u;.:; 
terminarão aQs professõres destes Ser~ quantos episódios do fluminen;e qUi 
viÇOs que, no decorrer do dia 2 de ba .H.epübhca deu a Velha Prqvíncia 
outubro de 1967, expliquem aos alu- só com a sua presem;a no cen:irio po 
nos o papel de Nilo Peçanha. na im- lttíco, o mesmo fastigio gue e~.a. tive 
p1a.titação, no âmbito oficinal, do t'U~ 'l:a no Império. 
sino técnico-profissional. Dissesse eu, apenas: com"moremc 

A;~t. 3~. O t~~der Executivo farã ü~- 0 centenátio de Nilo PeçJ.r1ha 2 te 
clu~t; ob11ga ~l.:~n!~:~e, nos planos fl- riamos dito tudo, pois na RepúWic1 
.l~telicos _da ~h~:.ís~eno das ~amunlc~- i sua pessoa cobre toda a cena admi 
çoes, ~ lmpH!s.,ao ~e. um selo co::n. ~ · ni.strativa, embora seus pa1·es se cl!.a 
moratlv<? do centenano de nascim8n-~ mem Prudente de Morses, Campo. 
to de Nt!O Feça.,~a. . Snle<i, Ruy, Epitãcio, seaJ.Jra, Pinhetc 
. Art. 4 A pr~~ente let e!ltra_rá (m Machado, etc .. vultos im'Jares .et1 

v1gor na d~t::~: de .rs~a- publrca..çao~ ~e- nossa \'i/Ja politit'Jl. · 
vorrad.os .as cll~pos1çoes em. contral:iO. E pura termino.r digamos como ~e1 

Justificação gH,_nc.e biógrafo Brízido Tinbco: -
··Ainda não deram à figura de Nilo a 

. Justifiear um projeto exaltan1o a p1·oporções que merece, Quem lh 
f~gura de Nilo P~çanha_ nos par.ece .acomp.mha a história, obserVa .::;oro 
tao fora de propósito, tars os méntos se formou ésse c:t.ráter, Humanizava 
do homeP;-2,ead~, que não desejáy~- I se no poder: era viril e f.ort€' na nd 
mo~ fazê~.o. S~ um de.ver de L'frrw) versidade·." Não é possível teprodu 
a rsto nos obr:tga. Basta enume1·ar zir o grande livro "A vida de Nil 
seus título:;. e benEm~r~ncias. Todo.-; Peçanha"' de Brigido Tinoco- Edtçã 
o~ postos que um polltlco.p~de ocup.n· J:lSé Olympio ~ para o conh~tcimen_t. 
!'!"Il.o a~ exerceu co;m patnohsmo, r.:.:o- do estadista fluminense. Mns-, sé. nfi 
flc1êncm e ho:?J:esllda. . . . é possivel transcrever a obr.a de Bfj 
. ~ara, cC>n,ple:a~· sua fiS10nom1a ·p?· 1 gidq Tinoco, deiXamos a critério .d!i 

ll.hca e necessano exaltal' seu cJ~-o}-~ senhores congressist.as que a .tud.o so 
czsmo quar:do ven~i~a uma reyoluçao bem a r~peito dêste grande bra.síi~i 
da q.ual ~ao partlc1para, porem que 1"0 q'..le foi Nilo peçanha. 
se f1zera a sua .sombra, dela se je-
clal'oU o chefe, apenas haveria de tra-, Sala das Sessões, em 20.-l.Gi - s~ 
zer~lhe amat·t,~ras, dissabores, decr:p- naílor Vasconcelos Torres. 
ções.. . . . I ÁS comissões de Constituiçtio 

D01s aspectos. to_dav1a, m~cam sua .
1 

Jt!stiça, de Educação e Cultura 
grandeza de estadJsta: El':Ito Gover- de Relações E:r:teriores. 
na.dor do Estado do Rlo, nao trepidou: 
em sacrtncal' sua popularidade p~ra: o sn: l"RESIDI:NTE: 
salvar o Estado. que tendo enconl:ra·l • . · · 
do em bancarrôta., soergueu econômi- (;1ll.lura. Andrade) - ~ J?thJet~ hd 
ca e fmanceir.amente. Diminuiu <•S seru pubhcado.e,_em secw~. ~esp.11 
vencimentos dos servidores púbEcos, chado hs Com1ssoes compe.~nt lS. 
os subsídíos dos eleitos do povo, in- o sn. )?RESIDENTE:• 
clusive os ptóprias, reduziu o número 
de funcionários, restringíu as de~Jle- 1 UHo-~r.a Andrade) -
sas supérfluas, inverteu os dinheJros secrets;mo irá proceder 
públicos em investimentos que, :rentá~ requerzment.o do. Snhor 
veis, pudessem ctesenvoh·er o ~tado e concelos 'rórres. 

o Senho~· ' 
à Íei~ura é 
Snad.oz Vo.! 

venceu. Tal fai a sun. vitória qu"' o 1: lidO e aprovada o
1 

J>!"guint> 
austero e incorruptível Quintino Bo­
cayuva não se conteve em apla"Jdi- , 
lo, de público, j 

REQUERIMENTO 
f\19 299, de 1967 Nos postos executivos. tinha. apc- . 

nas um fito: administrar. Homem de i sr. presidente, 
poucos haveres desde a infância, npe· . _ _ 
sar de tet sido Deputado, Governartor, Requeiro a mserçao np. ata dr 
Ministro de Estado, Senador, Ví<:e- nossos. trabalhos de u~ vat~ de pr~ 
Presidente e Presidente da Repúbli- fundo pesar pelo faleClmf:q. .. o, onts1 
ca, morreu numa demonstração de ter 

1 

ocorido, do Ohanceier Konract. A~( 
ingressado na -vída política, não para nauer., estadista q~e o ~un.dG mteu 
servir-se, _porém para servir ao teu aprecioU }>ela. sua m!ahgá~1 Jut-a e! 
Estado e seu Pais. ! defesa da d~~o~racta e •. al':J.da, pe 

sem conta, são as anedotas l'fue ~e su!l .extraordmar1a capac1~<ide de a{ 
contam da sua vida pública: P.n:tre- mmtst~·a~or que consegUlU fazer < 
tanto, tôdr.s elas, exaltam seu patrio- sua patrla, depois ~a a~JiSad~. pe 
tiSm.o, SU4 honomía e. inteiigênc~a. guerra. uma pot.éncu~. ~.rjdustn.a.l, 

Da sua obrf', administrativa existe ponto de vencedores flcau~m devem 
um marco impNecivel, para o qual aos vencidos. 
até hoje (como é fraca a memória dos Requeiro ainda, que desta homen 
brasileiros!) nem o próprio Serviço gem seja cientificado o EJano, Senh 
Naclona.l de Aprendizagem Industrial Embalxador da Alemanhá Oeiden!A 
atentou. E' que a Nilo Peç_anha e ~ó- junto ao nosso País, 
mente a êle se deve, no país, a im-
_plp.ntação do ensino técnico~profissio- Sala das Sessões, em 20· -r ~~ril 
nal com as chamadas Escolas de 1961. - Senador Vasccnce.:?s .! 6rre 
Aprendizes Artífices, pois as escolas l· o SP.. PRESID~NTE: 
do SENAI são nem mais nem menos\ 
aquê1es e~tab3Jecimentos té::nicos C:'loura A1!~ratUn_ - ~etá, assi 
cri!tdos por Nilo, em roupagem uovrt. 1 aprovada a mserçao, em at3. d 
E dign~se de passag-em que. impian- nosso trabalhos, de u~ yoi;? dt~ PI 
t~ndb no pajs o ensino técnico _profis- fun~i:? pesar pelo f~leculJen_:o, one1 
SI-cnal, Nilo Peçanha, yero estadista, ocmndo, do Cauce~er !CO'-~•ad Ad 
não esqueceu um fato: as escolaF de n~uer. . 
m·tífices qEt éle implantou, apesar de Des.sn; home:1~gern .Pres~ada av Ih 
adotarem um reg'me de externa~o.! tre extm.to sera ctentifi!!ado S. E 
também foruecL~tm alimentaC'áD nos o Sr. Embaixador da Alem'i~'úa. O 
seus alunos, completandD-se, dest'nrte den\.11 junto ao nos:;o pais. 
todo um c_iclo ~ducacioi?-al; educa."!ldo o SR. PRt;:.~t"')E?::'::::'E: 
para a ,ka pratica, ta1s escolns fa-
cultavam aos alunos provindos 1ns C'l!o::ra Andrade) - A Pre3ldên. 
classes mais humildes alimentação que 1 deieriu, hoje, os seguh~tes rc.que 
lhes possibilitasse estudar. com~çan~ meu tos de informações,· ap~esentac 
do a desvbr a mocidade do ensino ontem: 
livresco tão no ~o~to dçp homens que r _ no Sr. senador Raul Giui.Je 
vinham do Intperw. N~ é, sem dú-. ., r· · t d I te i ··, 
Vida, o prr:cursor do nosso dest>n•:ol~ ao ,., miS ro 0 n r Ol' 
vimento econômico. , n - Do Sr. senadoJt Vasc()ncel' 

Nilo é tt>ma tão sugestivo para a 

1
. Torres ao Ministro da Agr!C1.11tura 

meditação dos nossos homens púhli~ Ns. 256, 267 e 288 - ao Mini~tro 
"Cos que embora não desejando eonta.r Fazenda nQ ~9; 
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Ao Ministro ca Indústr1a >:!do co-\águas que vão pefo Tucar:tlns_r.o Ncn.·- 1f1:êste instant~ a Brasi1ia a que o des-jsepultam todos os residuos r:etor-

ldérnio _ n<> Zi(); re, pelo Prata- ao Sul e pe1o 52') Fra11- tmo me integrou, na msonctavel ra.- nistas. 
Ao MiRistro da. Marinha n9 271; 

1
ctsco a Leste". ' l·ta.lidacte Ga. vtda. \ Brasília. cumpre largamente Q seu 

Ao' Mmistro dos TranspOrt-!5 nú- l _E DOm_ ~osco sOnhava, tl_a f.Ui.. vi- .. . . ·destino. Anima. o B1·asi1 margtnau .. 
niero 212. sao profetu~a. Entre oo; p:l~·a'eiúS õe 1 • c:omerr.::na~os .0 . seu setlmo amver- zado, dela irradia. incentivo a. irnen .. 

'"" , ~ . 15 a. 20 havia. um leito mu:to largo sano.. E.~ nao: vma na orerenda des~ .sas regiões outrora confinadas. ' Ci"' 
O SR. P:RE ..... IDE:STE. e muito extens:>, que partia de U'11 ~as pa_Iauas d,~e~ dos p.rob1emas que, dade aberta a. todos os: ernpre~ndl .. 
(Moura ,.4.r..drade) -De acôrrlo com ponto, ()nàe se _formava _n:"l la.gó. com_ força congemta, envolvem a Nova mentos, li);)erta de opressões d~svfr .. 

: deliberação ontem adotada.. pelo se.. Então uma vóz dJsse re:pet!dêtinentc: 6~~tal. Conlteç9-os todos._ Conh.ec~- tualizadoras, as voz:::s aqui s,;: fp..zem 
nado Federal, a primeira parte do .Ex- Q1.1and1) es~avarem as m1.nas. oescomn- m ~ 05 todos . ..,Na? somos-. li~s~srv_eiS I mais fortes, revUali.wdas no clp.mor 
pediente de hoje está. reservada. às· I das no me10 dêstes mo~tes, aparece-- f ei~s: Somo., p ... ça da ClC1op:ca m- em favor das regiões n~cessit~das.­

t comemorações do aniversári'J- d~'> Era- rã aqu~ a terra prom~tlda, or.de cor- Çl'rlçao. M:;l.S nao ..,.queru fala~ . ele 
1
· Sístole· e diástole. E' Btasilia. quem 

\-Eilia. . rer& Ie1te e mel.. . _ . . I? ob ~~~,s se, ~m sino-ele~a, l?arti~tpo anima, muito ao contráric do ·que 
\ o 1" o-::ador- in.scrito ·é o senhJr E Yetfl a Consti.tUlçao PrüL501'!3. da ~os •. JUlb.os d~~~a. data~ Amversar.o 1 afirmam os_ ob-stinados em considl!rar-
, Senado-r GUido- ::vrondfn, a que.n dou~ Republtca. ·'se o Co-:Igresto resoivt.':" e t:~gua. ~ ho:ra. dú relembran~~s\-nos em so!idã<J-, Hhz.:'.:::.3 e 'desli'iat:.~s 
1 palavra. . .~ mud:.tnça da ~~~ital, es~olh:.:io- pata ~a&Itl~s. de nülanço dos valores cor.- da renlidade brasi1~t :~. 9 

~ste fim o terntcno med:an,·e o c.::.n- fun:actc;_s. . Então, por tudo is.so, o anivedário 
o src GUIVO MO~DIX: senso do Estado ou dos Es,a:t:)s- de Ja. na~ é pr_~eJ_:n. bu~car nas gran- de Brasília põe levc:za em noss:1s) co-

i d" ) que tiver de .desmem!J·:ar-~-e. P'iiô~:t!'i d~ razlLs a 3~S.l.flcaçao de Bra.s111a. tacões. E' festa de qae oa!'ticip~mos 

\
Pr~~rd~nt:.ou~~;~ -~~:~~~-es:-- :::;r~~~ o at~al. DlstrJto Federal :te pet $i a A . ., ora elaS- esta-o em nós, no rnara· na~ consciência de que a Nacão in~eira 
lembra-ndo-que hoje deveria. iiize:.: a.1g.o conshttnr ll:m_E~tado. N~_ano seguin- nlhoso proces5o da cons:olld~çao. volta-se'nêste dia. para o. Plan?lto, 
fiôbre o aniversário de Brasma. O\hPi te. !l constt.tm~a~ Rep-uí:Mcana.- fazia Foram ficando à margem, om a aqui onde se construiu um mtu­
o calendário e. depois, por sõbl\~ os ~~~~g ~J;j~~.osi,~~c po~ri:m;,!ldf ~e um, o~ que co:ntra ela investiram. o3 rnen~o. de a-fn:ma.ção · da capaci ade 

'iflainboyants que. prenuncia-m l"Jbras União, no pla'nalto aen~;ai-~~ ... ~ 0 . ~ que nao ~e -~·cuderam, __ os q.ue tt•avani bras1leua. tnunfando ~õbre os c rn· 
eopadas, a paisagem da cida·le feih b1íca • uma zona dec 14 4VO ' . 1i~u. batal!Ia~ mtmofl.s no JOgo msulso das plexos de que p.os !1-CU~avamos. 

• de destinos .. Ali perto um· padeirO tros ' ad ad · . qu: ~n.e aparene1as. Sào quase Jguals a. elei:i Tanto, que Ja na::~ rmporta_ ~ai,; 
preguiçosamente distribuía 0 sett ,pão, mentequdemr arosca'daqueparsera 1°PJ!'tt~l{.a- os de amores f:::tceis, logo cedendo com \justificar ::Srasilia, já. não 1mpEta' 
b t d . t d d . ' a ne a e&ra ... e· s u' tl' t Ih d . . . . "' -

I 
a en o as po1· as nn .e or.mltavaT.'l Iecer-se a futura Capital Prderal a . rmas agu as os entusutsmos mms me~clC:nar as rmen_sas ~uge" 

criaturas e coisas, enqua.11to a_,; pri 4 o GCivérno de Flori-ano daria., iní- . v~ws .. Sem embargo! entretanto, nau ~ sua cna9ao. ~la aQUI esta,, de tro 
meiras. janelas se abriam como bocc- cio ao cumpi'imento do dl:nuslnvv de~:sc@;ret nun~o. de dlzét q~e- Bras:lla. e fora de no~, a_ ctdade e o hon.ern,em 
jos dos blocos. Ta.lvez um de--;perts.r constitucional mandandO f"';ur'ar f' e;cr~iu _de no3 1.ttna. tran:"ftgmaç:.w. transubstancraça~. 
;diferente, rnas o amanhecer de u;n.a demarcar a área do. futu" ~D~ t ·t- E e nesse processo que se ·fortalece o Lá fora, dmpeJa em frsta o estan­
ieidade. · Fect~ral, sendo então non1'~~Ja ~ .go~. n~sso ~en~imento pm: .ela. _Recordo darte a~~i-azul, po:·q:-e o an:versilno 
t Novamente olhei o ca.lendár·:>:>. As missáo tendo.à frente Luiz Ctuls. Há Disraeh. Ele c~sou pata deprus ttmar. de Era~ilha. tem o ~.::n:Ido Jos Iee!lcDn-

~
lhas como· que recuavam rJUm des- uma bela história a contar óêsse.s 53 Desconfio sempre _do~ . que cheg8.-m e t~os, ào re~escobnn:ento, das aflrn,'l.a-

olbar apressado. Sete anos. Não, dias de viagem com 209 volumes e ~~~o se empolgam. D1z1amos que Era:- çoes, _da remteg:r~~o. . 
_ ais. Dez, cinquenta, cem. í:ftHlse dll- quase dez toneladas de· marel·inis e s1ha. ~asceu sem alma, mas a.os pou- Sttbt a esta trt..,;J.n3- para brmQ.ar 
~tos. Sim, duzentos anos de verb.>. dêsses 26 meses ininterruptos de~ ·tra~ cos, _somente A a~ poucos, vamos de;:;- Brasília. E o taço l:~.an~:;~rlo a t<\·~·l.o 
~ois séculos de sonho. E me det!v'e balho. Daí as manife.stações se SU~"e- cobnndo -r~c.vn·(htoo iascínios entra.- em que espuma o vmno _do litlo 
po calen<làrio da idéia. dem. Sábios, estadistas, parl:l_11 enr~·* ~ad?s e_m nosso subconsciente a. ex- G-rande posto em ~r;ats s:ntimel?-~os 
' Os IncQnfidentes Mineiros lnc~uin- res alternam-se na- investida par.1- que pllc~r atitudes._ Que é_ da querencia I para saudar a Capl."al ch Esperanr;a. 
Co nas suas reivindicações a. ml.14an~ o yerbo se fízesse :ação. • n9-l. 1894. quer~da. que de1xamos tao longe? Que (Muito bem.! .iUtn~'l- b.m<! Pl!'lnias 
~a da CapitaL William Pitt, preconi- 1905. 1908. 1911. 1919-. 192!. 1922. explica essa estra.nl1a vo!lta.de d~ voi-

1 
prolongadas. O oraaor e C1.tmprnn~· 

r-ando, em discurso em Li3bva, a 1934. A nova .D-.nstituicão Reu<lbli~ tar cada vez q:~e daqui nos afasta- ta®) .. 
criação no interior do Brasil de um!\ c~na insistia: Será t-raniferic!a à ca~ rnos?,. _E o tétho dos primeiros dias.) 0 SR PRESIDENTE> 
l'il'ova Lisboa. , -pltal da União para um pv.:ltJ- ct.n~ a so.1dao, ~ am.arguta, os desesperos! · .L • 

Depois, o conselheiro VeJI)so de tral do B1-asi1. Chegamos n. 1!}46. E d~ adap~açao? Que fez Brasilla. de CDínarle .M;arlz) - 'tem a..~~ 
OUv-eira, fazendo sentir ao Govêrrio vol~~ a Constituicão: A Caplt9J d.J. n~s, a e1dade cr~el _que encontramos, o nob:re Senador .Aharo Mt..la. 
da Metrópole, isento de conruso tro- Umao seTá transferida para n pia~ fna, P.oe11:enta, . 1nd1fe~ente à nossa. · -r !' • 

lJel das gentes. · nalto centra-l do pais. Eurico Ga:Bpar nostalgra, msens1vet e Impassíve''l di~ O SR. ALVARO .>L~l.\. 
'A idéia fluia no tempo e no espaço. Dutra impuhiona a. idéia >t nlle Ge~ ante d-o passado que mutilamos em (Sem revísão do orador) - Senhbl' 

~ipólíto José da costa, no seu •·cor- túlio Vargas tamp:ém se f:1z ·sensível nós? Não, ninguém, nunca, previu o .Presidente Srs. s~mactores, arrtes {'lb 
lleio Braziliense". pugnando pela lo- ao sucedê-lo no Governo. suced~m .. envolve.nte rtlistério que nasceria com entrar prOpriamente no as::.unto Br~ .. 
caiização d:l capital do Brasil nG in- se ações, atos, iniC~aivas. pronuncls· ~ _cidade; Sua alma, que não\ ctesco~ siJi.3 , peço permis"ião - porq,ue náo 
!frior central e imediato :ls r.abecei· mentos, fazendo-se- nresistbl:!.l o g::ron .. tirtnws Io~o. i\ alma g_ue reciams.mos pude falar ontem - pfl.ra render mj­
rns dos grandes rios. José Bonifá- de eyento. A'3- Classes. Produtora..~ porqu_e amda no. o possmamos olhos ·:fe nha hmnenagem, em mJJn-e ào mtnt 
qo- já estão na. história e com êle 0 reumdas e~ :'-r~x~' !fillnifest-:tm-::;e ver, ets q_ue traziam9s c~mo§-co a carga 1 EStado, ao índio, de -vtz que ontetn 
a"vanço da idéia: "que Se Jevame uma lJ:Um!'\ maçao mcts1va. Por cer~o se~ dos senttmentos cnstahzados noutras foi o Dia d.o índ~:J-. 
CJdade central no intl'ior do Brasil, rta lmpossfvel,, num instanre assim, plagas. PaCierttementR, Brasília. es- No Amazonas. _ou na Amazõnla. ai)"\-. 
]JRra assento da Cõrte 0 uda Regen- retr~tar, mesmo. em -sintese. o roteiro perou pela nossa compreensão. Ela da há milhares de índios, de tod:Ji 
ela". Logo após, nas Côrtes deU.;- segrudo e o nome. de quantos mescla. sabia que teríamos amá-la porque jul~ os graus de -C~ltura e de civiliz;~çiio 
b):>a tramitct ó Projeto ·de constitui- ram-se à longa, Jornada a.té che7a~~ gávamos que êsse amor traduztria. mesmo. Quero, a;,:;im, c:::nsignar eJ1J, 
çi].o para. fazer aplicável ao Relno co mos a .Juscelí~o Kubitschek. o "'que traição ao nosso velho rincão, nosso nome de rueu Estado, no~sa ad1i-ürar 
Brasil e urn deputado adits- :"fun4 constrmu Bl·asiJJa, captando o varb:), pago distante. Mas, não, nãO era ção pelos jndios cJ~{;q_nizados, p~ln~ 
~r-se-à a capital desse '1;ei."lo entre Jnt6rpr-t;~ndo_ o que .se d.emomvtl r.o assiiJ?-·. Ninguém esquece, por amar índios br.avio.s e p'Jr aquêles que al':l:-

~
nascentes dos rios conflue'l.t~s do su -conpente da nacmnalldad·~- "Não Bras1ha, stta vetha Protrincia sua ci~ da. lutam na selv-a-. 1 
rnguai e Amazonas, com a deno· sou 0 n~v.entor de Brasilia, ma:_, no dade querida, sua rua de 'sombras Iss{)exposto, Sr. Presidmte e se~ 
nação de Brasília". meu espmto se arra-igou :t convicção Iopgas ao entardecer. Po1· isso ela 1\hores S~nado-r?$, Ye~êb1 a i~e-,\mbcn't 

Propôsito essencial dOs l')afl'i.otas da. de que .chegou a hora, obedec?nt'o ao- se fez síntese do todo nacional df .. c:~ de d1zer alguma coiSa sobre BnH 
COnfederação do Equador er~ 0 de, que manda a nossa lei magna, de zendo-nos que os nossos rincões 'aqui sma. Est~u em B::a;;:i:iia, n·a realida-; 
formando a república, functal· uma praticai:u;os Ul!l a to renovador, um estavant andando nos nossos próprios c e,. há t.rmta e poucos dia·:> e só po-i 
ei\:!ade central pa:ra- c2.:p.it'3.l. ato- pohtlco, Cl.'l-ador, ~:m ato que, im- Passos,· porque ela queria ser 0 que 1 o_e~'lJ. dar u;n deJ)?'imento sôbre B:a .. 

.Desandam os ano~. o "Universal~'. pulsigna~o pelo cresCimento nacional ê, um arnãlgarua de contribuições re-~ s.Ita através de_ leitura e ob.~ervaç0es .. 
d• ouro Prêto empreende uma cam~ a qu acabo de _?Ie referir, virá pro- gionais. Talvez uma <.Mãlisé, que ê e.;~;;tas. Mas amda~ agora ou_v! o emi-1 
pánha ptó interiorizaç.ão. o. Deputado mover a. fundaçal:? de uma nov-a. t:ra a singular subst:\ncia de sua alma. ne~~~.e Senatior Gmdo Monctm, que,: 
:E_:(nesto Ferreira França re(juer 1 para a nossa pátna. Somos geografi- t·ansformando a. tr1bua do &matai 
re;m!)ressão da ~'Memória". de .. J0;5~ camente um dos- maiores países dêste Para~ os mais demorados nessa com- l num pú~pito u.niv-ersitá"J.iO, nOs deu 
BÇnifácio e quando, por a.::nl~m~r;l.- planeta-. o-nde vive um povo e>n condi- preensao, ela an~ncio~ desde cedo 

1

. l!~a l~çao . mag~s!r.a-I sõ~re . Bt·asilhl, :. 
Jn~nto · da Província FlUJUinense, ções de apêrto. essa alma nas eV1dênctas sublimes . .f!:: b;;ao hiStó-rtca·, hçao geo~rãfu.:a, en ... 
crta-se o Município Neutro d-) Rio de Em tôrno de nós a: va~~ij§o, os des- sl: fez presente nos primeiros vagidos fLn,_ lição d.e atte, Pf?~s S. Ex~ é, na. 
J~neiro destinado- a ser a pede do- cam?ado~ o pais por conq'Jistar, sitios das ~rranças que aqui 1Jasclanr, para.~n~!ld~d::! Sen~dor, Pmto1' : é Poeta. 
G(;vêmo central, é Francisco A-do1do adnurável:-8 e no enta.nt~ nos egrupa- d_epm~ ~ol'escerem as super-q:mdras, T,:nh~ e_r.a, m~cs um. _sone~'? de sya. 
de varnhagen quem se dec;;Jvora. em mos à berra do ma-!· ~sptando as fa-ses. s~bst~tumdo ~~m .a sua: gan·Ula. pa.rti.- C,.,.ce~tncl~ mlJ:r~ Bras\l:a ~,Vl tambeQt 
artumentos de ordem social, ecor.õ- d~ mar'é'S-: ConstltUl- um refrão mo- ctpaçao a au.-,:;ncia das· aves que .tar- cl cll~ C!~ quaetros seu.::. soore o. mes- 1 

rnr,ca, estratégica financeira 110 S~"n- nótono dizennos ·que necenitamos davam ~ re~ressar. Como resposta M:> ~ema.. 
ticto da mudançá da capitaL J"i. en-- ocupar o" nosso- país, po~..1uir a terra

1 
aos obstm~dos em negárla, fot ltvan- ~ Sr. V~~c-oncelo~ '!_orres - Pe_•.: ... · 

ta).i corria o an() d-e 1aá2 e ê llolanda- marcha:r Para o Oe.;te, voltar as cos- do aos altares os primeiros noivos, m. e V. E,_. um e.p. _ _.te? (Asse1>.-t, 4 

CaNalca.nti quem no senado aprese-n~ tas ao mar, e nâo permanecer e ter- entrelacando famílias. As pias batts- ~~~to d~ orador~ . Parece, ter hav1~~ 
ta 'um projeto sem maior rep.!:ct1s::;ão, namente com o olhar fixo nas águas mais ungiam as primeiras, 1'rt>ntes e d~ 7., ~~;;~~;;a-~ ['a Bcom;r:nor~~o 
colitudo, como se 0 fizesse numa ta:r.- como se pensássemos e::n partir, em ~o~ ~emplos slngeiosJ e?tre salmos e 5 1 0. . 9' e r:J.sJ a. JN'1 
de' de sexta~feire. dos- nosso:.: dias voltar. Do Brasil nenhum de nos htamas, ecoavam os primeiros cantos q~~ s;mf ho 1n%_n~p.~\ mas ~{ato 

Jt:m· 1875 o senador Jobim.:. 1·eto~;; partirá JaJ?a~s;,porque esta é a nossa dos congre~ados e~ fé. . . ba de falar~eagora f~~~~~o "k 3f~: 
a estranha e longa bata1ha.. qu~. doi.1 nação e patria_ . . . Quem q~u~er ~nLnder_ mam Intima- tremo Norte, já também tccelldo IOC 
a~s após 0 já. estão Visc•Jnde de Agora Bras1ha rtasc1a. Emergia do mente a ~ap1da It1tegraçao q~e se pro- a f}sse emt)reendimento que e 1 
~ô~to Seguro robustece em carta di· Planalto como numa miragem. Nalcessou nestes sete anos, h~ de en-- capital da República. E! . 
rw,;lda. ao Ministro Tomaz coelho: a--rgamassn. das const~uções, mesc[a- C?ntr?-r como a ~ua majs ~ell~ada mo- uma circuMtãncia dá 
"Eifsa. paragem, bastante central, vam-se grandezas, tnbutos de vidas, t~vaçao o convíviO da_ mfanc1a.. Ja~- geográfico a esta c,~·~~1;,,~~~~~i~::;;~:ii: onQe se deve colocru.· a <'a!lP·al do serena. puj~~ça de uma ra.:;a. dms e escolas~ por tóda. parte, ma1s homem do centro~ Sul 
ixn-pério parece, quanto a nós, está O calenano deteve-se no seu· des'-/ do qu~ tudo ftzeram~se ful?tos àa o eminente senador p3.ra, em 
!ndi!!ada pela natur~à . na. própria folhar- <te velhas lembranças. Eu não I consolidação. ~ft sua angélH!a pu- tran._do s, efemérJde, salientar 
regJa.o eleva!Ja de seu: terntório, donde t precl.seirta dêle, ue~ mesmo para as- reza, na natur~lldade dos se-us gfl'stos, tumdad_e d~ cmnemor.ação, 
ba.~ a1 Cr1"4eM. como ba:Umm as soeiaçi\o e de ldé1as, p0ra recompor zombam a-s cnauças dos refraté.rtos, Guido ~ Af~ ~.C® ~ 

I 
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com cu e o C1·iador lhe deu, Cl_ so náo pôde pousar no Santos Dumont, coisas estavam num bafa.fá dos ctia- sócio-econômica brasileira. Obra cons .. 

:poeta ·c. lJfi,1C"pacJnen~e, c:;.:!,alm .;;..)·: 1ciLsse-me um dê!~, um homem de bos. Não vamos falar das festas que truida. num século que sofre a. VI::J. .. 
··v. Ex~ f a h c;:.mo soctó1ogu, con; O· cultura: "Quem du;ser que gosta de correram em ordem, tucto narmaJ. tigem da. velocidade, vê-se 'QUe. Bra .. 
;estüa~oso dos tJrobíemas da Amazónt !.13rasilia e gosta de avião está men .. Naquela época havia um qua.rto do sília é a conseqüência de uma.. tâ~~~ 
~e seu mocte'Sto apa.rt::ante, como hc- tindo e é meu inimigo". Veja v. Exf!. asfalto que há hoje, havia gente d-e em plena dinàmtca. 'Estuário civlc::> 
llbe.(u do centro, dando um sen:H.o, como variam as opiniões. · tôda à parte, 1nas nem assi..n houve para onde confluern as manifest~f'.J 

.
f completo de brasilldade à efemérid""j Ainda hoje, lendo o •·corre!o Brazi~ engarrafamento. , . ~ . de fé originárias de diversos pontn':S 
; qu~ serâ. comemorada amanhâ. Te· liense'', deparei com a ?ronlca de Sete anos atrás Brastl~a mto hnha do .País, a sede da Eep!JbJjca vJve, 
:nh<J feito fiz e farei alguma::; critl- Ari cunha, na qual é descrit-a a ina.u~ uma ünica lâmpad~, um único ~oo!e sem dúvida, a emoção dessa etem~­
:.cas a Brãsília, ma3 hOje já me vu:.. guração de Br_:asília, há 7 ano.5. Não de iluminação pública. A ROJo\"lána ride, que já simboliza o vigor de nru 
· l'endendo à evidencia ctessa. reaiída- lerei a de.scrlçao daquele evento, por... foi aberta às pressas, mas multa _gen~ pov~. que carrega nos ombro.s resp_..or:­
: <te incontestável, désse empreendi- que todos os conhecem e êle será in~ te preferia ainda o desvio qu~ sala do s~bth~ades de empolgante sen"tao 
.rnento üreversivel. Eu gostaria - c serto entre estas palavras, maa iirei Eixo Rodoviário Sul pela Ca"õedra1, h~stór1co. Mas - cabe res·:iaitar -
'\T. Ex11

, com su.:t gentileza, o per- apenas que, quando da instalação da para se atingir o ~xo Momnu~ntaL nmguém s~r1a capaz de escrever a \l .. 
ntit:e. já que não fjguro entre os ora .. nova. capital, há sete anos, havia uma Nenhum apartamento do P1ano .. P1· da desta Cldo!l.de .sem a P,resença ma:,· .. 
rtor:es mscritos para fa!ar s<Jbre a Cth grande inten(_?gaçã~. HoJ~, tolheand~ Jõto (poucas e_xceções) est!lva. cc~:pa- cante de Juscelino Kubitschek. 
ruem o-ração - de IegiStrar que, d~ 4 ao acaso - nao o h- o llvro de Jose do. A comissao de FesteJOS reQ•ll.si- :tste eminente brasileiro suuo~ ü1 ~ poi~ tia d~liberação do eminente .i?re··~Gera-ldo Viefra, ".Brasília,_ Paralelo tara todos para os visitantes. Em w- terpretar o gênio criador de um po,~,ao 
stdente Costa e Silva, de governar 16", encontrei uma declaraçao, não do dos êles, os quartos estavam l_o~ados já ateiOO e áspera.ii lutas inspiradt • ..t 
de Bl'asilia, como que renaesce um,t escritor, mas ó:e um dos personagens de cama sem cabide.:; no annarios e no alto princ1p10 da sol.)revivéncta nH~ 
aunostera de conttança, como qu ~ do livro, de que Brasilia, pela. fuga sem mais nada. cional. E:' êle o grande apóstolo c;.a 
Brâsilia se prestigia outra vez, não dos parlamentares, E.e transformo_u Taifeiros do Ministério àa Marbha libertação c<mtinental. o seu ma.u­
pe~ante o~ olhos do mundo, mas pe- num deserto, se transforma numa CJ:- tinham chegado para servir em todos dato foi um instrumento de humant~. 
rante nós me_smos, brasileiros. Na dade fantasma. Por outro lado, mat<> os blocos, 1nas a bagunça do momen~ zação deste império geográfico. A 
da~a de hoje, desejo que Brasília, se adíante. ouço na rua, por t-ôda- paJte~ to âelxou-os sem dormir duro:"'l.ntc dojs nação que S. Ex~ encontr{)u era mn 
cOl).sOlide, vá para a frente; que c que é uma "Cidade Céu''. dias para arrumar tôdas as cfl.mas dos Pais submerso nas sombras do a~.st:·J .. 
ex~mblo dos Ministros Ivo Arzua c Quero encarar Brasma como a ca- convidados. nhectcto. Sertões largos, imensos. vi­
'!'~o Dutra, que vão trazer seus Ml· pital do meu país. Acredito nas l?a- NO dia de hoje chovia um bocado, viam po,·oados por lend.ru;. ls~a ba_,• 
Jli$t.érios lJara cá seja imitado pelm lavras do ex·Presidente Juscelm? e todo o ntundo ficava olhai).dJ para. tou para com:por uma literatura dt 
tlutro.') para que esta Capital tenha. Kubistchek quando disse que "aQUI, cima, prá ve1· se paJ·tn•a . • \a hOI''l da ficção, a tevel·ar a presença de um"' 
de fato, as característ-icas de cent1o futmamente, teremos as grandes ae~ missa parou. hOVa e impressionante canaã virtual .. 
actministrativo do País e se possa in.~ I Cif,ôes à:a "hacionalidade'·. Nã:o havia um pé de grama pla.n~ mente isolada da ..civilização. 
}lor, :nã.o perante o estrangeiro, m:.H: Pa~saram-se .sete an?S e Brasili.a, tucto, a não ser no Palâcio d!'l. Alvo- Cumpro, eminentes colegas, o u~­
:De:rante nôs mesmos. Agraúeço a gen na realidade. e a Capn.a-1 da Repu~ rada. o Eixo Rodoviário et·a. ··todo cliná-vel dever de interpretal·, ne.so.~~ 
tH;eza co1Tl que v. Ex~ permitiu e-:ota blica .. Ninguém o pode negar. E 'ela· vermelho pontilhado de ver:ie pela. ti· alto colégio de Legisla<Iores. as nw.­
Jntervenção; eu pediria que lesse H qui estão saindo e se espargindo para ririca plantada ina<lvertidamente pe- nifestações de reconhecimento ll;a 
J)áesia dêsse admirável p~ta, que Q todo o Brasil a.s leis básicas do regime. los primeiros estudiosos d-â cerrado povo que aqui represento pelo mu!ttJ 
o senadot Guido Mondin, a gue V. Basta citar a Constituição já de Bra· de Brasília. . que fêz 

0 
Sr. Juscelino Kubit3chE~ 

:E;t,\J. ~Judiu. da11do conta dêsse ent• ... sília; basta citar as leis que estão sur- No Monumental .. a vasta área se· em proveito do programa de integr<\-
:~ínsmo que já nos invade, pois, e;;, gindo e que .surgüão ainda. parando os ministerios era um ver- ção nacional. 
f!Q.1bora não figure entre os maiore~> Brasiiia ainda não tem história. Lt, melbo agressivo e enlamea.d~. Presidente da Comissão Parlamen· 
(!,:(l.lig:os de Brasília, .iã n!io SQü do.s 

1 

contudo, um discu~·so do eminente Todos os blocoS residencia\s est9;-- tar do Distrito Federal, e. conhec<·· 
saus maíor~3 inimigos. Presidente Moura Andrade, de Bra- vam iluminados completamente. ~u1- dOr· da epopéia de uma c1dade. qt,tl!i 

O BR. ALVARO MAIA- Agradeço) silia. Quer dizer, Brasília, com tão ta gente achava lúgubre o espetucuio se tomou o mais eloqüente patrtmó· 
o• aparte do eminente senador Va.<>·/( pouco tempo, já tem, na Histórh Bra- ce luz em todos os apartamentos. . nio do povo, dirijo a minha saudã­
tQnceios 'l'õrres. sileira, um grande capitulo escrito, Milhares de pessoas de t.oàos 9 pms ção à l3rasílla, por vê-la vitoriosa, t 

Ali4s, pouco depois da minha che-· que foi a rebeldia do Congresso Nacio- chegavam de automóvel. oa restau~ por sentir que ela promove desemba· 
mt.da ao Senado, ouvi um discurs-.:> nal para manter a deiUocracia em rantes eram poucos e, um,1, firma raçada mar-cha em nusca de bl'ilhaf. .. 
(1~ S. Exª' sôbre Brasilía, no qual afir- nosso País. passou a vender prato feito nos E>., ta~ te destino. 
t~ava, que. quando veio para esta c:f· Rend-o, portanto, minhas homena-: cionamentos. o sacrifício de técntcos e oper[lxfos 
c;ade. tinha as ~nas dúvidas e. ate gens ao Parlamento Naciomü e a Na W-3, 0 asfalto era uma estreitA. místurou-se cem .o ctznento e o ar;u. 
t!erto .ponto, aversao por ela, mas tudo Bra.silia. E confesso, agora, que te- nesga com 0 centro em baroo vel'me- e compôs-se, enfim, esta obra. qua 
1$:::0 !3e transformou em profunda a':!- nno por Brasilia, exaltada no dis~ lho. o aeroporto era onde hoje é a tem as ctimen::óf>S de um belo monu• 
.tílil'Bção. curso-poema proferido pelo noht·z Se- Ease Aérea e à.s pressas se J;>rocurava menta da arquitetura contemporâne·t. .. 

Devo confe,o;sar-lhe que eu não - nadar Guido Mondin, uma profunda. inaugurar O ''nôvo'•, que é o atual. nevo aqui, Senhores senadores, re­
l'j.1o cheguei a ter essa impressfw - admiração, principalmente I:'el.'l su.a. Isto provocou muita confusão porque cordar uma expressào lapidar. e ae 
~::;tou e.qui há pouco menos de dois localização, porque aqui, n~ expres~ uns aviões de.sciam num e outros inquestionável fundo civico. proferi• 
:t):l?~·es - mesmo porque Brasília jâ são de wamhagen, estão as tre.s con- noutro. da pelo saudoso Marechal José ~~-· 
f! 11111a Cidade magnificamente cons.. chas onde passam as grandes ágU!lS No Planalto, 0 engenheiro da obra s{la quando, há mais de um decénift, 
ljru.da e magnifieamente habitada. para os três grandes rios btasileiro~. brigava qua.se de murros -:orno ('api- estivera no Quadrilátero cru1s, :pro~ 

r··"' vou ler·. Sr. _Presidente, o poe- BmsiJia, par esses cursas dágua, por tão intendente do Palácio. Quel'ia o movendo e~tud~s ~ela.~,::ionados com ;\ 
-:(na Cio S·mador Gu1d~ Mondin: suas rodovias que cortam o País de Palácio pronto, e ainda na via can- met~ ~a mtenol'lzaçao .d-a Sede .('.~ 

REDEMOINHOS EM norte a sul e de leste a oeste, at;ngin~ dango lavando o piso de "Uánnore. Republlca. Dissera aquele ilustre brtt. 
13RA81LIA. do o Pacifico, é, ínegàvelmP.nt?, o Quando 0 presidente entrnu, ain_ct·'l sileiro que, "dêste Pla!l~lto, se c.o~1'"' 

ponto nevrâlgtco, que deverm sp.r PS· havia candanuo com vasoura na mao. templa 1 melhor o Brasil . A VISa'l 
s..l;:ito, rm convulsão, o pó ie~ colhido, não sou engenheir::>, ~.doto "' I sócio-politica do preclaro patricia e. 

[vanta. apenas o ponto de v1sta histórico-~ O SR. PRESIDEi\"TE: exatamente, a do. estadista que sAb~ 
em miriades d-e partícula3 car- conshtucwna1 - pala Caj:mal da (GUido .Mondin) _ Tem a palavra interpretar, em_ ~dos os seus ángl,-. 

lmineas. nossa Pátna. 8 Senador João Abrahão. I los, .a problematica . de. uma naç~o 
Emodilha-s~. compacto, e se sv- Sr. Pres1dente, venho apenas cam- 0 r. contmental que se mclma à con.sa.-

[planta prir um dever de homem cto Norte, o SR. JOAO ABRAHÃO: gração da po.steridade. 
11a fúria infernal das formas ig- a. exemplo do que fizeram os m~us . . / Cldade <mde se instala o reg-1tulf 

tnetias. antecessores, representantes do Sul, <s.em revtsao do orador) - S:en~~or ·republicano, e de onde partem as de--
Adensa~se a nuvem, remoin.ha. para dar êste testemunho. Presidente Srs. S~nadores, ouv~rnwo ·cisões de comando do Pais. a ela 11 

(espanta, Que poderia eu dizer mais .Fenão brilhante pr?nunciamento Cio llustre História atribuiu o papel de dit!.t\ .. 
salta e rola em contor..:ões !\an- que temos a absoluta convic:çao de Senador GUid.o Mondm que, co~o mlzar .as nossas potencialidades cte 

lguineas que de Brasilia sairão os mejos ne- disse o Sr · Senador yasconcelos Tor .. mOdo a convertê-la num celeiro' viva. 
e, J:rum impulso telúrico, se agi- ces.sários à integração definitiva da res, expressou o sentimento e .0 pen .. ca}Jaz de assegurar vigor e estabill• 

Iganta Amazônia ao Brasil, através dos ho· sarnento do Sul da nossa Pâtna. Ou· dade a êste povo livre. · 
e vimos 0 ilustre colega Senador Alvaro t 

arrernes.sa contra o céu va- mens que se preocupam co'll os d~- Maia, falan-do em nome da .Amazónía, Congratulo-me, assim com 0 Ur.r 
fgas fulmírfeas. tinos do Pais? !.alando em nome do extrerno norte. vernador do- Distrito Fécteral, o éugl!• 

E' a terra estéril nmn gesto de ~uero, portanto, saudar Brasma E eu pergunto se- Goíás, ne:ste lnstan- nheiro Wadjõ da costa Gom1cte h
1
a.-

. [ago.ma, ne.ste Parlame-nto, no Senado, no meic te e neste momento quando se c,) .. nifestando .a confiança de que' ~ti 
revolta, a 1mplorar Iib~rtaçao , do seu povo, com êste ponto d~ vista tnemora 0 79 anjvers'ário de Bt·asília, técnico saberá realizar uma admtms .. 
do paradoxo crucial de sua es~ t saudar, soQretudo, pela ação dos ho- .1 1 E:' t- m fl!) tração fecunda. E não suo.s

1
ste ihl· 

. . . • rtenia. / niel'*; na nova Capita.! da R. •pu'blica. poderia sl enc ar. ' en ao, e " 'd d 
E no mut1l desespero do fl'a- a unificação nacional, a eco!"Omia me de Goiás, dêsse Estado que teve v~ a . e que Brasília, face ao Cj,x!·s'J 

·• o privílégio de ter Brasília plantada hiS_tórwo que Palmllha, já abnu,, ao 
no vão anseio [casso, btasileira, a grandeza da nos'5a terra, na sua terra de ter Bl'asília planta .. Pais, e _mesmo à América LattDa,. 

de fecund?.ção, dv nosso novo e, acima rle tudo, o da. no seu coi·ação, que faço a sa.uda· p~rspectivas de um grande amanh.'i. 
vai perde1·-se, impotente, pelo triunfo absoluto da democnu~~d. e!n - · 1 1 - e Situada entre as bacias do Atlân>;íoo 

[espaço.,. todos os tempos. Muzto b~n' Muilo çao a C apita que am:ln )a com mu!'r.t d p .f. 1 
G 'd M d. 1 seu 7(1 anlversáriV.. e o. act ICO, e a encarna os próPrio~ 

Ul O on l1l bem! <Pa.mas). (Lê) _ St'. presidente, Senhor~' sentimentos de fraternidade e ·pro-
s-r. Presidente, hâ tanta caisa ~ô- ARTIGO PUBLICADO NO CORREIO senadorrs, Brasili.:t faz 7 anos. Esslt ~res:3o do Hemi~fério Sul. Trago, por 

b1e BraSJlia_' Estou aqu1, como ,:iJ.sse BRAZILENSE, DE 21 lJE AB.Rnj idade poderm representar po~tco ::r JSSO a es~.a me1ga ~ encantadora ci .. 
ha poucos was e, de vez em quando. DE 1967• A QUE SE REFER'C] 0 . acaso nos omitis"imos a ava!I~r u~ dade. o tubuto de ~mha leal hQm~-
alg\lcm l?er1pmta: ··o Senho1 gc!..ta \ dENHOR SEVADUR ALVARO ângu!o.s relativos ao procesfo de ::on,lna~em. E se1 que nao .está longe- a 
de Brasilw?' I MAIA E.lJI SEU DJSCUR.SO: /sohda.ção do Distrito Federal. hOla em que BraEtha 1ra ~ncontra1:se 

Certa vez. num avião que jOO:_ou, o amversárw da ma1.s jovem c.· C!?tn a glona., quando entao esta Na ... 
D1Uit.o daqui para o Rio de Janeiro. I VISTO, LIDO E OUVIDo 

1 

ctade do mun·.i:J trauscende. assml 1 çao SOf1'1ra, d~POis de extirpados 0'1' 
exatamente na época em que caiu a ao fcrmallsmo de datas comuns, para. I !0C?S da ffi1Ser1a e todos os mal:-s 
trotnba d'ãgun em São Paulo, :JS pas- Ary Cunha conftgurar-se como etemét1de qu~ ~~1a1s que a1~da toldam a c~·Ista!~.ca. 
sJ.geiros estavall'. inquietos, e, ao che- ~ Bra::;Iim a Sete Anos Atrás _ Em mnrca o mstante referente à deflnM Imagem da Pátrta, tJala dr,u surgir 
garmo.s ao Galeão, de vez que o avião l1!l.60 no dta de hoje por esta hora as g-raçao da grande :meta da· integraçao tuna sociedade JUsta, Ja a salvo O.o.s 
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i:::b:·c.;s3.I:?~s e d:ts inquieU>.<;ões quelco do_B~·asH, D.r. N_e~.:?l"Jo.st .• na CP! 1 interês~es c~nt:·ariado5 .!::~ ag~·up1m gank~o cer;tl·al.capaz de orientar, de­
sb a;:;sustam e ~tormentam as mas-- da Cam_ara do~ Depu"a~os. i para fmancH>r a :mpumdade ou a I senvo1vet, ~ISca!Izar e f1!1B.n~nr u pro-
.s{l.3 subc'esenvolvtdas. e ama;rgmadas. _S._E:;'!- av_a.J,ou o p:'~Ju;zo em ~m 

1
:u_ga. . . gres.so tecmco e, talvez, a re-ponsãvel, 

• • . P .t V tn}hao e qumhentos bllhoes de cru- .ti;tn fms de 1965. o Ce:1era1 Riogran· em parte, pelo zba.ndo:w de um• ~etor 
I O:...;W. ;'fl:UY. Ca,rnetro - ~ erm1 ·e os- ze1ros. ·1 dino Kruel, 6.'êP'J'Jdo perante a •:Jo- vital pa:·a o Pais, l 

:;a. ,tt_;xce,encla um apart<:_? ~ Presidente do Bane~ do Brasil ex- mi-'São E.:;.pecial, crlada p2la. aprova- Em de.:::orrencia dês.se vàzio ~ que 
t? SR. JOAO ABRAHAO -.Per- phcou que, na sexta-fem\. que an;;e-

1
çâo do Requel·ime!'lto 285-63, iJal'a hoje tem tõdas as nuances de, ttma. 

fe ,ammte, Senador Ruy Cttrnetro. cedeu o carnaval, foi co:nvo:::ado à !lOi- proceder ao est.udo e à coordenação omis.'láo deliberada - formulam-se 
'o Sr. Ruy Carneiro _ v. Exll-, n(} te, juntamente_ colll os futu.:o.:; Minis- de medidas tendeCJ::es aa contrCle de acôl'dos lesiVos ao int.erêss:e ·nac'!o.ni, 

sê..1 magnífico discur..:;o, ao homena- tros d~ _Pl<meJap1ento e. da Fazenda, .preços de exp~rtru;ão ele matérlas~ que é fotogrnfado ·na sua superücie 
g<:ar Brasília, llQ sétimo ano de sua Srs. Heho Beltrao .e Delfim Neto, <es- primas minerais e produtos agroJe- e radiOgl'afado .ew seu subsolo. :r;, 
exj5téncia, acaba de citar 0 nome de pect.ivamente, para uma. l'euniãC! :::om cuários nacionais, avaliou que o ~on-. quando o Sen~do da República: per­
um grande paraibano, 0 Gene1·a1 José o !3r. Roberto Campos, Gouve:t dt trabando no Pai5 lesou à nacâo em 1 gunta se ao meno.s temos cópia da­
Pessoa Cavalcanti de Albuqu.erqu~. qu_~ Bulhões e os Diretores à.~ Banco Cen- trilhão e 500 bilhões de cruz"éitos an- quilo qué nos perte~ce, um pesado si­
f')i dirigente da Comissão de Estu- tral e do B~nco do_ BraNI. tigos. Ao lado do cJntrabando, que lêncio constitui a re;;:pcsta da A.O.mi-
dos para a mudança da capital. E1·a S. Ex' di?Se que ~ra contra a alta prejuti·ica grandemente o Brasil, estáo nist.raçfro, 
11m entusiasta da idéia de se1· aqui do dólar, POIS o Bras~l, Q~\e ~atava ae- as vendas de matétias-primM e de Em virtud,e da carência de minérios 
implantada a Capital da nepúblicl, vendo no exterior tres bil.hoes de dó- produtos agrícolas a preços vp. Tndo nos países civilizados, o .. Mirling Jou~ 
de acôrdo com a Cor..stitui\,~<> d~ 91. lares 3: J?razo curto:, dev~na aumentar isto por falta de conveélios ajcq_uado.s nal", de Londres, em seu artigb elo 
Embalado nesse entusiasmo ,o criadcr es~a d1v1da para Dita tnlhôe3 de em~ , cem cs raíse3 fomecedJres ctes.:;a.:; PX- :fundo, sob o titulo "Overs2-as inves[-
tle flrasüia, Ju,;;·\'.:c11no Ku'oi~,tcheke de Z~lros. . . . lportações e m2lhcr contl'ó.e pelo:; ó:·- lment does psy", chama a atençJ:o. ua­
O~iv~ira, tomou a peito a cllra gran- Por fim, ~eyeiou ter Sldo ~r:>cur~dD gãos govemnmzntais dos preÇ:Js do:; ra o fato de u:m relatório prepatarJo 
diosa, e hoje, a dOJ~peito de todos os por e:npre.sanos_ em seu gabl:lete, no p::oti.utos vendido.~. pelo Depa!'tamcnto o·e Econom:a Apti­
c:::mbfi.tes, ningu{·rp. c0n~~<..ürá. :rna Banco do Bras1l, _ q_ue lhe revel~:am i Já vendemo.s minério <ie ferro a. cada, da Universidade de G~mhr!d~e ··•-:) .... 
destruição. v. Ex?, go:ano, faz 0 elo- estar a pa:· ~a p:·oxm~a aU:.:t. d~? tiO lar, f USS 18,00, hoje o ve:1demo.s a 03$ '(4:J. pelo Senhor Reddaway, em que pmt·a: 
gio de B-rasilia, apó.3 ouvir a p:l.la- em f~ce de u~fo:·maço8.3 receb da5 do Em c·.antraposicão, os equ~pamenros depois de lonaa. inve3t.i_sação, o~. gi'.a:-1-
vra u·0 Rio Grande do Sul e a da Es- extenor do ;pats. . . . I produzici'os po1· ·êste minério rem b.-0- des lucros dos investimen~os no 1-':;'x-, 

, t.3.do do Amazonas _ como acentuou 0 meti d~scurso de .h?Je Vai JUSt:l- ~ frendo altas, ~mualmente. terior e, ~o mesmo tempo, planta., no 
' 0 nÕbre S:madol' Va5\'.{}l>.C~1os TÕ"rres mente traz~r. ao Plenano desta Gasrt Os: prejuízos causados por f:J.lta âe pais uma· defesa para a impJrt:'çào 
· ~ através do.s r.eus dois repr~sentan- ou_tros preJmzos que o B!.'a?il tem, defesa na orientação das veLdas dês- de suas matérias-primas p·incipa.ls, 
tes _ CrYó.do Monà.in, o artista, o pin- a!em. deste que eu desconhecia, mas tes produto~, causaram ao ;ais p~>·.das utilizáveis no seu de.õenvolvlmento. 
tor, 0 p<let.a; e Alvaro Maia, o·intelec- tao .Importantes qtmnto este, não só de somas, a meu ver, até maio·es do " The Econcemist", de Lond:e~\ de 
tua2. homem de sensibilidade que, ~s- devtd_D a!l contrabando, ma9- ~e~·ido à que as que estão sendo extorquidas 1 de al..>ri!, traz, também, s:::b o ~lt1.1lo 
ta.mio aqui há ap-enas 00 dias, falou exp~lt_aç~o de produtos pnmartos de pelo contrabando. "Power-htmgry" onG·c c:ta qt:e a e:l·.Jr~ 
com tanta alma. Conhecemos muito romeno~... A um govêrno democ~'ático es~:i re- gia está cre.:>cendo de emu;·é?'O de fpr-
S. E'i>.<J,. E' homem de talento, é no- ([nLczando_ a tettura) servada a tarefa de defender o seu llla assust.ado:·a. Conforine- suas ex-
mero de nobreza, é um grande intelec- ~enhor Presldente e Senho~·es Sen::t-1 povo contra tais sangrias, antes qne planações, a energia insta!ada, nos 
.tual brasileiro. dOies, temos ocupado a tn~n.ma do I elas se tornem inevitáveis e desastro- Estados UnidDs, <:m 1965, era de .... 

Foram os dois extremos do Brasil- ~enado r:ara trata.r de assuntos Per- sa.s. Ae,sim, tôda a exportacão e im- 235.000 meg.awatts, da. qual cerca 'cte 
Guid{) Mondin, d·os pampas, e Alva- ~mentes a economia do País, em to- portação precisam ser contro-ladas ~om :t7o era. nuclear. Em 1980, com 52J.ÓOO 
1o Maia, da floresta amazônica·- d?s 03 _seus: setores. As primeiras ses- 'o máximo rigor a fim de evitar pre- mega·:..-.;.tts, a proporção nuclear P'I.'J­
.~audnndo a nosoa cidade sou admira~ ~o~s deste ano foram~ por nós a pro- juízos incalculáveis, tanto llo supert'a- muã. para mais de 15';{} e, no ano , .• 
dor de Brasília e, dêste modO, estou- ~el~adas para. 0 deb.aLe de as~un~os turamento na entrada das mercado- 2.000, a situação de<,·erá ~er a seguin­
me transferindo definitivamente para gn~o}as ou llgados a agro-indust.na. rias, como na sua exportação. te, par:~. uma energía. instalada de · .• 
u.c.ui. .íMuito bem!) Gosto do Rlo de Dedi;amos 0 nosso u·.~b::lh_o· d~ lloje Desejo chamal· a atenção d:os meua 1.556.000 rnegawatts: ' 
Janeiro Cidade Maravilhosa que tem à de_.esa do nosso patiJ~_omo mmeral, ilustre..s pares, d2.:.~a Casa, para mi-
q. uarroczntos anos, plantada no Hto.~ f?cahzand.o fontes pr~closas de nc.s'>El. nérios to:Lsicos que estão Sendo exp<lr- Energia. nvch.r · · · · · · · · · · · · · · · 48 r~ 
ral. Mas sou sertarlejo ci·a. Paraíba e riqueza •. p~uco lembradas no.s e3tudos ta dos, de interêsse imenso no M~mdo E'nergia de combustíveis fósseis 36 I~ 
por isso itchn que chegou "- vez do e aprec1açoe3 que se fazem comumen- de hoje. - Outras . . .................. , l6 ·ti:~ 
.interior, cllegou a vez das t:opulações te no plano parlamentar. O Brasil possui grandes reservas mi- No ano passado, o Sindicato dos Ml-
interioraHa.s também terem escola.s, No talo das. observações de n.1tureza nerah de berilo. tungf,tênio, nióbio, neradore, Qc Canão dos EE UU 
bm:.pitais, terem luz nas suas cidades, econômica, é mister que se a~sinal:; colúmbio e tâmalo, elementos é.'!S€3 scfreu um tremend{) éhoque ao ~er 1n·~ 
dgua e bJdos os bertefici<lS tão neces- a falta de suporte legal em comu- qu,e, na era atual, são preciosos para o 1 formado de que Jmem.a:s e~taÇões ge~ 
s>.iios. qm a civilize.ção deve propor~ nhao com o interesse }J\lolic::t, a,u.::t~- cle.senvolvimento de ímpor~ante valor radoras de energia atômica se1·iarn 
Gionar à nosSa gente. Nobre Senador ru~;nte exiB,tente no Brasil. Corr.o éX- metalúrgico. instaladas. 
João Abrahão, comungo com V. Ex!i' P!iCitaremos mais adiante, a C:JdifiCik O nôvo Código de :VIinas e:drega .a , 
e. com os outros oradores e estou ~er~ çao que regula as minas perd:;u to- Nação à. sanha. dos gr:1ndes c1.pitalis- Confc!·me já fl'isei em pro~uncia'-
tO de que, neste plená.rio, nà.o existe ta.lmente o conteúdo de def~a nacio- tas do Exterior. rnentos antennres, o qullo\va~l-ho.:a 
nenhum inimigo de Brasília, Alguém naJ. Em verdade, 0 -Código de Minas :Há 41 anos, isto é, em 1926, fci in- pode ser p.:-od~ZJdo, hoJe. em es.açoes 
qUe sempre viveu no Rio de Janelro, deixou de ser. um diploma legal ré- tr-aduzido no art. 72, § ·n, a ·regra de nuclear:s il. cerca de ~rs _ll,OO antí~ 
São Paulo, ou em outras cidades gran- gulador de l'~~~çõ?.s, para ccms:titltir- que as mirias e jazidas minerais, ne- .

1 

gos, lUe;:,mo ao ~~uat cambm. 
de.s pode E•"mtir desconfõrto nesta Ci- se;_ em deSp!·ezivei escritura de doa- cessát·ias à seguranca e Q·efesa nacio- P~rtanto, Yel'1flca-se que o amplo 
dUde. Mas nós, de outros Estad'Os, çao. nais e as terras ollde existirem não Cflmmho_ ah~rto, ne.:se sentid~. oocte 
a~hamos que Brasilia está em condi- Ao lado da ·ínsuficiêncía de defesa podem ser transferidas a estrangeiros, ser conddeiado corno o nunor dQ 
ções de nos receber. As dificuldades para o no.sso solo, repontam re.su.ita- Isto objetiva a pre.:>ervaçã:> do::, recur- mundo. 
q~e ainda podemos apontar. como dos dessa política nefasta re.presenta- sos e .do apro:eitaf!lento em_ bez:eficio Esta, a ra.zão pela qual deVenJJf, nos 
transportes e comunicações \o'ão sen- da pelo~devassamento ri'o nos~o céu e exclusr~o dos 1nteresse_s naciOlJB.JS. m,anter atentos ao que est?.belece 0 
do corrigidas e já no próximo }i.no d3: nossa term, com a ae:·orotograme- Infehzm_ente, de.strul;l-se es_t~ n~r~ novo Código àe- Minas, pois conc'.!de 
acredito que outros farão o .louvor t1:1a de todos os UGSsos mananciR13 at ~a atrave~ do art. 6· do nov<l Có- vantRgens enormes aos capita.lístas 
de Brasília. nqueza, que irão para os arquivos àa. digo de Mmas. . alienigenas ' 

Ela, que foi sonhada por D. Bosco, administração .. americana. Sôbre ês.se O antigo código est.ipulava: 1'0 di- · 
tei'i o seu grande destih<l, Bra.;ília traba.Iho só conllecemoo. 08 ronc03 dos reito de pesquisar e de lavrar só será O Sr. JoSaPhat Marinho- ?ermi-
náo pára. E os seus inimigos, aquê- P?derosos aviões cruzando 0 espaço outorgado a brasileiras, pessoas na tu- te V· Exa. um aparte? 
1es que querem destrui-la, não o con- sobre a cabeça. de um· govêrno .Per- rais ou jurídicas, constituídas e.ssas o .SR. JOSE' ERMIRIO _ 
seguirão. plexo que malllpula uma. dramática de sócios ou acionlstas bra.silelra~.·. a bondade. TEnha. 

herança... O atual cód·igo. eliuüna totalmente 
O SR. JOAO AB:fl.AHAO -- Sensi- _De_ resto, tudo se fêz nos gabinetes essa exigência e introduz cláusulas O Sr. Josapha.t Marinho- 'Exanii-

billzad·o, agradeço o aparte do ilustre tecmcos do Govêrno anterior no q_ual que sbmente emprêsas de grandes ea- na. V. Exa. um dos mais gl'aVes dc0 .. 

Sepa.dor Ruy .Carneiro, que veio, sem se ·cuid<lu com riqueza de detalhes da pitais poderão pesquisa.r no Brasil. cr~tos--leis baixad·CJS pelo Govêrno an­
dúvida nenhuma, dar o bri.1ho neces- supressão de nossas liberdades e com O proprietário do solo já não mais tenor, jà no crepósc!llo de seo ~nan ... 
sátio ao pronunciamento que ee,tou excesso de liberdade's na entrega de tem direito algum. a.pena.:::. de um dí- d~to: trata--se do Código de Minera-
fazendo neste instante. nossas riquezas. zimo do ~mpó.sto único a ser pago pe- çao. Reparem os ilustl'es Senadorés 

(Concluindo a leitura:) Hoje, o contrôle externo sóbre 0 los minérios. que êsse decret.~lei foi baixàdo jã. 
o ideal, a vontade e 0 an&ei() dt nosso patt·imônio atingiu tal estado de A aei·ofot<>metria·, ora , em BrasiH:t tendo por base a Constituição cte 191;7. e... 

no:Ssc JJ{}Vo, se concentram nesta ci- perfeição que nos informamos t::{)m com seis . aviões dos maís nwder:w.s, embora ela ainda não estivesse ·eni 
oane. cas$. d(}s, P%~-res eons.tituidos, muito mais exatidão sôbre as nossas equipados com todos os instrumentos, vigor. Para sana~·, ou tentar S3.!Hl.r 
cabe-nos promover a felícidttlie da reservas, consultando revi&tas técnicas inclusive um 11 Boeíng'', cobre diàr'ia- ·uma falta, o Govêrno determinou que 
faín.ília brasileira. ~mericanas, do que nos recorrendo às mente as regiões que lhes interessam. o decreto-lei entrasse em vigor na 

mformações econômicas das repart.í.. Perguntq: Como é que nós, brasilei- mesma data. em que começava a vigo-
~inguém detel'â esta caminhada, ~ãe~ do Govêrno. E n<lte-se que :a, l'os, poderemos, no tvturo, co:npetir rar a nova Constituição. P'ois bem 

pOrque não se pode impugnal' as re- obviamente, não se divulgam pesqui- com a nossa infeioridade financeira não obstante visar o enquadramentO 
grB.~ do fatalismo histórico. <Muito sas secretas, resultados de prospeções tendo contra nós vantagens conced:i- da 1egislaçã(} de mmérlos na nova 
be?n! Muito bem! Palmas)· amda não 1dentif1cados no Brasil. das, hoje, aos Estados Unidos? Constitmcão, o Govêrno não têve o 

O' SR. PRESIDENTE: Aquilo que àeveria constttmr ~sumo Por meio de um acôrdo pelo qual 1cuidado de atentar para o preceito" 
confidencial para o nosso Governo e I o pais deixou-se fot-ografar e, fina.! R es!a?eiecido no art. 162 da Comti­

(Guido Mondín) - Tem a palavra tratado como segrêdo de Estado pelos mente, radtogl'afar em tõda sua ex- tmçao, que proclama que a pesqui.."a e 
o Sr. Senador José Ermirio. nossos irntãoE. do Norte. tensão, cnou-se, em ~t~me!J,.:tênc a, a lavra de petróleo, em territól'io !1:'1-

0, SR. JOSÉ ERMíRJO: De um lado, temos a doação de nos-~uma d~> .. 'ngualdade incalculável e ;lre- · ciO~al, C<lrl_s ti tuem monopólio Ga 
sa.s reservas, hoje realnmda com a JUíz;os à nação braslle.t·a no futtwo. Uillao, nos termos da lei. Se estives-

INão foi 1·evisto pelo orador~ Se- complacêncra da lei; de out:o, o co11- Tem-nos fRitado tudo. As prosp.?c~ se elabotando o nôvo Código de :Ml-
nhor P~·e?idente, Srs ... senadores, a~-l t.~abando, exercido às claras, como se ções ainda. Eã.O fe1tas por métodos an- n.a~, o Govêrno, em f!:tce dêsse dispo­
tes Çe IDI~iar o meu. m.scurso_ de hqJe, fora. uma atrndade lega;l. E,. quand:o \tiqUP-dos, à base àe. uma mentaltdade S1tlvo, deve~ja ter revogado, expressa­
dese~o sallentar as tnf.ormaçoes pres- o empenho de um funciOnáno zelo.<;.:> escoteira, desenvolvida sem o auxiho mente, aquele decreto que exclui· do 
tltdap ontem pelo Presidente do Ba.n- levanta. o véu de uma moretóra, o, governamental. A a:ustm:.ia. de um or- âmbito <to Jnonopólio do petróleo."' a 

I _, 
J~-



.. 
Sex-ta-feira 21 

do làsto betuminoso. A· 
,--"------ pare. a gravi<J.adt dtt 

Govêrno decreta o ..aôvo 
enquadrá-lo ne nova 

que passará a vigoral' a 
15 de março, e a Com­

- já agora não apc­
L€i número 2.004 - que e Ia .. 

'·do petróleo constitui monc.p61io 
Uniáo. E sabidamente o~ xistos 
fontes do petróleo. Por qui:' o Go ... j 

não revogou o decreto? Não 

~~;~~':porque op rocedimento do· pelo menos e do Qovêrn~ 
estava exatamente t'leniro 

traçadas por V. 
a faeilito.r a. 

inCI1tsive 
esta a·.~ura 

!joe('reto 
xlstos 

SR. JOsE• ER.MDUO - Agra-

f o o aparte, ilustre Senador Zo':.-a­
t Marinho. Sabemos qqe a. Fnm­
hoje tem cêrca de um :milhào ~ 

. . míl tonel'ldas de xistQ e de ~~::.v·:C-
ktt que produz, dentro do Paü;. 

O E•ra<;il ainda nã.n produziu 1 -qui­
to -de enxôfre e já entregamof; as re­
&er.vas para dentro de 21 anos do nos­

MJ; xlsto-JJetuminoso. 
O Sr. Josaphat Marinho ~ Note 

~
Exa. que há repe:t!dos estudOs de 
ã.os técnie0s üa Petrobrás indica­

os de que, se a emprêsa estatal de­
volvesse a exp~mação de xistos, 

ssaríamcs não só a evitar a impor­
. ã.o de f cxcfre, roas o pl'odm:Ho 
tt.n quant\ü.:' e tal que pOderíumos 
M:é exportH-IU. 
. 0 SR. Jb<::-E' ERMIRIO -- Agra­tf o a pJ::rte. V. Exa. tem ~ôda r a-

O Sr. Attilio Fontana - Permite 
,-. Exa. uma &parte? 

O SR. JOSE' Efu~IO ~ Tenha 
• b()ndade. 

O Sr. Attilío Fcntana - Veja V. 
~. a noo::-.a situação. v. ~a. faz 
,'YW e sentir que não devemos entre­
}i8il' o nosso minérta a grupoa estran­
~o.s. v. Exa. ainda há pouco ~itou, 
,que estamos vendendo o minério de 
:f.erro a tim preço bast-ante baixo ... 

O SR. JOSE' ERMlJUO- Sete dó­
l41!'es e quarenla, hoje. qua.ndQ já ven­
, demos a duoi1o. 
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nas acho que devemos fazer como fi- A grandé demanda de betilo inlci- Ponto ds ebullção - ?C - 2. 970 
z.eram os Estados Unidos- que o .ca~ ou---se na Guerra de 1941, quando os Ponto de ebullção - vF - 5.378 
pltal estrangeiro entre l}O País e seja Estados Unido~ precisavam fabricar Calor latente ou fusão cal/gJ: 
administra-do pur n6s, como é o caso 50.000 .aviões militares por ano. Em - 250~275 

do .México. virtude da grande premência e a fal- coeficiente linear de exparulio 
Quero falar também sôbre o petró- ta de beiilo, ''\Var Production Board" termP.l 20-200° l2.3xl0-6 a 

leo. E' o único .setor de produção do tomou providências imediatas para 13.3».10-6 
Govérno passado q\.H~: mereceu ela- expan~ir urgentemente a indústria d:J Condutibilidade elétrica (r. deCu)< 
giu de minha parte, pois atingiu 153 metal. 1- 38.9 - 43.1 
mil barris diàrios e qu~ caminh.a, cem o cresdrr.ento da ind-ústria ào be- ji ReeetlviC-ade O...IZ bl'-- '1C~. % -
as novtls áreas do Maw.nbão, p~l"a a rilo atingiu o ãpice nos an<>s de 1942 

1
50-5:.1 

auto-suficiência. a 191!.4 tj,U13t>d.o €m 1943, a prortu;;ão Dureza íB.::inel!.J - ~0~!25 
Agora o trígo, qtle v. Exa. conhe- do cobl·e-te-r,lo <:hegou a 2.860.000\ Resistência tênsil: p.s.~ 

ce bem, e é fáci.l de ser p.rodUZldo, n':> C:'..'J.los, cu se~atn 1.300.000 libra-5·-;ê~ I Fundlào e extrudido-36.000-55,001) 
ano que "em é ca9az de uli..rapassar o ! so. Escamas extrudi<tas- 59.000-78 001) 
preço do petróleo que: imp'Jrtamo;, D;;pois do Crmflito. houve uma pe- Prosseguindo. co.lr,J:"aramOs o bt>riwJ, 
compete aos moa;;;iros - como V. quena àin~inuk:ão. porêm o cre'3cimen- 1chaman':'o-o de '·m~tal do e-pa::1· e 
Exa. - plantar t:ig{) no Brasil, a to muuGial, jã no ano de 19:55, mo:)- chrg2.mos as segU1n~es conc~l!."0~ '; 
fim de evitar os ga~~o~ cte:mece;:sár!os trou-se UHeiiatveme modificado. Em J _ . . o . 1 • 
à nossa Pátria. Desc:J!lJZ-se V. E.:i:a. 1~:>1 ccmeç·:ram os ccntratQS por 5 l. A C nsn:l3c.e d? b.n.o f> aprvxi­
falar s.ssitn .. Só sei :ta:a~ fratlcamen~e. anos' de I. JOD.O'JO ouHos. E, em 19531 pu:-.d~~nte tao bR.tXa quan~o. <-, -clo 
(Ler,dol. a indli~u~a G.êsse minéTio já se enc'Jn- 1 In!gné~w. t _ _ · 

Iniciando o e.stut'.o d'Js minério;;, jâ tr::·.a ern gr~ .. nde desenvclvia:~:nt~. I ~~· O p'1n.o d.~ _ftt.ao f',._4ua~~ du;.s 
€·nunciac'.os, trat.ar;_mc.s e~n prL'Ueiro Os EUA nt0 po::.su..i:'m grandes re- vezes.~ d? m':la2-'1eç.o (65..., c, e o o,o 
lUgar do berilo. l5erv~ ') ti e b~ri~?• existindo apenas na i 2:lum~:;J.Jo"' _ss~- C 1 

, ... • ... • _ 

Podemo:;; dizer q . .:_e f::~e n:int'irio t:c.s- rc.:~o cl.:: Juno Cm.mtry. 110 Fsíado , 3. A c~,..r.cldade de ca~o. e 1. 1 -~ 
ceu com o atlven:o da 'i:egunda cr.m- ce~u-al de U1~h. e na região de Mount jzes roaj_s ali:.a do ,<r:e ~.~.;J..o nc;_gn;s!~ 
oe Guerra. Ptrém. a s~:u Ô['ZCOOri- Wheelc:·, n:t. <.:!'ta Ce N"e,..ada qt•.e con- !e em t?rno de du1 ... , :··--.-~ 1~ -1~ 
mento se deu em l~S-7 p€!o min::rab- tém, sómel:.lc, 5-00.000 toneladas -de VRda do que ~ ?~ ~' '-ID'!110. ., 
gista frnnc0s H<l.'J,'i' c_.ue eutonLrou '·betraadie;"' e "'Jhenacit~"~ c?m ) 4. A condu .. iblll:l.ade <1~ c1.1or . .:lU~ 
un:.u com9o.:ll:âo quii:oJra aparente- 0,5 1 ~ c.e B€.0 cu ~c~'l'll, SOO tor.ela.d .. rts .bo:·a _mai~ bFixa ,do que _a do alum~ .. 
m~nte ~~tn.!.liar à da esmera~da e da do mecai, n~J._ e ll:l3.lS elevaf'.a Go q,_,e a do ID2.!:!:­
água-marin,t.J. rm 19J9, fci c:o' a'-,::;cc:da, n'l In;;la- ué·,lt-. , . , _ ,._- , ,. ,.-a. 

Apesar do seu grnnC.'i! '.lS3 corr~o pê- ten·a, a •·Con.of~;:tated B.?r)'llilJll. 5. 0 C~_,or 1 ··· .nte _de f '"'ao e vê~ c~ 
dra sEmlprecirn:a o ~e~t empn::-~9 prin-1 Ltd.'', desaP~tla. ~ambé:::~, a vrOduzit· 1de tres 1iezes.!!taLs a~to ?o. que '<lQ e 
cipal, atualmente, l'.;fel·:.o-~e !.:\ f\ns \metal de c.u.a:\dcct.e a s?r U<::J-d'l nas les d'J ma~:m:~.o -~ am~!-ll1~'- , 
rnilitaTes usinas J·uc:.::.~·es e lira cobr~-b~tiJo. I 6. O beulo r_e&J.ste OXIda..ao acuna. 

;.. · , t ; =-h"' - 1 
' ·' de 825">C que e b?m além do ponto 

Em 18.,3, o ~ler._~s a tranc ... s ~ ... ~u Em 19E:IJ, f::l<?.tc c:.nsum',das; ncs Es- de fuf-ão • d'l mn:n~sio e d'·o alLUllínw. 
pre,I?~rou D pn~nro ';11etoJ. b~:_llo e.e- tadors Un~dc<; 9.fS·2 toneladas, -o que 1 7. o cC'f'f!cientededaatação éapt·o~ 
trou~::o ... ~m : ... 13. 0 ~a:Ol2.t?110 G~- slgníiioç-u rec-:lrde. i ximadamente o mnmo <lo que o u~ 
n:a.n} s Ftchte., da Al~.nanLa, n:an~~- Na A!r~entil"a, a ''ÜY.)Omir.<c'', Un19. \inoxldá,·e1 - Uffi'l importante car.ac­
~ulou e ob:eve ~q-~antJdades, apre .... a- a!5ênc:a c' o GO\'êrno, controla a co-.n- tPristica I!,JS con'3ide.eçõ'.:!s p'!.ane-ja~_ 
\€!.5 de me .. al b..:nl~ (;em 98. ·: . pra de .b~rilo domésJico. O Japão 1

1 clas . 
. Em 1$16, _cotnecaJarn ~ prn~uzJr ~s constitu:a u:na missão corr.ercHtl à ! 7. o trê.àulo de e:astic:'da.rle é em 
ll&~s de ~Etilo-c~b:e, bailo-- tLum:!lto, ATgent!r.a pa-:-a ad-:tuirir ésse l'!'l~nério :tônl? de 4o-~ n1::is clevsdo do quç o 
beul-?-feu!> e benlo-pra~a. . à ra~ão oe 80 toneladas por r~-:.ê~. . laço -- ema p1·orYied.aàe de gral).de 

Ate 1924 berilo era.. amda cm·tosi- - . . ·t"' ..... - nd ·gidez de s~ru~ 
dade de laÍJ'Jmtórios. Em 1926, o me- A perc<:'Utagef? de tO';- do berilo. lm~or a .. uc.a_; <I_,U~ O ri e ~- _ 
talUl'gista Michael G. corson, devid:.> nos Estado, .um~os,- in-depende~ te c::j :u~araés r.ec.!g; ... r.a f'. elevadll.s te;-mpe 
·à grande dtireha do metal desenvol- valor ou aphcaçao, e entregue a Co-- 13 u · ã . t· . ê d 
veu uma no•-ar.. grande raJt-wa de li- mis.são cte Energia Atômica - li ASA b 8:1 A, prCJJ')tç do r-e.'it-3 encd!-a-ptlsot_ ,.oo 

' · do J:rpanamenH;> de Ddesa en o e ma10r o que .e.s o a,.r , 
gas': a l:.lerilo~niq~e:~<::obre. .. - - · ~ . · ligas ae aluminiu e dos aços us~os 

E:n 1932, o '·Cllft_oll product~ , o~- _A_gr~nde vantagem do berilo ê o de I para aeronaves. • 
~a~m:t:u-se e~ OblO, para produztr d1mmuu· _a velocidade. dos neutrons, P-or tódas estas ;razõe~, prechunos, 
oxido d~ benlo de alta dureza para nas l"Zaçoes em c~dela,_ ~m~e o seu desde já. fabricar no Brasil não só 
uso ~e. lampadas incandesaentes "' rt. re~to:· J)Ode Prf>dUzir . .t:;flCien~e <:; eco-- , 0 oxido de berilo, cc.mo tam~"rtl o 
fratãl·tos. nomJca:":").ente, penr.1tmdo, asstm, a , metal e outros metais bá,:icos ao (;\e-

A produção do m~tal ~r a muito ~e- c<:me·ução de um núcle~ central me- : senvolvimento da Nação, 
quer-a .e a s?-a aphcaçao comercial nor. ~ . __ ~ ~ .. J seguncto o "Engir.eerJ..Ug and :Mi~ 
abz:angw., some-nte, aparelhos de ~s.r~ o~r w:na 1de1a do va1cr <Ie:!. lning Journal'', Metal and.., Mlneral 
Ra1_os X, t:·az('ndo, ass;.m, um t1tbD mmer!o e bastante faze1~ uma; oo~.r IJ.VIarkets de 5 de de;:emQru do ano 
mars portâtJl. Darac::..~o com out!':s. Sena:> veJalJ:os: , passado, rJS príncip:üs _ produt'Ores • 
--------- --------- :TJund\ais, na ano d-e 1955, d~te pre-

I I P.::.nto de 
fusão (C.FJ 

MGdulo 
elétrico 

Re&L.tênc:a 
· tên:3il 

\ 

Densidude 1 

Ub 'P013l ~~ ----------c---
(mill1óes (milhaxes 

I p~i' p;si) 

--- ------------ -

-::;c::.o rx::~tal. foram os .seguintes:, 

, í-":.dia . _ . . .........••. 
,Brasil . . . . .......•..••.. 
União Sa\iéEca ............. . 
Loanda ...........•..•..••.. 
1\!IO('amblque • • •.••••••••••• 
Arg,entlns ................. . 
L~gar:-C.a . . ..•....... , .•... 

wa. 
1.ã07 
1.226 
1.100 

'156 
295 
257 
.:na 

O ª- 1 • Aliili'J Fon!ana - V. EX3r. 
está abordando também o :problema 
do enxôfre que poderiamos produzir 
~ grande esc:a!a aqui e, no entanto, 
estamos importando. Veja a Situa­
ção em que nos encontl"amos: temos 
a zna!Pria-prima para produzir e não 
produz:.mos, p~rque certamente falta 
capital, e r.fio desejamos que o capi­
tal estrangeilo venha explo:rá-lo. De 
sorte que ficamos assim, numa situa­
ção confusa, não podenws explorar 
óorn nossos rzcursos e não concorda­
UlOs em que o estrangeiro venha con~ 
't;ribuir pata essa exploração. V. Ex:a. l 
há pouco falou também da energia Berilo ..............• ! 
elétrica que os Estados Unidos: atual- 1 

0,036 I 40_0 10-30 
A EXpOl<ação brasileira, de jtm..:i~ 

ro a. no·;embro de 1966, foi rea.Iiz"l.da 
a ba~e de USti 0.29 per q•Jilo Fo:a. E 
r..::.\em os S~nh::-t€_, S~n?dores, () pó. 0,100 ·mente pl'oduzem, da porcentagem pra-- Alumínio . . , .......• 

1
) 

dUzida com material at-ômico e previu , 
um aumento muito n:.aior até o ano }.fagn~;io • . ......... I 0,0\35 
$.000! Né3, aqui no Brasil, continua~ · 
mos a dizer que o "petróleo é nosso" 1 Aço . . ............... J 0,280' 
gue não de\ emas deb>:_ar ninguém aju- , 
dar a explor:i-!o, e, no entanto, esta- 'I'itá;lio . . •.. ~....... ~ 
mos prevendo que a çnergia atô-::r:.ica ! 
vai tomal' o lugar do petróleo, no tu- J 

0,1B5 

1.220 

1.202 

2.750 

3.300 

9.6 2>--85 

6.5 24.52 

3u.o 18-J--250 

15.5. 

. cem 93'., te bJ?:-.l~o. é vrrd.do no nu~t­
c~do ir.trrn~cicnrl à r·-::~..ão de' OS$ 
54 00 a US$ 66,0' por libra. 

I 
E.' Dor is::.o q:!" ·r:''1'J q;.:_~ U"h 

qu~ export'l ma~ .. ~;:4:~-s .':..::-s nZ.I) 
futuro. 

! (Condl:··::t le-..:::J) 
1 Q...:e ;::-z.r:..:e dS~:-tr-:-.! 

tu:ro. N<'-o seria melhor ·aec:tarmos ------ -- · ---
que o capital estrangeÍl"o nos a:ude.s- . _ _ __ ,- - d ...... \ O Era<:.il expJ.<In: :.; r:::~ :;<:1rte do 
sa, em ceria~ ár-e~ do Pai~. p:u·a ex- :f.~te, 0 ~~~tvo. pelo q".la_l 8 ~ua apll·j ;!ma r c~ ..... ~~':~~ e1'1 torno., e U..:.~ · · · . be<~lio utHizcd:> nc> ~"'ta-IJ' Unidos, 
plm·ar 0 p2tró~e'1, se é que exü=te? cnça.o r.::o..tnuuAltê'l dos ~lasns,tomoa ;yJil.J?10t.l __ .,.,, ~ l.m"'-la"- •. 0 espa;,o.,: 'jY.Jf<~lu, nõo t::b:.;c_., -:_,ma t;tan:,~ · ~-ê'-
OSR.JOSE'E-1=t!.'\ITRIO~V.Eta. um_gr.mdevuHol:l_l.z.rtf;:del .... 6_7,~m\ D.~-? r ·_-;-. t~~nou- ... e '?.,~ .. r!·~:J,grn c.c c-:•t:o r.~ ta~_1la nPm tl-IJ.·:rn~--

n~o tem ·a~o r.'tzao da hlla ~tn.·,r,~ dünO!za, res~at~n- r:tt:ll, t • ...... 1."" dest~vo~.\.,., -U-5·- tal € co---·· ·r;·-~ . 1 e n·s bJ'~a<: ® 
a ' • I ela a aHJs t"':mp::.'U.ü::a:::. e do p~:;o es- P0.'i-UI éJa f~/ .l:·~e~ qUaJ1'~~1S'·, hJO I ID€-"CUd:/r: ... ~ \:·~- 6~· "' ne' ·s-1~ .d";_ 
o Sr . At.Ulio Fontana_- Ente?- J?eciHco. . .. .. I~. p~Ios c~:, -~:~. _la, __ w neciüo~ •. c·.~:r.o !X-:ldo. ~e'Tl·ç--., 1' -::·~·~c~ ~7 :--··:/" 0 ~erí~Ío 

demos que nós, os brasileiros, nao O materml ben·'J teta st.o usado fi,R'i eh;:tb.ltc.at....:. .u..t~.._ ~el, S€U e. •'" -1 J~ •minério Nih. t<::m ":Jt" ~ . " _ 
•·- •-• 1' t · · • · t t · .. -vr f•· 1o e car• ";t."~Ce cte pcHm ... nto ' · '" '-'t.:c.C', n.vo en canliCUuO!l - uu.C ,zmen e ._ com.ca- c~p~u;ao; espac1~ ~ .. ::1s co~o a::. "' s.s:- ·- ..... ;,'';~ _. "'~ ·~ " .. , :c:..u~zo, rrn nH,ht !'.1.! ;:e·;:~t·~ 0 valor 

pi:ta.l para explorar as rigu.ezas mme- curlon e "Gelnan'. P .... a nLl.lv.o. .. ._. __ recer çs ptopt~;.- ·de Oez.·t·:u m' . .,.," J·t . , -
b d · N dad"'s dêste ~-~·~1 \eJ·a <=e 0 <"E"i!\"·n~""l •• -ne ...... ;;; -o e o ÇJle ve-rais que temos em a un ãnc1a · e- o primeiro l'.S') estrutural do me- · u~• • ~... ... "' _,~_ • • riíicar~mos r') c:.;-.•rJl~'l':"'.11Cs a p<Jbll-

cessitatnos, po~to. de depender do tal berllo, no e"paco, foi aplicad'l ~m Simbo!o :1t6mic::J - Be Jcação de n d3-s!c m~s do "Met:als 
Qmlital estraugen--o, e V. Exa., em_seu 1964 quando d.a "A.ge.na D ft'Jcket·•, Núntero att:-roiço ~ 4 IV'-'e""lt'', ocrC.ç o b-::il:> tm W ~om 
41ãourso, parece, oondenar essa or1en- eonstruida em Lockheed. redu?:indo-SE: Pêso atêmico - 9 '2-S"i. ~e ercC'111.r :'t base de us$ 541,00 
~. o seu ~o entre 30 e 40\~. Isto di=- Gravidade ~IY:'cif!ca - 1.'34 -1 85 a 66, a Iibra-pft_o c')nf~rme já dis-
. O fiit JOSE' ER...'\tllRl{) - Nunca. minutu em cêrca de 20 libras no pfoso Ponto de f\l'::lo - vc -1.231-1.14\0 I semo> l" o m•nêr 1o b:?"flio se-m co-
~.ndenei capital estl·ang_ettol ApeM total da "Agena", pronorcionanda Ponto de fu<:"ão- fi'F- 2.313-2.372 tat·u'. 
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0 be1'ilio é um metal que cresceu o minério _mais importante do Ltm- A principal' mina de tung.stêlllo cto 1 pon Denk.o Co., que consome 11 mil 
-flll· import.ãncia com os novos méto .. gsténio é a. Scheelita - CAW04, .se .. Canadã e que provàvelmente atingitá~K'W por quilo de ferro tungstênio~ 
~ para conhecimento do f\3PS.~?~ guido da Ferberita - FeW04, volfr~~ a 12% da produção do mundo lívre! E' lamentável que nós, que desé• 
asaim oolho a sua ],iga. cobre-ber!I~o mita -(FeMn)W04. Dêsses mtnBrios foi destruída por p.m fogo tràgico, eli- ja:rnos fazer um Brasil grande e ·dé• 
e Outras pelo que podemos cla.sslh· sOmente a scheelita pode ser uooqa minando. desta forma ,a produção por senvoh•ido, estejamos hoje com .o ciri• 
00..-lo coffio a "nova esperança" para diretamente; necessitando, todos os 1 muitos meses. turão apertado devida à politica do 
~ :exércitos e fô-rças aéreas. . . . demais,. de sere~. ~onvert~dos -::m pro- Para evitar a exploração de preços Govêrno passado. Todos fomos e~· 

0 
consumo mundial dêste mmeno, ~utos. mtennediar1os ate o seu uro nas compras c:le minérios mais ca1"().s, tremamente descapitalizlldos e nàp 

no !ano de 1966, f()i de- cérea .. de 6.~00 fmal. . _ . _ . coloquei uma emenda à nova con.sti- temos condições de. crescer ràpidar­
. toneladas mét:ricas e det;tro ?-os i!;~- As cotaçoes de scheelita ".ao feüas, tuição obrigando a se fabricar no Pats mente, como fizeram os am.e1·icanos ó.~ 
-~ Unidos sua prod~ça9 fo~ ~onSJ"' no mercado amerl_cano. po~ tonela- "30% em metal ou ligas dos minérios norte, em .seu Pais. 
derttda nominal, ou seJa, me>::I.Slt.ente. das c.urtas e ao tLrndade. e ~o lbs ~ exportados. 'Tal emenda, que julga.. . , -
Pam 1967, tôda ênfa.sdeo estâ sen::lD conteudo de W·3 ou se.Hlm 9,09 QUI- mos muito irrtportante para o nosso <.Retcmanào a lettura) 
da.$ pala fabncação metal puro, lo<.>. ~ pais tanto como as 10 outras tan~- O Brasil deve aproveitar, imedia• 
a flm de Q\.'e as .a~ronaves e espaço .. ~O uso,~ 19M, do tun;;~~,'t' 1<\ pod~) bêm apresen:ar.:a:-:, não obteve a apre- tamente, esta situação e traçar ual. 
ne.vt=s se aperfeiçoem cada. vêz ;auus · t.:ier .clg,ssifu:ado como .seg~.c, · ciaçâo mereeiàa pela Conli.ssão que programa com rapidez para auferir 

fl
sta. fo;:ma, dentro dessa5 _:u;n-etl- ! t9G6 1,9% deu parecer ·nas emendas. resultado da carência mundial e cta-r 

&as possibil}da:-Le-3. não. se liu~üflca .,~ t ('o J (?f 1 I Pod~mos p"e~izer que_ os preços. al.. ao Rio Grande do Norte uma soluçà!l 
fa da cr .. aç.ao m~ediata de~sa m c 

1
, t . tos do tl.hlR:tJnio esta.o garantidos invejável dentro do pais, colocando a~ 

tal"4rgi~, qu~ c~-da ano cresct:, _e se ~-be 0 • • • · • · •• • • · ·• · • 47 41 pelo m2nos por 5 an.a.s. mesmo o .•.. minas de currais Novos e outras da\ 
tor~am .m:.us Impm·tante. e util a ':I P_~ · · • ·: ·: · .. · .. · · · · · 20 3~ G.S.A. vendendo paTte do seu esta· região em situação de -p~;:oduzirem! 
nost:o pais. i 1 ... rro-tungste?'~ ~ · •··· 17 1..> .. me a r-2-,.., I!.~JO a tonelada mét2'ica muito e tirarem o lucro que lhes ca-

; ":·UNGS'nNIO _ ! P.::odutas quum<:os e ou- · ' •. , ' be. ·Ao mesmo tempo, aproveitando-
1 . tros uso.s . . . . . . . . . . . . . . 16 J3 O Sr. Hanoel V:ialaça - Permite se a energia de Paulo Afonso, devia· 

~Ut~·o ~:c,al de ~·~de oons1u~1~ No~e-se que há ·Uma redução do uso; V. :Bxa. um a.:;;;art~? ~h1cttstnahzar m loco pai te desta pro-
m~~dial e o Tungstemo ou Vo ... f.â 1 do po e aumento apr~ciá"te! nos. car-r o SR.~ JOAO ERMIRIO - Fols dução,cuJos resultados, além de cnall 
rota. f'ol él~ d.e~cobffio na ~uéet~ ,e/ "m>tos. . não. . f uma mdustna metalurg1ca Importan ... 
0 s,u nome p:ovem d!ls palavras ~:ol-e.. · · . t t b" d ·á · wn r ren-~as "'l'ung" e '·Sten" que, traduz:~ 1 O Sr. Aarão Steir..!Jruch ~ Permit-e . O Sr, .li.i1a;;t;!C.l :ruaça - Nobre Sê- 1 r:::_ .a~ e~ po ei tpuJo;rcé aodutc.s 

· das literalmente, signifiCai!) "pe:1rn ·V. E.-...:~ um aparte?· l naàm', V. l!Jxa. como setnpr-e esl:t a 'tlçao .. ex.por an ° 3 pr 
. pesada". VaHrãmio, q~e· tál!_lM?-\ oj O SR .JOSE ERNIIRIO T h aoorcum.a.o c...-m ser~eda"de problemas mdustrmhzado::. 
~esi]5na. vem d~, ale.znao -e SignlfH·a bondade nobre S-enatior. ~ en a a 1 llS.. wn.iGr tmnsc.endência para o COLO!"IfBIO - Niú:BIO 
-"es-puma de- lobo . '. ) Pa1s e, no momento, focalu::a um · 

A[ Scheelita minério que o(l(ll're no O Sr. Aaráo Steinbruch - o di5- partícularmente importante para 0 Cü.Ua di-a toma-se mai.s importanfe 
Rio Grande do Norte, tem 0 ~eu nl}- cu:r.so que'!· Ex: está profel'indo li~- Estado que represento nesta .(;asa, 0 · o -consumo ·dêste metal. No Brasil,: 
me \do qu!.roico sueco Carlos SchePlC monstar-a, a sociedade, o estudo c~:1- Rio Gl~ande do Nane. o problem'i da as ocorrências sâo no Nordeste e ez:n 
quel em 1371, foi o primeü·o a , . .,o~ar• ~Z!"Io~~ 9u~ !éZ do a::~unto. A .rren~e x~Jita. tem atraves~ado fases as n.1ah; M.inas Gerais, onde ·os depósitos da, 
és-te\ miné1'iG. , do . Mmtsteno das Mmas e Energ1a mversas e, nQ momento, não é auspi~ Araxã representam cêrca de ..60% dos , 

o t-.;ngrtênio é cC!lSiderado mntt .. esta um colega nosso da Câmara o.os ~iosa a situaçã-o, embol"a. haja melho- atuais tte niGbi.o, conhecidos nQ MUil""" 
rial: estratégico paTa a -defesa nacio-~1 Deputados, o Ce1. Costa Cavalcanti, ras na questão de preços. No inicio do. l'tstes, como muitos outros de nos.;o 
rutl ·pob é extremamente duro P. wn q_ue, ao tomar posse naquele Mini:té- do discurso, v. Exa. citou "- .situaçtw sas reservas minerais, estão em mãos 
gra4de abrasivo. ~·~o, decl_arou. que darla U?J.a orienta~ dos exportat\ores âe ma!éJ:ia-prinu. de grupos estrangell"OS · 

Etn. 1901, c"' "Bst.a.dos Unià"% eram çao naciOnalista a. toàos esses proble- situação esta qae n::.o assegura a :E:.s.te ctepc:SltC e controlado pela 
0 nlaior proautor do mundo com 78~j mas. Veremos se S. Exn, coerente com gualquE.r prus garanLas de sezuranca "Niobium Corporation", de Nova. 
toneladas quando foram descobertas\~ que afnmou, encontrara, nos subsi- nos nenócms e 110 desenvol~1menio York, que é um .. noldmg" da '·Molyb .. 
na. Chtna em 1913, os depósitos ma;s cnos que V. Exn e;stá fornectndo. de- ot. tod;s os a-:.pectcs da VIda nacw- dem.:.m. Cotporat.on of Ameuca ., e 
inl$tant~s. do _Mundo.. mento pa!'a a politlca a ser adotada. 

1 
nal. o Rro a 1ande do Norte s~mpre "Pato consolldated Gold Dreadgmg 

Atualmente,_ esse .Pals, ·a Chme o SR. JOSÉ ERM!P..JO _Agrade~ se bateu para conseguir a 1nstalaçao,(Co.". 
Con~nenta 1 .~ e ~. maro1 produt..o1, l'0-1 co 0 aparte do nobre .Senador. De no se;t terntono, de uma usma de Ten1. F.\Ütl s.t:::\.\)te '>}\~ma Ü{) \I.QSS<l 
mo odemo., ~- . . A. fato, necesE<Itamos de um Mm!stro na-~ reducao da x.1J1ta para que, em lUgar I país sei doD:lll!ad; POl grupos cstran ... 

A al PIO~ucao mundml e de ce>CR 1 cwnahsta, porque 0 anteuor não 0 fOJ • .de exportar (, .nunéno, pa.ssasse 8 ex .. ( ge1ro~. em n:.úo da falta de lideres 
de 70.000 L,~_ela-das anuais_. ., I lU~!. · portar o tungsrênw, que ttana, não d~n,tro da ns.çr.to. 

China ~ ... l.úOO ton. met~lca" O carbeto de tungstênio é uhlizado so grande rendunento aumentando[ Sab_em, senhores sena~ores que~ 
Urt.iâo Sovtética 11 .. 000 ton~•u.-· p:?.Ta. ferrame.ctas de elevada dureza, ..suas divisas, í'Omo traria mão-de-obra autonzou esta expolt:..çao de n11nc· 

das ;métrica::. J bem como material abrasivo, como li- e trabalho a .muitos nordestillos, prin:../ rio? . . . 
COféia. ·do Sul - 6.200 tóneladas gas _de ·alta: temper_atlfra e como apli... ci_palJnente 1.h~ Ric Graode do Norte, I O!lçnm ?em. ~01-o Conselho NaciOnal 

mét1jl.cas. car:ao r.o campo elétr1co, tais como fi.. t1m das Estado::; mms pobres da Ff-~ de Energra .1\to .. nJca, a mesma que, 
S~éh da Nort~ - 4.000 tone·ladlls l~m_ent.os de làmpa<la_s, contatos e 1·e· deração. Conseguimos que, no Plano no~ a'"':lc passado, _concordou com um 

metr~cas.. . S.Lstencms ·pru:_:a. aquecimento. Em me- Diretor da SUDENE, durante dois acordo de r.n;::rglD. aWmica com os 
O :Erasll, apesa\ das suas _grancle.> no~· e_scala . .sa_,o ~sados como produtos anos consecutivos, fOsse consignada. Estados Unidos por mais 10 anos, em 

reseljVas Tem Currais ::NoVlOS, ~~o Gran~ q~JmiCO~., ceramica e manufatura de uma· v~rba -de 200 ou 3{)0 t:"~lões, náo plena era ·atàm!ca quando, pel~ me~ 
de. do .Norte, apenas pr-oduzn.t e _ex- Vldr.o. • _ estou betll recordado agora, para es- nos, 11 países ofet:t.~I_Il coUJ.'1eci-'?en­
pmtóu, no a~J passado, 566 qml~.l A tt:.mpei_atura ue fusão do feno .. tudos de como devia ser feita a im- tos dos mais vastos sobre reato1es e 
no vp.Ior de NCr$_ 5~.928,00. tungs~emo e .de .190_{l\'C e .a cmnposiçjo plantação dessa usina de red.ucáo. enerJtia nuclear . 
. O uso do tungstemo estêve. '!_urant.e\ da~ h~as pn?~lP~l.'l- varram de 7~ _ a. Infelizmente, nenhum passo foi dacto. o enriquecimento de certos homens 
~do,<! az::.o ~~ 1966. ~m ascençao. ,de-. ~'3 ,,.. oe tUD.g.::.te~lO com 0,75 de sJllco nesse sentido e essa verba não teve· que ocupam cargos -~lev~dos no 
v:do as 1estuções fextas na exg01 ~:- 1 ..... a;é 0,10 de ca:bono: • a aplicação a que era destinada. Res_j Brasil tem, como- cofl:sequên.cla, ,_a e_n~ 
çao ~"- Chm~. Continental e -·Olv•a .,. _:No caso de :;nocessa-lo ~a me_.al:.~.r .. ta-nos a~ora _ e oportunamente tregn do nosso pnnClp~1 -po,_enclat 
do ~ort.e, C.~ando~ o mercado con-

1 

.. .1_a do_ pó, exiSte uma e .... onomia na pronunciarei, nr-sta Casa, mn discur- m'inel'al a firmas estrangeJ.ras à custa 
G.~ml_Q.or _e...? SlÜUlçal? de grandt• cr,·· P'-O?uçao de sucata. Por-em o tungs- so sõbre o. problema _ reíniciar a de uma mera gratificação por êstes 
rencip.. Re.,ultou, d11. o G.S:A.. ven .. t~ruo, como metal, o ::eu ponto se tu- lula confiante- no Ministro Costa Ca se•·viços prestados em detrimento do 
der ~arte do seu ·stock a Uruon Car- mo é de 3. 387t'C, tornando-se o '""'U ' · .""' . - ~- · ' · 1 ])ide !devido a ialta de pr.oduçâo de"- u~o bastante com r d d ..,_ valcantl, confiantes no Supermten- de,envol\'lmento nr..c10na . . . 
ta. er(rptêsa. A Union carbide prod~-~ ci:so, partindo do pp~a f~Zc;lig~ ~~~ri dente da SUDENE e ~o .nõvo Pres}.. A per7entagem de 92% ~o ~un~r10 
ziu, ém 1966. 3.200 toneladas, _parlm- outro mat.erial. , dente do Banco do Norue.st:. Estn~ de mób:o dos Estado~ y~Idos ~em 
do dó minério de Sctlêelita e -da cu- Em virtude de s~ta baixa ·chldilidade n_tos certo!' de que. essas tres auto- do Brnsll, Canadá e N1ger~a. _Por 1sso 
max ~cm:n ap2nas 440 tonelad-11 , c'e to~na-se um sério ·problema pal'a ia~ !Idade~ hão_ ?-e v~rifi~a.r que o pro~ m.es~o,_ aumentaram n cnpac1dade, no 
Voltrt','-!11ta, :prod~to .êEte ~a"l:d_<J da b;-~casão de filiUllentos de lâmpada.s ~lema da Xlllts. nao e. a~nas norte-) pr~c1p10 de 1966, da Dem~ de Ar~xá 
prod~~ao d~ mo·hbdemta. em C!mwx. e1etncas. A "General EletricJ'. final- .1~ogranden~e, mas de ambito nordes- pma u.OOO toneladas anuais de fo1ma 
no Eftad-o de Colorado. mente, conseguiu eliminar esta difi- tmo e naciOnaL 1 a poderem . e~port.ar o concentrado 

Colho o u~o do tungstênio tem au-~ cUldade briqeteando 0 pó em o ue- de "PYrochlore , com a percentag-em 
ment!.do grandemente, o emprêg-J ct 3 r..os volumes e sinterizando co~;qum 0 SR. JOS!i: ERM!RIO - A:"p·~· de 5$% de pen_teóxidc . de colômbio, 
sucat$_ també~ ,tem, contribuído pl.::.'a·. gâS inerte, resultando, dê~.se tratá- r:~~ ~ ~~~~~ ~~r~:~atiod Maneoel VIl· permitindO. MSI~, s~rv1r O mercadO 
forneter mal~::ria-prnna. I mento, a fabnc:!-ção de lingotes cio no-rdestino nos ~ ·M.e ·1u • (;o:no dos Estados Umdos das suas graves 

O Can::>da. t~mbém, jã principiou metal. Ga\'aleanti f:â de s~ncai~:us ro_ oo:a neeessfdarles dêst~ rl'l.inérlo, a preços 
a foq1ecey rrnnerw, em Vlrtude da 1 A demanda de tungstênio é cada como deve a .sttuaçao baratos, e copstrumdo, desta maneira, 
gran~ alta do pr.eç.o que passou de \ éZ nuuor _ · , um monopólio para a n:tçâo norte-
US$19,92, em Jnnetro de 1964, a us.;;l Alia.G um dos PaJses ma.1s a::ilanta- Tenho, po:r acm,o, eln I'nãos, o me- am~ricana. 
48,13,, em .t bnl de 1966. do., :r:a sua fabrtcn.çâo, é 0 Jap.§.o CUJO lhor proces5o que conheço para fa.. vejatnos os dados sõbre export::.çao 

O trodut? .no ~ercurlo <l~nnést.cv, ~·acesso requet ~e~or .ener.e,ia' uara zer tungstatq de ferro. E' o da N1p .. d{iste minério, em tonebtdes: · 
a~eriCano e 'rr-d1do pela Umon Car- j ,.ran~rorrnar o m.~nerlo de ferro ·em , . 
b1de Como tl.rn._::;<:+ato de amônia. No

1 
tungstênio. · -------PA•"E'S ------- ' 

merca;do exttru~ os preço.s sã.o cota.. .1.Q ! 1986_j_(?fJ_'_j_l.965 -j{o/o)-
005 à. base· de acóráo com 0· conteú- U enào) 
do- dt \'"IV3, por ton::htla métrlca. /J.penas Os grande~ c.Q.l--n'""idores· Brasil 

1
, 4 8{)0 

1
, 51 

1
, 675 

1
, 1' Est1p;f,ando~..se, c:-mo b<\!".<>, -•n.'Ina 'e ·· ~=· C d" •• ••• •••• ••••.•••••.•••• •••••• •· . I t • 

- •.L.O.JC u. na. o se sentem à vontade. em razão Oa ~n~. a .. · · · · ....... · .. · .... u ..... : I 1. 728 13 1. 861 1 SB 
ma.ter . .al aefítã~o·el. que contenha 6'j':~- constante elevaç~o _dos preços, já que l·hgena ............................. 1 2.592 21 2.112 /1 43 
de W~3 e multnn:lo ... ~e conforme c'on- o constm1o dome:stlCO amer.icano em Outros .................. , .. ;-.•. -••... j 480 1 4 1 244 5 
centr~ção -abalxo d~ Bar:- ten""~ COI1'~ 1906, foi de cêrca de 7.700 toneladas ! 1 1 
limite, mínimo 55'7.. ' ~ ' e cem uma ptoducão de, apenas, . . . . -- · ·-- ~ 

As penalidades dos oonc~I1trat!Ds 4.000 toneladas. Para salvar es:·ta si- Total . I ! ,-~~I-----
tambéln são aplicáveis ao teor de at'·· tu"-ção 0 G.S.A. teve de vender, dos l ·· ··· ·· · · · · ·· ·· · ········I 9.600 

1
1 

1
1 4.892 

sênicol e estanho. seus estoques, 3.610 tonelar~'as. I 
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Ai está a razão do aumento enorme já. IJOS referimos no inicio desta guram, -não testas-de-ferro, - n1as 1 os senhores sen~dores que apro-
que atualmente ocorre no mundo. oração. 1 testRs.-de-ouTo~ sigmflcados por patn- varo o projeto que1ram p~rmanef:er 

Com todos êsse favores dados pelo Segundo informações dos jornais, a :cios nossos, que aceitam a dócil mis- sentados. {Pausa.) 
Govêrno passado. Senhores Senado- aeronave jâ contava com carga ue! são de empresta1· o nome para empa-
tes, perguntamos: volta para os Estados Unídos que era.' brecer o Brasil. · Está aprovado e vai a "CcmLs~âo de 

Quem animou a Revolução? de 3. 000 quilos de tântalo, ensacados I Aí estão, Senhor Presidente e se- "Redação. 
Quantos pz·oveitos J'á foram tirados em plásüco. i' nhores Senadores, observações e da- .,-, · li: o segumte o projeto apro ... 

"pela nossa falta de conhecimentos O tântalo está em grande aumento dos que nos sentimos no dever de vado: 
Qos problemas nacionais? de consumo. Em 1966. os EE.UU. 1m- trazer ao Senado da República. E' 

No fim do ano passado, 0 preço de portaram 1.900.000 libras de concen- possível Que tenhamos nos alongado PROJETO DE RESOLUÇAO 
importação para columbita, na ·pro- trados, ou seja, um acréscimo de 58% na. expc·~ição do assunto. Mais con- · Nº" 35, DE 193"l 
porcão de 10 de colômbio e 1 de tân- sôbre o ano anterior. As maiores re- denavel,_ toda-yta, não sera falarmos Art. 19 J:l: suspen"-a, por inco;lStitu ... 
talo"; estava,' apenas, na base de USS servas do mundo estão no Congo,. on- mwto _sobze_ ele .. mas nunca falar- cionalidade, nos têrmos da d~clsão 
1.05 até US$ 1,15 e isto porque a "St. de! segundo os cálculos, atualmente, mos ,_dele_, Sllencmrmos, dejxando o definitiva do Suprema Tribunal Fe .. 
Lawrence Columbium & Metal Cor- ex1stem 7~% das 1·eservas conhecidas j aluymo. mfrene dos mteresses anti- deral na Representaçào 11? 644, a v.i­
poration", .subiu 0 preço, em miu·:·ul de tantahta que forneceram 40% d.o 1lll!CI?nais devorar as nossas bases eco- gência do art. 192 da Constituição de 
do ano passado, para o pirocloro ca-) consumo mun~ial, no ano de 1966.Jnon:ICas. _ _ · Sergipe, no que se refere à i::>ençào 
nadense pois o seu preço anterior, em Em 1965, 1Iav1am fomecido apen~s. ·. FJca, entao. um _ape_Io ~o· desen~ol· de impôsto e taxas municipais inci• 
dezembro de 1965 era de US$ O 93 a i 13%. ! vnnento de nossa mdustna extrativa, dentes sõbre qs imóveis que especl ... 
tiS$ 1,02 a barra.' ' _O BrasU, Mo.çambique e as posses-' assim como ul!l~ advertênci~ aos doa- fica. 

A cotação do ''Metais week", do ~oes holandesas, .fornecem, também, Jdores. e d_onatanosj no. sent1do de que Art. 29 Esta. Resolução ent.r!\ em 
dia 10 de abril dêste ano, era por ll!l~ort.ante quant.rdades . déste !1H- . o l?als hao tolere mais ? avanço le- vigor na data de sua publicação, re .. 
libra <ie nentóxido de colômbio, a s~'- nerw. ;gahza~o, nem o saq~e a socapa. E' vogadas as disposições em contJ.'ario.J 
gumte, para entrega imediata: O preço, no ano passado, do con- necessano uma revisao na lei bene-

0 
"R. PRESIDENTE (Cattete Pi .. 

. eentrado, era de US$ 7.50 a 8,00 )01 1 valente que regula a admimstraçao " 
Pnocloro canadem€' - US$ ·. · •• · libra contrda de Taz05 no cencentra- dM mmas, assim como mão-de-ferro Item 2: 

1,18 a US$ 1,25. I do. Porém, em começos deste ano, 1nos contrabandistas de nossas Ieser- Discussão, e1n turno úmCtJ, do 
E a longo prazo: Já subm de USS 11,5::1 a 13,00, apro-~ vas mmerais. Projeto de Resolução nº" 38, dO 

ximadamente, para US:t: 13,00 por to- Deixamos aQ.ui um brado a maiS 1967, de autoria da Comissão Di-. 
Pn·ocloro canadense - US$ 1,12 a. nelada, CIF pôrto amencauo. ,com mtmto de alertar a, consc1ênc1a retora, que nomeia para cargoS 

tJs.; 1,15. . . I A süuação atuai. do mercado é de 
1 
brasileira, acordando os que estão dor- vagos- de Auxiliar Legislativo ca?i .. 

Pirocloro brasileirO - US$ 1,00. absoluta ca!ência. Os. es~o~ues, nos lmind? e adyertíndo C?S que flnQ:em diàatos habilitados em concurso 
f:les vendem mais caro. E nós da-. Estados Umdos, em prmcipJOs de l!Jt>b dormir. Obngado. !Multo b:?m. 1\iwto público. 

tnos quase de gtaça os produtOs que que era~ de 866 toneladas cairam ·bem. Palmas.) . Sõbre a Mesa há requer:menb qut 
€:{portamos, · · l substancial_n:ent~ durante ~-ano, s~n:, I Co~parecem ma1s os S!'S. Sena- será lido l_}elo Sr. 19 Secretário. 

conforme já demonstramos, 0 piro-r do 1~ecessano tuar . do Sto~kplle . dores. 
cloro brasileiro tem uma concentra- ame~tcano 629.000 libras de t_antaio, Ed:nundo l.evi. 
ção mais alta do que o canadc;'1E:" I contl~o 110 estoque 

1 
de colu~b~~a, all Arthur Virgilio. 

e, mesmo assim, o estrangeiro estâ I d~posi~ado. O l?_rob.e~a est.a .t:cando Lobão da Silveira 
com preco mais elevado em 15%. 1 tao gi~v.e que Ja estao apiOvelta~do Sebastião Archer. 

~ lido e aprot:ado a seg~Linte.: 

REQUERIMENTO 
N~ 291, de 1967 . as esconas acumUladas em mmtos Júlio Leite 

Ora, a perda dêsses 1E·:J/0 na venda, Í anos da Jl'Odução de colômbio, esco- Josaphat Marinho". Requejro, na f e-rma regimental, 8 
ruesmo ao câmbio do ano passado,• rias estas que contém, apenas, 6% cte Aarão steinbruch. audiência da Comissão de constitul-
nasionou uma dife,·rnya contn. r) tântalo, assim auxiliando a pmdu· Gilberto Marinho. ção e Justiça para 0 Projeto de Re .. 
Brasil que quase atinge NCrS .... , ção de carbeto de tàntalo. . 1 ã o 3 d · 1 d ~ 
3.200.000,00 e isto sem tomarmos em Tãntalo é o melhor material pal"a Mil~<?n Campos. I so uç 0 1.1· 8, e 19-67, me Vi 0 na v .... 
c:msideração a concentração do piro- resistir a corrosáo e que tem um do.-, I Attlllo Fontana. dem do Dia da sessão de hoje. 

Sala. das Sessões, ~ de abril de 
clero brasileiro que é superior ao ca- mais eleyados pont.os de tusão, entre o SR. PRESIDENTE (Cattete Pi- 1967. _Aloysio de can:alho. 
narJense. os metal~. Tem a vantagem, amda, nheiro) -. Estâ s'5bre a mesa reque-

Quanto à nossa. exportação de HHit da .boa ducti.ldade. e de sei· ·.fã.cil de I rimento do Sr. Senador Adalberto O SR. PRESIDEN'Í'E: 
.flegundo dados fornecidos pela. Cacex, trabalhar. Tambem o metal e ~ .. .m Scna. Vai ser lido pelo Sr. 1.'? se- (Cattete ·Pinheiro) Em cc,nse ... 
com referência ao nióbio, foi de 4.650 óxido é um excelente matenal para. cretário. . qüência da deliberac.ão do Plertário, o 
ton. no valor de NCrS 11.199.981,00 fabricação de retificadores e de capa- . projeto sairá da ordem do Dia para 
e da columbita, de 159.244 quilos, nO) citares de corrente elétnca, sendo que E' lzdo e aprovado o seyumte: a audiência. solicitada. 
valor de NCr$ 209.983,00, o que da, êste ultin.10 uso esta dando um acres-
})0r quilo de niobio, o valor de NCrSI cimO mmt'? grande no mercado con- REQUERIMENTO O SR. PRESIDENTE (Cattete Pf .. 
2,41. sum1dor desses aparelhos eletucos e, No 290, de 1967 nheiro) 

No entanto, o ferro-colõmbio era também, no mercado de v.~ros espe-
'\Tendido, por libra, 0 "standar grade" cia1s de obca, em razão de ser o vo- senhor Presidente do Senado re- Ite:Jts1~ssão, em turno único, do 
de USS 2,80 a US$ 3,24 e os de altallume bem pequeno para capaCitares 

1 

deral. Projeto de Decreto Legislatívo 
tmreza de l!SS 3,82_ a ,US$ 4,50 e o de grande porte. E' compatlVel, am- o Senador abaixo assinado vem, n? 10, de 1967, originário -da Cd-
metal em po, de colornbw e em lmgo· da, para os cucmtos dos transitares na forma. regimental, requerer !ic~n- mara dos Deputados (n9 289-_4-66 
tes. que ja e _produzido ~os ~~tados p~pulares. como nos televisores d. "Iça dos trabalhos legislativos a part.jr na casa de origem), que torna 
'Umdos por cerca de meta. dUZia de cor· . _ de 26 (vinte e seis) de abril I! até dejiniti:vo 0 ato elo Tribunal de 
companhia_s com . 99,5% de pure~a de O maior consu:no deste metal tm 27 (vinte e sete) de agôsto J.o ano Contas da União de registro, ~ob 
16 a 27 dolares-hbra~péso pelo lmgo- nos Estados Umdos, _em l9.66, onde I em curso, para tratamento de saúde reserva, da concessão de re.tormtl 
te bruto. ~ . . _ · . alcançou 4SO.OOO qmlos. Espera-se nos dois primeiros meses e, para tra- ao soldado reservista Jo;rias Se .. 
. A concorrencHt mterna já fez ba.I- qu~ em 19~~ O au~ento de consumo to de interê.sses particulares, !lO res- verino de Freitas. tendo varece .. 
x:ar o preço metal da base de 50 do- SeJa na IJas · ti~ 35 Yo· . tante désse período. res favoráveis, sob ns. 204 e 20&, 
lares do ano anterior. Por esta Ia:i·ao, 0 preç_o do lmgote 1 Sala das Sessões 20 de abnl de de 1967, das Comissões de ro-n.s ... 

o consumo ·ae ferro-colõmbío-tân-1 de tântalo, 110 ano passado, ~ubiu 18 ~k. 1967. - Adalberto :Sena. tituiçáo e Justiça e de Finança~.: 
talo, dos Estados Unidos, no a.no de chegando a us~ 29_,00 por h~_ra-pêr;o. Em di.<::cussão o projeto. 
1966 foi em· J Em 10 de abnl deste ano, Ja estava, O SR. PRESIDENTE: Se nenhum Senhor Senador df':Si'" 

' · Libras 0 pó, a US$ 32,46• a chapa a US$ (natlele p,.,,,,e,·ro) Se>·", en1 z. 
36 6 b Us , 40 52 v "" jar fazer uso da p.iJavra, encerra.rrn. 

Aço lnoxidável .......... . 
Ligas de alta. temperatura . 
Ligas de aço diversas ..• 

, O e a arra a S • • conseqüência, convocado o supHmte a discussão. (Pausa.) 
660.000 Por tôdas estas razõ~s, se impõe' do Sr. Senador Adalberto sen.l, Se- Está encerrada. 
590.000 que as nossas organizações sejam ct1a- nhor Clóvis de Azevedo Mais.. 

1.135.000 madas pelo Govêrno para orient3.r- Em votação. 
Aço carbono ........... .. 330.000 lhe de onde tirar a verdadeira ren- o SR. PRESIDENTE: Os senhores Senadores que a.pl'O .. 
Diversas .........•........ 85.000 da para a Naçáo, sem prejuízo ne~ <Cattete Pinheiro) _ Esgotada a vam o proJeto queiram conserva.r-ae 

nhum a país amigo ou clienie, se- hora do Expediente. Passam-se à sentados. (Pausa.) 
Total •.. , . . . . . . . •. • 2.800.000 guindo as normas dos E'stados Unidos o projeto foi aprovado e va.i à. ()ooo 

d d f que não exporta matérias-primas e ORDEM DO DIA 1n 1·ssa-0 de Redaça-0. O aumento "na deman a e ezTo~ 1 · t 
eolômbio tem sido espetacular ctevza:o sim aproveita as que em e Impor a- Item 1: 

d .1. no as em J·rande quantidade. Di'scuosa-o, CJit turno u·111·co, do 11 o seguinte o prOjeto apro-. ao seu enorme uso como a I IVO • . . .., d 
contJ"ôle da grande estabilização dbs O Br~sll. deve CJfidar, ~Ol!l a_ max1- Projeto de Resolução n<? 35, de va o: 
carbetos, nos aços~c&.rbonos e para a ma urg-er;c!a, d~ mdus~rmh~açao das 1967, que susvende a vigênc..ia do PROJETO DE DECRETO 
produç§.o de ligas de alta. tempera tu~\ su~s m~tenas-pnmas P.ms, some~ te os art. 192, da Constituição de ser- LEGISLATIVo W' w, 
ra nos roquetes das partes essenciais paises mcapazes e subtle~envolv:d~s e gipe, declarado inconstitucional DE 1967 
dos turbos-jat.os. que as entregam para mdustnalJZa-1 pelo Supremo Tribunal Federal. 

ção no Exterior. I (Projeto apresentado pela t']o1nt8... (N'1 289-A, de 1966, na Câmara doe 
TANTALO são de constituic.ão e Justiça co- Deputados) CONCLUSõES 

Todos nós, não podemos nos esque· 
cer do escândalo prq.vocado pelo avião 
americano que pousou em Três Ma­
rias, pertencente. ao imenso grupo de 
contrabandistas americanos. Esta si­
tuação já. era conhecida seis meses 
antes pelos depoimentos feitos na. 
comiSsão do senado, criada pela apro­
. \'açãô do requerimento 285-65, a que 

E, Senhores Senadores, quando bus­
cava dados para complementar este 
trabalho, colhi a informação de que 

mo conclusão de seu Parecer nú· Torna definitivo o ato do Tribu:H.r!l 
mero 179, de 1967.) de cantas da União de registro, lOb 

Em· discussão o projeto. 

as Ocorrências valiosas de tungstênio, Se nenhutn senhor senador dese­
do Rio Grande do Norte, já. estão\ jar fazer uso da palavra, encrrrarei 
caindo em m.âos de gl'UPOS estrangei- -a discussão. (Gausa.) 
ros. E, como não podia deixar de , Está encerrada. 
acontecer, a frente de tais grupos ful-' Em votação. 

reserva, da conces8ão de ·ejormtl 
ao soldado reservista Josi(ls SeN• 
rino de Freitas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1<? Fica definitivo Q ato 4,g. 
Tribuna1 de Comas da UnHio, de • 
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'·de dezembro de 1955, de registr:J da 
conCessão de Teforma a-o soldado re~ 
servista- Josias seve~·ino de Freit~s .. 

ou d·ispcnibilidade, bsm ccm:Y na hi- O SR. FTIESIDENTE: ne(..~' 1 ,itam de proteínas, óleos e ou­
tros ulementos para o seu desenvo_­
viml' .nto. 

Aiit. 2" Revogam-se a.s disposLço.:s 
em tontràrio. 

O SR. PRESIDENTE (Catteie Pi­
nheit·o) 

pó tese de sua morte. aG cônjup S;}- (Cattete Pinheíro) "_ Em con.se· 
bl:eviyente o~ ?eus fEh_c_s. em ~epen- qüência da aprovação do requerimen­
~enci.a econcm1ca._ o dnelt~. d_-: con- tO, 0 projeto sai da Ordem do Dia 
tlll~_ar' o L acul?açao de prop11.0 ~a 

1 

p~ua audiência da comissão de Com;­
Um3.o, au~arqums e Q.ems1s tnLdad_~s tituicão e Justica. 
paraestatais, que detinham em raza:> - · ~ 
do exercício cta função, a critério da, O SR. PRESIDENTE: 

o Espírito S·ant.:l, pela sua ntce:; .. 
sida~le de encontrar r.o·<a frem':'! ria 
riqu\.za, óe trabalho e de a1itne!i.lc:::, 
cria agora a Companhia de _Pe:.{·a 
Espírito santo s. A., que tera por 
finalidade não apenas a captura, mas 
a ccmercialização e industrialização 
do pescado e, ainda, a organiz<J_ção 
da pesca em moldes modernos, com 
E-mbarcações apropriadas, com ap::~~ 
relhagem. adequada, trazendo os t~c­
nicos Que forem neczssários, · a fim 
de que se proeeâa ali à pesca no l:;is~ 
tema moderno e dentro da técnica 
moderna. Oom isso espera o Govõr­
no do Espírito· Santo propiciar -
como disse - maior número de em~ 

autoridade competente. pôr prazo mi- <eattete Pinheiro) - Está esgota-
nimo de 30 dias e_ máximo de ~'J. 1 da- a maté~ia ccnstBnte da Ordem do 

Item 4: 

Discussão, em turno únlcO, do 
Projeto de Decreto Legis!atíi:o 
;~9 11, de 1961, originário da cr~-
1nara dos Deputados (n~.> 293~.4-66, 
na casa- de origem}, que rejorma 
o ato do Trtbunal de contas da 
UjLião denegatório de ·regisJ:ro à 
concessão de reforma ao Saraea­
to Carlos Ricardo da Nóbrcgu, 
tendo pareceres favoráveis, sob os 
ns. 206 e 207_. d.e 19ú'I das CoNis­
sões de Constituição e Justiça e 
de Finanças. 

Art. 29 Esta Ler entra em .r.gor na Dia. 
data de ~ua p.ublicaçãQ. 1 · . . . ' 

DENTE (c 11 -·e pz· Ha oradores mscntos. 
O SR. PRESI • a ·"-t -

nheirO). j Tem a p::tlavra o nob:::e S2n?dor 
Item 

6
: i Al'thur Virgílio. 

Discussáo, em turno único, dO. O SR. ARTHUR VIR CíLIO: 

Ent discussão o projeto. 

Se· nenhum dos senhores Senado­
res desejar fazer uso da pal~vra, d\'­
t:larai"ei encerrada a diSrll5Sâo. 
(Pausa.) . ' 

~r. Presidente, desisto. da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: . pregos e mais uma !:;;.~ústria pa!'a o 
<Cattete Pinheiro) ~ Tern a pa-

1 
ncss~ P~í.s. . . .. ·t- -· 

lavra o nobre Senador Auréli.c• Via11;. 
1
- 'Tarnbem e do pro)et-o,_ e Ja cs~a.v.:l. 

na. (Pausa.) · ~<:mio posta €m execuçao, a fabn-
. cação de barcos apropriados à fe~ca 

Não está p;·z·:ente. em to·Jo 0 Pais, porque o Estlhlto 
Tem a palavra. o nobre Senndr.r .eaüto tem as melhores condições 

Carlos Lindemberg. para essa indústria, não só em re:~a~ 
ção ao pescado, mas ainda, tambern, 

O SR. CARLOS I .. INDElUBERG: em relação à fabricação de barco.:; .. 
Está encerrada. 

Projeto de ·Lei da Câmara nú~ 
mero 33, de 1967, ?H' 1.934-?--64, 
na ca:a de origem., que auton~a o 
Pcder Executivo a abrir atJ·aves 
da MinisléTiO da Ag.ricultura, o 
crédito especial de NCrs 300.000,00 
(trezentos ·mil cru;;;eiros novos), 
para atender as despesas com a 
assistenci(l. às regióe~ dos Estados 
do Pará e Piaui, atingidos pelas 
enchentes, te1t"do parecer favorá­
vel, sob n9 203, de 1961 da Co­
missão de F~nanças. 

(Sem revisão do. omdoí J - ~enhor 
Em votaÇão. Sôbre a m2sa.. requerimento que vai) Presidente, Senhores Senadore-s, hil. 
OS Senhores Senadores que apro- se1· lido pelo Sr. 19 Secretário. · 'dias tive oportunidade de focaiizar, 

·vam 0 projeto, queiram permanecer I t lido e apro11ado 0 seg11 inte;·i ne.sta ~asa, .a. grave situação econô~ 

Quanto à pesca prOpriamente di(a, 
está o Estado colocado no centro, no 
meio do litoral brasileiro. Tem, pela­
sua posição geográfica, as me:hures 
condições para exercitar essa i.udús­
tria A 60 milhas aproximadamente 
dos ·Abrolhos, e na mesma distünc!a 
do chamado 1'mar nóvo", onde s~o 
encont.radas as melhores e as mars 
fixas espécies de peixe, procuradas 
no sul do País pela sua qualidade e 
pela sua excelência, está ~an.tbé~ 
mais ou menos na mesma distancia 
dos mares do Sul, onde são ~ncon­
trados peixes menos nobres, mas 
também procurados, especialmente 
nos mercados do Norte, onde a bôls:1 
do povo é menor ou mais vazia, do 
a bôlsa do povo do sul do P<US-

sentados. <Pausa.) . m1co-fmanceua por que atravessa o 
Api'ovado. Vai à Comissão de Re- REQUERIMENTO EStado do Espírito Santo, em face 

daçãó. das providências de restrição de cré-
N~ 292, da 1967 dito e outras, tomadas ~lelo GoYêr­

É o seg1dnte o projeto npro- I 
vado: 

PROJETO DE DECRETO 
. LEGISLATIVO W' 11, 

DE 1967 -

Requeiro, nos têrmos do art.. 212, 
'J.linea '·j" do Regimento Interno, -::t. 
remes:,a do projeto de Lei da Câmara 
n'1 33-67 à Comissão de Constituição 
e JustiçR., a fim de que se mat;ife3te 

(.NQ 293- A, ·de 1966, na Câmara d•)S sôbre a pertinência. do paragrafo 
Deputados) único do art. 1'\ dado que, em virtude 

. do disposto na- nova. constituição e 
l?.etorma.!! ato do T~lbunal de fC:.~!la~ (no Decreto-lei n<? l99, de 25 de feve­

da .Um'!o denegatort'O de re!J.~HO,_,'l reiro do corrente ano, não cabe mais 
"Conc. essao. de reforma. ao Sa. ge1. ~o I 0 regis. tro prévio dos créditos pelO 
Carlos R1cardo da Nobrega. 'l'ribuna1 de contas 

o Congresso Nacional decreta: Sala.. das sessões: 20 de abril de 
Art. 1? Fica reíormada a· deeisáo 1967. -Eurico Rezende, 

de~~gatóxia dt;> Tribunal ct: Contas ela O SR PRESIDENTE: 
Umao, profenda em sessao de 2 de · 
outubi-o de 19tl4, para efeito de tor· (Cattete pinheiro) - Em virlude 
nar definitivo o registro da cvm:es~ da aprovação do requenmento, o w:o­

. são d.e reforma ao Sargento Carlos jeto ,sa1 da ordem do D1a p~1·a. a~udi-
Ricardo da Nóbrega. ênc1a da comissão de Comhtmçao e 

. Art 2\' Revogam~se as disposlç{}t:s Justiça. 
em cdntrário. l o. SR. PRESIDENTE (Cattete Pi-

·o SR. PRESIDENTE (Cattete Pi-, nherro): 
nheiro~ lt~sc~:ssão em turno umco, do 

Discussão, em tu.rno úntco, ào Projeto de Lei da Câmara núme~ 
Projeto de Lei da Câmara número ro 32 de 1967 (n9 1.879-B~64, na 
301 .. de 1965 (n\l 2.198-B-64 11a Casa 'de origem), que ~utoriza .O 

Ca.r,a. de origem),- que ãi:,;põe a Poder Executivo a abnr, atravea 
ocupação de próprios da Uniáo 'do Ministério da Fazenda, o cré-
por sen:idores públicos federais e dito especial de NCr$ 910.388,66 
dá outras providências, tendo pa- tnovecentos e dez mil, trezent()s 

b e oitenta e oito cruzeiros novos 
1'e~re.s jar;oráveis, so ns. 183 e e sessenta e seis ce1itavos), desti-
184 de 1967, das Comissões de ser- nados a atender âs despesas de-
viço Público Civil e de Finanças. correntes da aplícaçáo da Lei nú-

Em c'liscussão o projeto. mero 4.442, de 17 de julho de 
se nenhum do.5 srs. Senadores de- 1963, ao pessoal da ·Preefitura ão 

sejar fazer uso do .. palavra, encerra- Distrito Federal, tendo p(!reccr 
rei a discussão. (Pausa.) favorável, sob n9 202, de 1967, da 

:Está 1encerrada. 
·os S~nhores senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
· (Pausa,) 

Está · aprovado. O projeto vai à 
s-a.nção. 

Él' o 
'f)lldjJ: 

seguinte o projeto apro-

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
. Nl? 301, DE 1966 

(N!? 2.198-B-6~. na Casa de Origem) 

Dispõe 15ôbre a ocupação de próprtos 
da Uttiéio por servidores públicos 
fed.a.rais, e dá outr«s providências. 

Comissão de Finanças. 

Sôbre a mesa, requerimento que' 
vai ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 

lt lido e apr_ov«do o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N~ 293, de 1967 

Requeiro, no-3 tênnbs do art. 212, 
alínea "j'' do Regimento Interno. a 
remessa ·do Projeto de Lei da Câ­
mara n9 32, de 1967, à comiss~o de 
Constituição e Justiça, a fim de que 
se manifeste sôbre a pertinência do 
parágrafo único do art. 19, dado que, 
em virtude do disposto na nova Cons­
tituição e no Decreto-lei nQ 199 de 

o cobtrresso Naéional decreta· 25 de fevereiro do corrente ano,' não 
· ., · cab emais o registro prévio dos c"é~ 

, Art. 19 Fica assegurado a. todos os ditos pelo Tribunal de Contas. 
';eerviüores públicos, -federais ou au-) Sala das Ses.;ões, 20 de abril de 
:tárquico}, em caso de aposentadoria :1.967. - Eurico Re:zende. 

no Federal, necessárias para. debela.r 
a inflação que vinha cororenr!o a 
economia nacional e que, se pros~;e­
guisse na velocidade em que· foi pos­
ta, traria sem dúvida ·a ruína total 
da economia nacional. 

O Espírito Santo te"e ainda â 
ágravar sua sltuacão a erradicacão 
do café, que ligeii·amente pude êx­
planar naquela oCasião e que ven1 in­
fluindo_ na crise que tanto nos preo­
cupa. 

o novo Governador do -Estado Então, pensou a Companhia do,} 
Dr. Cristiano Dias Lopes Filho, po~ Pesca do ESPÍl'ito S-anto em trazer o 
r~m não desanima. e não pode àt .. pesq1o para o sul do Brasil, o rr:a's 
sanimar no cumprimento do c;eu rl.e- barato possível, - pois menot\~s sã.o 
ver. e por isso tem procurado, por ps distâncias e, a:-:sim. menoró's sa 
to<!f> os modos e meios, encom.r2.r tl.iiiculdades, por ser alimento de>s 
a solução adequada para. os .JrJble- mais procurados no sul e levar pa­
mas que o._preocupam. ra o Norte o peixe indtl'itrialil.<ldtJ 

Assim, no último mês, propôs à ou não, que o Norte co!lsome, 
Assembléia do E'stado, e viu apl'OV'l- Em tais condições, o Govêrno de~ 
da, lei que autoriza a criação. da terminou o pross-eguimento de es~u~ 
companhia de Pesca Espírito Sar.- dos, q_ue vêm sendo feitos há mUI~o 
t·O S.A., emprêsa mista, com capital tempo. E';;;tabeleceu contatos com :·a­
de trezentos milhões inicialm~nte, rias 0 rganizaçóes especializadas, pun~. 
para ali instalar uma organização cipalmente com a FAO. 
capaz, não só de capturar o pesMdo, Baseados nos dados que lhes fo.~·::tm 
mas de comercializá~lo e indAstria~ fornecidos, inclusive, quanto à que .. -
lizá-10, não com a finalidade apenas tão da profundidade submarina co~­
de conseguir maior quantidade de tinental _ naquele Estado a !1!íH3 

proteínas, de alimento para a POPU"' extensa de todo 0 Brasil com v;n·ia:> 
lação e~pirito-sante~se. ·mas tnmbém espécieS de pe1xes - criarnm a C':''11~ 
dar. mats trabalho aquela gente, dor panhu\ de Pesca que poderá fazr:r o 
ma1s re?d~ a·o Estado e ~arrear pa- ; trabalho, como disse, mats b':l.IatJ e 
r~ ? Pais, Igualmente, maiOr soma de m.aí:S eficie-nte. 
diVISaS, 

à Sr. José Ermirio - Permite Vo.c:;~ A companhia, aliás, jâ está sr:n1o 
sa EXcelência um aparte? instalada. 

Apressei-me em trazer o fato ao 
o SR. CARLOS LINDEMBERG conhecimento do senado Federal pa-

- Com muito prazer. ra, .. daqui, enviar minhas cong~atu-
lações ao Govêrno do ,Estado e tam­
bém para alert-ar os investidores e pc~ O Sr. José Ermírio ·- Vossa Exce­

lência tem tôda razáo. EnquaHto (;. 
Peru pesca sete milhões de tonela~ 
das por .ano, o Brasíl não ch~ga a 
quatrocentas mil e todos nós ~abe­
mos que, no futuro, as (Jroteina~ do 
Mundo serão em grande parte, do 
mar. Hoje, apesar das grandes pes­
cas mundiais, o oceano coutribui 
com onze por cento das proteínas do 
Mundo. 

O SR. CARLOS LINDEMBEI'lG 
- Agradeço ó aparte do Senador 
José Errnítio, sempre atualizado com 
o.s: problemas mundiais e, pr1nr.ípa1·~ 
mente, com n.quêles que interess::lm 
à nossa Pátria. 

E' ve-rdade que o Peru. com uma 
costa muito menor do. que a nossa, 
enveredou por essa indústria co.m os 
melhores resultados, não .só para 
aquêle. Pais, como para aquêles que 

ir-lhes o apoio para a aplicação da 
parte que o Decreto-lei nQ 221, de 28 
de novembro de 1966 estabel~(~e. e 
que deverá ser realizado através da 
SUDENE. 

Ora, sr. Presidente, Srs. Senado· 
reJ, o Espírito Santo, lamentàvel­
mente, conforme tive ocasião de di~ 
zer e repito agora, sendo um Eatado 
do centro do País, no litoral, ficcu 
fora de Quaisquer atrativos para sua 
industrialização, par seu desenvolvi~ 
mento. A SUDENE vem até o Stll dt~ 
BM~a. no limite com o Espirito Sa~r~ 
to; abra~ge ainda uma parte do 
nm·te de Minas, que também limlta 
com o E'spirito Santo, até, mais ou 
menos, o Rio Doce. A região é p<'r­
feitamente idêntica ao sul da Bahin. 
e ao norte de MiÍlas Gerais. l\-'Ia~ o 
Espírito Santo, embora encravado 
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entre o ma.r e a SCDENE, - não 
1 
gos aos cofr-es públi;:os - empreguem e Florença. Para percorrê-la, paga.mv 1 o SR. VASCONCELOS TORRg 

teve qualquer atrativo para o seu de- I êsses recursos· naquela. organização, 'se cinco mil liras e de Florença a - Lemb'::o~me de Q'Je vi V. Ex~ ~ 
~:envolvimento. 1 porque ela tem tôdas as _po;sibilidi\tl~s Milão outras cinco mil lira~. Ni~t·l ................................. ~ •.. :\ 

Mas nós por vária.'> vêzes tenta- 1 de ser _uma. grande. em:ptesa., capa~ ae guém, por.tanto, p~d~ constrmr plhi•l ................................. ·- .. •'J 
mos como' medida de justiça: jncluil· produzir para o P~~ na~ só protemas i te se~ coorar pedágiO. ~sto tem q"Je .............................. , ....•• , 

0 ~pírito Santo nos tavore.s da área e aUme!lt-as n~cessanos_vmdos do It'.~l': 1 se~,~feito, sob pen~ de ficarmos .... ,.e.~ 0 SR. PRESIDENTE rcalete p,..; 
têm ê l!.S favo es ...-.:.r 0 pro~ mas, amda, oleos, farmhas e outw:. reo ... oes completam~nte ~esgua ... u~cr- nheirOJ _ Está. encerrada a se".sâo 

que ss r .i'- a ,. _ elementos de que- os mercados mun- I das de tráfego. V. Ex::'' citou a PVU· 1 
10 

"" 

gresso de c~ EStado e para 0 p!O diais estão caren:es e de que o pt·ó- :te Salazar ·em Losba. Est-ivé na .&Lo~, (Levanta-se a sessão tis 17,15 ho-
gresso do Pau;. prio Bra.sfl preci~a. 1 inaugu~·acâo· no ano pas-3ado. \ ras) 

Não o conseguimos até agora; mas, Portanto, sr. Pr~sidente, Senhores · ~ _ --~ __ ___...... 
também, não desanimamos, po,que Senadores, quero, mais uma vez, dizer 1 

não podemos admitir que êsse Estado que não me congratulo aponas oom o SECRE;J'AlUA lliJ SENADO FEDEHAL '· 
<lo Btasil, tlavez o único, fique mJ.r- Govêrno do Estado. mas peço essa co-
cando l!asso etiquanto 05 demais Es- laboração para evitar o empobrf~i- ATO DO SR. PRIMEiRO · PORTARLI\ N'' 52, DE 18 DE A!3RIJI: 
tados se desenvolvem. menta total, porque assim. estamos -SECRETÁRIO I DE 1$67 

trabalhanrlo não só pela grandeza do I {) n 1.-etor-Gera::., no uso de suas 
Baseada a. nossa produção no café, nosso Estado, ~elo seu desenvol_v1mrn- PORTARIA No 47, DE 1067 atnbUd.,:ões, r-esolve designar Macy d• 

tom a arrecadação que houve, esta- to, como t~m~em p3.ra a ma101 z:r,an- .· . . ~ 1 FS.ua Albt<.querque, Oflc.lal Legtslauí .. 
mos vendo esvaziarem-se não ~p,.mas deza da Patr1a brJ.s.i!erra. <? Pn;neno secre,ano, no uso dBs

1 
vo, PL..V, para servll' jun.o- ao lnsti .. 

os cofres IJúblicos mas também Ft eco- Era 0 que thlha a dizer. <.Multo 
1 
atnbu.~ç~?s ~ue lhe confere o art. _51,, tuto de Previdência dos CDngres&istu. 

nomia do povo. bem') (Muito bem'J tPaJmas1. le~a Jó ,dn 2 do ~egrmetnto In;:Inol em obediência à determmacão doS~ 
Também o Estado se e;;tá ~sva- '\e ! ac r 0 com 0 lSpos 0 na eso- nhor Presidente do senado Federal. o SR. PRESIDEN'TE: luçao no 8, de 1963, resolve designar 

Ziando, porq~e ~são dezenas, e ~eze- . . para o Gabinete do Presidente da CO· Secretana. do senado Federal. lS: dQ' 
nas de cammhoes que dah. pa1.te1'?", (Cattete Pmhetro) :- Com a I?a.la- 1 missão de Legislação Socíal os seguin- l abril de 1967. - Evandro Mrmd4 
levando centenas de fan111ias pala Vl'a. o Sr. Senador Gtlberto Marm.'ho. tes funcionários: · 1 Vianna, Diretor-Geral. 
outros Estados, como, por exemplo. o j Auxiliar _ Necy Gomes· _: Qfjcial t 
Paraná, ~~iás, Mato Grosso e Par~. , o SEN:l~OR S-:lNAD~R GILBERTO Legislativo, PL-6 . - I PORTARTA NtJ 53, DE 18 DE ...... 1.BRl'JI. 
"l!ive n!?hc1a. de que algll!llaS fRJ}'H- M..~RINHO PRONUNCl-!'- DIS.CUR- Contínuo _ José Nilo Filho _ Au~ DE 1967 ~. 
has estao se~do levadas ate para fora so QUE. ENTREGU_E A REVISÃO xiliar de Portaria, PL·~- r o Díretor-Gerai no uso d-t? súa.e 
do nosso Pais. DO ORADOR, S"l!:RA.. PUBLICADO Motori t P•d s·I B ·'t · . - " 

POSTERIORMENTE . 8 a - ~ ro I va. 1 • 0 - atribmços resolve designar Aloiaio 
d t t , 1 · 'l • ·1-tiotonsta, PL-9. · '~ . 

Basea o, por an o, no Decre~v- ti 1 secretaria do senado Fedf'ral, ~m 20 ~~ Barbosa de Souza, Roberto Vehoso, 
n9 221, apressei-me a trazer ao conhe- o SR. PRESIDENTE: 
cimento do senado e, por seu inter- de abril de 1967. - Dninarte :JtJariz, Redatores de Anais e Documentos Par ... 
:médio, ao conhecime:J.to da Na.ção, a (Cattetf! Pi1~heiro) - Não há mais\ 19 Secretário. I lamentares, PL-2, e Zuleika de ca.st.Yo 
criaç~o _dessa em~rêsa des~inada a se oradores ms.cntos. tPausa,l ·I -- . :Monteiro, Oficial Legislativo,· PL-6t 
constztmr el?l mrus uma. nqueza pa;a. Nada mais h~vendo _qu~ !ralar. vou 

1
ATOS DO SR~ DIRETOR-GERAL! para, sob a presidência do prbnei'ro. 

0 .1n~sso Prus, prto!que
8
·
1
° decret? ~-_~? encerrar a sessao,. designando p~ra. a1PORTARIA NQ 51 DE 14 DE ABRILlinteo-rarem a. Com~ssão de SindJcânciQ., 

Cifi._no seu~ Igo , que vo:J. -I.
1
próxima, a realtzar-se na proxnua, DE,1967 '· "' . 

permlte o segumte: segllnda·feira, dia 24. a segumte. 
1 

. mcumbtda_de apurar as. cau.s~s do ad ... 
"Tôdas as pessoas jurídicas re-I · I ~ I?LEetor-Geral, n~ uso de .!lUa.:, dente havzdo com o auto do Senado ... 

gistradas no País poderão deduzu· ORDE~I DO DIA . atnbuiço~, ~esolve designar _De_~e\al placa 150, diriigdo pelo Motorista. 
I • t d , d rl :Gomes Rrherro e ::"lewton CustodlO de , . 

no ~poso e ren .a. e ~eus a:'"~- Dn. Sessão Ordln:íria de 24 de nbrtl AzevedG, Servente, PL-14, Para ter PL-10, Jose Nobrega, bem conw ava.-
cionw.s, até o ~xerciCm Jmanceno d-.! 1967 1 exercicio na Administração. do 3difí-lliar os danos sofridos pela Via:tura. 
de 1972, .o m_ãxur_o de 2:>~ do ~a.- , cio. I q • 

lar _do 1mpost~ .dev1da P?J:3- n~: (Segund'lFeira) J secrelaria. do senado Federal, H de 1 .... ecretana do senado Federa~. 18 4e 
versao. em proJe~.-os de ahvtda,j~., 1 abril de 1g67 _ Etandro lllr!nd s · abrH de _1967. - Erand.To .f\{~dtH 
pesqUeiras que a SUDEPE declare • Vianna ·. t • _0 1 e. . · 
para fins expre!lsOS neste :J..rt:ig·J, Redacão Final . . · Due or era · 'Vtanna, Diretor-Geral. 
de int.erêsse pera o desenvolvimen~ _ · . . ! --- ---- - -------
to da pesca n<> País". i Discussao. em turno uclco, da Re- I ATA·.· DAS CQ)·fiSSo-ES 

. _ ~ dacão Fin.al (ofeercida pela Corn1,;# i lf. 
Quer dtzer que, embora nao per e-n- eãô de Redação em S:!U Parecel' .'.. - " . . . - . 

çamos à ár.ea da SUDENE, @stes vint:e n 9 236 de 196,7, de origem) q!.le COMISSAO DE AGRICULTUR.41-ete, as. dezesse1s horas e cmcCI miuU_'"' 
e cinco por cento que o decret•J-lP-i abre a~ Tribunal' Elei~{l.:·al do Cea~â _ 'tos, n~ Sala. de Reuniões da Cprni.ssâg 
nQ 221 est~belece podem ser emp•~:,a- 0 crédito especial de NCtS 22,97 fv~n .. ATA DAT 3a REUNia O, RE...o\LIZ.I\DA: de ::-~ru:ça.:; do Senado Federal, .:roD 
Qos também no )f1;tado do E:sp~d1o te e dois cruzeiros noves e novenfJ\ NO D~A 4 DE ABRIL DE 1967 ~a PI.~ldenma_do ~enhor senador Jaeà 
8anto, nl!Jlla empr~a de pes~a cr:Jd<t. e sete centavos) de~tinado 6 atendt>: EXTRAORDr.fÃnrA Etromo, Presl.~ethe, :prese!l~es os se-
t>elo Governo. mas de eronorr-ta ~1sta..l [1.0 a amento ci> despe"as com 0 l nb~res Senadc ... es Jose Fellciano, Júlio 
para de~envol·:er, atividades na.•:rae:e tratEm~nto médiCo e hospitalar do Aos quatro dias do mês de abril àOJ L~1te e ~e;v: Braga, reúne-se a Comis-
:E'ltado. J'Jiz da 77$)- zona Eleitoral do Ceq,r~.. ano ~e mil no_vecentos e _sessent_a e/ saa de Ag-ricultura. 

• . • - 1 , sete, as dezesseiS horas e vmte mmu- . _ 
Quc;·o, assun, p~dll' a aie?çao dgs .... 2 I tos na Sala de reuniões da. comissão . D~I?am de comparecer, por m.>t.1vo 

investidores, daqueles oue amda nJ:-ol d 'F·na d S d F d 1 bl Justificado, cs Srs. senadorEts Joálft 
_tiz~ram suas .decla:r.:ações _de teJ!<il.,; Dis:cu.:.são, e!TI p··.nt>i:-o tn~·~o, do,aePr~sid~ç~a d~ 8=~~0~ se~a~:r'J~~é~Cleo~ba.s, Teotônio Vilela eí MáriO 
CU lO prazo. VB.l termm~· dta.. 23 c1est2 Projeto de Lel d-o S~n;.~do n<:> OJ4, ll-31 . . n 1 

. . "Martms. · 
\mês, para que nos dêem a sua Cf).~- 1 1965, de ~utoria do Sr. S::nactor_: Gui· ~~;~oS Pr:Jid:nt~Olor~f~te~~s J:= E'" _ _!iiôpensada a leitura da Ata d~ 
boraçno e façam 3.3 suas declara coes do Mondm que altera a redaçao do~ n. ..~n or 5 op ' 1 reun~ao anterior que da da cOnto a prO• 

I do impôs to de renda, est.abelecendo que I artigos .21 e 23 da Lei n9 3.137~ _fie 13 I ~~vi~ai ~mp. ~ey E~~d~ ~~e~~: I vada, é assinada pelo. s~nhÔ-r Presi-
efta parcela de vinte e cinco por cf:n-~ de maio de l.S57, qu.c n~:nomina. l'X~·· ·. e_une se. e~ man ... -· den~e. . _ 

1 to. permitidos pelo· Govt?rno ou por tltuto Brs'Uleiro do Sll o Institutr1 a Comrssao de Agn:ultura .. ·. ~I Abrindo os traL"'!11hc."', o srn:b,or Pre .. 
'&te De:!reto-lei u9 "221, sela gplb::ado Nacional do 8:1'., dando-lhe nova or~ S€~~:~~es,5;0~0c~ujju~ti~c;,_~,1a, n~"l siàen!:.e, cor.mr...ica aos Senhores mem­

. tta. er.pt"êsa de J)PSC9 denominada ganizacã-o, tendo: Parecer('s <ns. 8'1C . ,. , .. n f. 5
• ~ !,:; .em "· 1 !Jros da. Co>n.lliz5o c:ue a pautn; da co­

Co'"l1panhia de :Pe~.-ca EsiJírito 'San~o 1 S71 e 872, d~ 1'J.JCl: da 'Coc.1!-=:sãa dtt Ju.Jo ~e ... e e Teowm~ V1.o.ela. J m::-..~ão é com.!.i~.t:.da da.r ~gui.ntés 
S. A. I ConstHuição e Justiça, pela con..::;:-it;l.. E' llda e, -~m segu~da, aprova.da a. ::.:::!m.<:.g~t's: 

1 - - - cionalid-ade· cte Cü:r.is,<;âQ di'J In::lü:S• Ata da reuu1ao antenor. : 
Estou Ce1·to de que a av.~c.aç!l.O df'«- i tria e Comt·cil1: ]O - pe!a. audiêtlf'iu I A s:e~Uir, o Senhor Presiden~e. co- I ]viensegelll: n.; 290. de lg-87 (nÇI 3~4. 

•cs .rc::l:lTso~ na.. ~.01TI-?~h19· o:ra., 521 'd.o 1 do Ministério õa Indústria e do c o .. Jm~~""a aos Senhores Mel!J-bros da Co·1 d,e 4 de abril c.e., ~967 ;:- r..a Presid~n-· 
m~t.2Ja..da ru..~ VU'l. pre)udtc~,n~n; ~ns mércio e· d-o lru..tite-+:o Bra.s.:le:ro do m1ssro qu~. de conformidade com o1 ~;.<;), ~o &. _Pr.:·;Id~te~ da ::tepúbli~ 
FstfdOS ~o l'.orte l_!:e.n ~ ~!":;'q~e- ;n-ISul; 2? _ <d~pc.:~ tlo ptonuuciamen ... art .. 117, do~Reg,im~ntointernG, a. pr~- .- .... rr:e,end? ~ &p!ova.;..:.o d,o Se:q~ 
vesJme1:.o rr.ue pa ... a. ah ~.~-:J-Ialn s.do to do :Ministério da Indústria e Cfr' senLe .reuniao sera secreta a f!m d} Federal_~ mu ... caçao do n:L!~~ Heiew 
caxrf'ados. A informa~ão q.ue_ rn;.., de-~ métci.o), pela Mbre~~acla. do pro,1eto poder .a comissllo delíDerar sG-Jrc a Buck S1~va para m~:-r;bro da . iretorlã. 
!l'a.:n -~~?~ o.~ incen!!"os d·~.:o~l~a:Ll .à a. fim de Qtle 0 seu estuJo final sê ller;:::n,~e.~ n? 211, de 1967 (n'? !7-f1 d~.}~s~Ituto Brast.::t:·o de e!-orma. 
SUD.l:!..i.~ -~de qu& ~,.tl"s _}e; 3 ·~·~-~~;. prveES:53 ein conjun~-o cvm o relatl-- na. ~re!'/dl!nci.a), do Sr. Pr~nd.!:ltr- .\_,-.trJa, e, 
e:QUel.a. 1-'~t-..._?-l0 t!t.ats.dtnarc.: ~·,. :; 1 VIl o mc .. ma r.:uéci•'. a s.:!r e'l..;.:JID.i• da RepubUca submetendo à apro·m<:a:> ~~.i:c.l.::;ag{:m n?. 29'2 de 1:.:-:n · (nQ 3-20. 
~=pfte;fr~gio&O~ d~ ~árte~1 ~.;~~::õ·:S ~; r.h:.ào pc~o P,.Jd~r li.~l'w\~:!H~. do S~<1a.d~ .. Feder~I o n~me do Dou.tof d_e 4 de ab11l de ~9fh -na l'res!dett; 

, é ta+,.. f. ·••'-· Cesar Re~-· ça.n.:ru.Lhed-: de Almeldalcia), do Sr. Pr::;sidcn~e da Ef,epúbiica 
cruz7il'os_._/\ mar . ~lOn n.\':. ~!.' l. .. ~- APARTE DO SC:.t!O.R. SEKAOOH ~ra as fun~~es da Presldente do :l~s-1 submetendo à a"provação do Senadô 
~~~e·/t;~do m~:~·it"~?o Q-,:"5;} ~~~;te i JOS.i: ERMifiiO AO DISCURS') tlt·uto Et(lr,L~m~ de refon.~a A_~rans. Fec!~r~1 s. indic2!".áo do DOUi.Or Adol­
~ ' ::"' - 0 ' orcue .. Ô; P~·v';f.~cs <;-;~:o- (PROFERIDO PF.LO SENHOR. SE~ A Fm _ P~:osseg:ptl?~~ r; a reumao s~~ P~10 Krein~r parà membro da Di.retp­
~~p e~: e~cetúrJ.o n:io ~cn..er/ ilTit DOR VASCO..."\C".t-.."""LOS TORRES, N.l\ I (r~:,"'~.~~~t·g_ e.~1s sf.;;i~j_:os o 8"".~'· 11' rla ~~ Instltuto Brasileira de :Refomia. 
:a.b~:.on~r tc.dc.s êsses reCil.J.'St·S. ?vJ.• cu-1 SESSAO DE 10 DE ABRIL DE 196'7. p_: .":~";,,1 .. · ·d , . h. '-. , ,.;_..,~ A17·nnn.. ' 

d d 1 i ., d -. l QTI~ SE :RE?UBLIC \ POR HAVER te'~ .. , .e. r. •. a .·1als av .. nuo a ·-"' I A .• d ~ ·.:~ d 
tro ~2: .o. o __ ~~re;o- {; c~,-::. o a .. ~~~e: 8!1DO COti nTêonrrscOES \tar, en.;erra a pr~sente rennião e, t:-l.- • !?~gu ..... , e con;o.m:·..~a ~ CQ!ll o 
a. qu .... ttuer J.LgiaO do Bra::ll. 1 • r , ra ronstar, eu, 1. Ne"!l Passos Da."r2 :, r:lec~~tuado no R~nnento ll)temo, a 

E'ltf..o, o que deseJamos foca.li-r.~u-~ O Sr. Jo;,.j ErmL<o - _Permite V. : sec....--:íó·to da comissão, _lavrei a. pre-1 1 eumao torna-se secr.ata. 
p.qui, hoje, ê qw3 tais 1·ecun:os po- Exll> um apn.ltC? (J._çscnt;mcnio . <lo I sen,e A_ta. qu_c, urno.. vez hda e e:pr·-, ~- Reah.ertos os traba-lhos, nMa~. 
dPm, pel'f'f;itamente, se-r aplicados, em ora~o~). Em todo a mundo cobra~se. da, _F;el'a a~~..n.l..:::la. pclo Senhor P1··~~1-, havendo que tratar, o Senhpr 
qualquer dos Estados. e nós que esta- pedag10. Para se atnwe<>Zar a Po;Jtf.;: deme. 1 dente encerra a. presente r!hmiáo 
mos aparelhados paKa isso prec~a.rnos\d.e G~orgetGwn, em 'Va..Jhingtcm. ATA DA 4"1 REUNIAO, RE..UJ:ZADAI para constar .. eu . . J. Ney Pas801' .. 
da. colaboração de todas, preciSamOs cons.trmda e1n; 1933, ainda se paga um NO DIA 5 DE ABt\.IL DE l9f.7 l tas, s~cret-áno da C(Jmissão. lavrel 
<lUe os ínvestidotes, s.quéles que lJ6«8.-Pl dólar. Na Italia. :- terra. que o no·· . . . . ' ·pres-ente Ata. que, uma vez lidJL e 
m'Us impostos e desejz.m fazer emta bre Senador Attiho Fontana conheet" Aos ctnco diaS do rnes de abril dv I vada, será pelo senhor Presideftte 
eoon.om~ de 2!%, - que serlam. pa.- beM - há a Via do Sol, entre Roma ano de mtl :aovecent.Qs e »essenta. e nada.. 
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[~b D~A 5• REUNIÃO, REALIZADA que; desta diligência deverá conStar IreS do Ministério da Fa:tenda e dá ou~ 
' NO DIA 13 DE ABRIL DE 1967 dos. seguintes iteils: tras providências. · 

Em prosseguimento a Comi~ão 
aprova o Parecer<loSr, Senador Ma­
noel Viiia-Ça, pelo a.rquiva.ment..J; do 
Projeto ~e Lei do Senado, nq 170~ da 
19-53, que •cohcede aposentad.oria in~ 
tegral, aos-- vinte e cinco anos de Ser­
viço, a todos os trabalhadores ma-çíti­
mos ciue executam tr.abalho com r{sco 
de vida'' .. 

1

1 

~F EXTRAoRDnfÁRIA ) · Em discussão, usam da palavra os 
I a Qual o valor do equipamenfo e Senhores Senadores José Ennírio, Al'l. ... 
AÕs treze dias do mês de abril do quais 05 impostoo? tônio Carlos, Aurélio ;,-ianna e JDsa ... 

ano de mil ncvecentos e sesse!lta e b) A finna é nacional ou est.ran- lhat Marinho. 
l•ete. às d.ezessets horas e dez mmutos, geira? Em votação é o parece1; aprovado, 
1-ruw Sala de reumões da Coml.Ssã::> de c) Qual a sua constituição'? tendo o senhor Senador Josaphat Ma· 
'rl!'ínanças do Senado Federal, sob a dJ 0 café é para consumo ou €X- rinha se considerado vencido, em pa!'-
f"residênc:i.a do Senhor Senador José po;~ç~; quanto ê estimada a 15211_ t.e, e, o Senhm: ... ~3Pnador Antônio Car-
iEl'miriO, Presidente, presentes os Se- 1os votado com restricões por enten-
\lhores senadores João Cleophas, JÚr ção? · der que a emenda é ·inconstitucional 

R
tito Le1te, Ney Ervga, Leandro Mamei Prosseguindo na dl~cussão da "llaté"- em sua. redação. · . 
.ij Teotônio V1le!a, reúne-se. extraor- lia, 0 Sr. Presidente concede, pela or- Nada mais havendo a tratar encer-

Em seguida são lidos, discutid15 e 
aprovados os pareceres do Sr. Sana­
dor José I-fite, pelo arquivamento idoa 
ofícios do Presidente do IV Congresso 
dos Trabalhadores na&- Indústrias :h.!e­
tall.irgicas. Mecánica.s e de Mat~ial 
Elétrico do Estado dt> São Pa!llo su­
gerindo altera.cões à Lei uQ 4 .494-64. 
fLei do Inquilinat.ol e pleiteandO a 
adoção de medidas ex)lressas "no Sm­
tido de serem aplicados aos créciltos 
traba.lhistas, de qtUlis(]ut>r natureza,. os 
princípios da atualização do 'Valor mo­
netário. p-elo f.Si::tema da coneção l)lo~ 
netã.ria''. 

l
.liinàriaruente, a Comissão de Agncul- dem, a palavra ao Sr · Dornício Gon- ra-se a presente reuniã9, lavrando eu, 
tura. dim, que apresenta à Comis.<;âo a se- Afrânio Cavalcanto Uelo Júnior, Au-

Deixa.ln de comparecer, com causa guinte tese, que_. a. ~eu ver:-<t_e'-•erá. ~r xiliar de Secretaria PL-11, a pl"esente 
just:.if_lCada. os ~enhores ~enadores Jo:::.é ~~:ada como dlretnz por t'Sl:a- ComJs- .ata, qu~. uma ez aorov.ada . .S3rã. assi-
FeliCiano e Mano Martms. I ,,D d' ~-~ d c . . nada pelo Senhcr Prseidente. 

I iE' lida e, sem debat-es, aprovada a - e agora eu~ tanu:: e~e a onus-1 ---

1
, :Ata da reunião anterior. j sao d~ Econom~a tomar_ como norma,, COMISSÃO· DE TRANSPORTES 

A segUir. o senhor Presidente, faz que. todas as_ mfocmaço-es darlas n-:> ... . r 
I <lien. te aos senhores rn~mbros da co-1 p~'O~eto, ,deverao_ S~l.' acomp~hada.s de COMUNJCAÇoES E, OBRAS 
! !_ilis.sAo que, da. pauta dos trapalhos, copias ou _fo~~~pia~ das llc:nca:. com POSUCAS 
~sta a apreciação da Mensagem nú- t~a. a dlSCummaf!ao do n.at~fial a 

! u;tero 302, de 1967, do sr. Presid.enle sei ,;;entad~. a::sim con~o. 0 ... ~uan- ATA DA 3~ REt:f:\!IAO. REAI .. lZADA 
'da. República, submetendo à aprova- tum d~~ impostos de llllport .. ~ão e EM 13 DE ABRIL DE 19:51 
I çiio·do senado.Federal a indicação do' consumo.· .. ·· _ - .... . . 
~:Poutor Messias Junqueira para. Mem- Cqnclumdo a dlSeclSE:a~. o or. Pte~l- As dezesseis horas do dia b-eze de 
. bro da Diretoria do Ihstituto Bmslci- dente coloca em \'oíaca~ _a sug~s_tao abril de mil nov-ecentos e sessenJ·a e 
·r-a de Reforma Agrária.. Infonna., ain- apr~s~nta~a pelo ~r. MariO ~artn_Is, sete, na Sala das Comisfóes do Eena~ 
~ q.:a de conformidade com a teitra d que e a-p~~vada. ~ prossegmmen,to,. do Federal sob a presidência do s~~ 
'do' art. 117, do Regimento Interno, á o Sr. Pres:dente cies1gna para furu::

1
1o- nhoi' Senador José Leite .. Presiden::e, 

, réunião wrna-se secreta. nar como relator do vencld9, o 1}aua- presentes os senhores senadores Lino 
' Reabertos 00 trabalhos, 0 senhor menta r au~or da proposta. . •. d~ Mattos, Celso Ramos e Arn(m de 
· p 1·esidente concede. a palavra ao se- Em segmda, pel~ J?r. Pres1dent~: e Mello, rel.ine-se a çomio:;são de Trans~ 
'hhor Senado João Cleophas que lê colocada em vota';'ao a t~s~ defenct:da portes, Com\].níçações e Obras Públí­
. parecer-· sôbre 0 Projeto lfe Lei da Câ- pelo Sr: _senador J?mmcw Gondun, cas. 
·jn.ara n 9 36, de 1967 (1tl 3_567_B-6B _ que, unam?J.ement~ e a~r~vad~. . E' Iid~ a ata da :eunião anterior e 
na Câmara dos Deputaãos). que "Al- Prossegwndo, o 8r. Pies1denLe c~n- em segm~a ~provada. . 

·· tera a redação do parágrafo único d() cede a palavra a.o sr. Senador }mo ~B:ndo mfCio .aos tmbalhos. o senhor 
.. artigo 6Q da. Lei nQ 1.2&3, de 18 de de~ de Mattos que emite pa:-ecer favo~ayet,. P1es1dente concede .a palavra ao S>!­
, :;embro de 19so. que dispõe sôbre a aprov~o pela ColUJS5~o. ao PIOJ.eto nhor Senador A1non_ de Melo q~e r~: 
iinspeção indust ·a1 e sanitária dos pro- de Let do Senado n- 21. de 1966. que lata o Pl'ojeto de Let da cãm~ua nu . 
ifutos de orige~~ animal "concluin1.o "revoga o art. 11 da: Lei nQ 1.002, d~ mero 169, ?e 1966, .o?e :'cria o :.:tm-
jiela. apro,•açãa da. p!'opÓsição. 24 f:Ie dezerubro de 1949'·'. do de Ensm_? Manhmo ', conclumdo 

, A i . 1 ó · . e. e di.. Fmalmente, com a. psJavra o Senhor pela aprovaçao. 
! cusJ~~ ~oi~ç~ é ~fra~~a~in~~!ll; Senad~r Júl~o ~ite QUe lê parecer Sub_}netido O pa!~er à discussã.-> C 
· .• ' ' ' pela diii?:ência JUnto ao E.xmos. Se- votaç.ao, sem restnçoes é aurovado. 
~~~~dolltais havendo que tratar, 0 nhor.es Ministro das.1Jl!i.nas e Energia; Nada T?ais .!1avend? a tratar, encer~ 
Senhor p ·eside te encerra a present<> Presidente da Conussao do Plano do ra-se a teum.ao, lavtando eu, Carme-

• ·• IA 1 n t J N~ ~ Carvão Nacional: Presidente das Cen- lita de Sousa. a presente ata que uma ·P::,8 °n~Ítt~~~e~~~~á.:i~ deau.Corfiissãg trais. Elé~rica~ ~rasileira s. ~.: Com- vez lida e .ap.rovada será assinada peJo 
~vrei a presente Ata. que, uma vez PaJ?-hla. Sid_e~t~a N~cionai. 9o~pa- Senhor Ptes1dente. 
llda e aprovada .. serã a 3.sinada pe.lrJ nh1a Stderurg1ca .Paulista ~ Usmrut;r-Sl-
Senhor Presidente. derúrglcM de Mmas Ge0ars. re1:-.rva- COMISSÃ.O DE LEGISLAÇÃO 

lhente o Projet.o de Lel' da. Camara S C1AL 
COMISSÃO DE ECONOMIA uQ 106, de 1966, Qlle ''dispõe sõhre o O 

consumo dó, carviio metalúrgico na­
:~) ATA DA 3a REUNIAO, REi\.LI- ciona1 nas emprêsa.s ·sideróxgicas a 

coaue". 
, ADA NO DIA 5 DE ABRIL DE 1967 Em discussão e ·votação, o parecer 
, Aos cinco dias do mês de abril de 
1 mH novecentos e sessenta e sete, às 
. ó.U:tnze botas e trinta minutos, na Sala 
, de Reuniões da comissão de Relações 
ÉX.teriores do senado Federal, sob a 

'Presidência do senhor senador car­
valho Pinto, Presidente ,e presentes 
'~ Senhores Senadores Mário Martins, 
·~los Lindemberg,. Júlio Leite, p,~-
• !!>. 'O Ludovico, Domicio Gondim e Lino 
de Mattos, reúne-se a Comissão de 

'Economia. · 
· ~ Deixam de, compar·ecer, por motivo 

jystificado, oo Senhores Senadores 
'Teófilo ...Vilela e Leandro Maciel, 
' ~ lide e, sem reestrições, aprovaad a 
1ata. da reunião anterior. 
, Abrindo os trabalhos, o Senhor Pre­
~idente conéede a palavra ao Senhor 
. ~ena.do"l' Cal'los Lindemberg a fim de 
e.mitir parecer sôbre o Projeto de Lei 

1da Câmara n9 287, de 1966, que "lsen~ 

é aprovado unânimente. . 
o senhor Presidente comunica ha­

ver encerrada a matéria constante da 
pauta e anuncia haver Procedido a 
seguinte dlstribuiçã!>: 

Ao Sr. Senador Pedro Ludovico, o 
OP-SCP-1.363, de ::13.11.66 do Sr. Pre .. 
sidente do Conselho Nacional de Eco .. 
nomià encaminhando a Exposição Ge­
ral da Situação Econômica do Brasn 
em 1965. 

Nada mais havendo a tratar o se­
nhor Presidente enrena a reun!ão, 
Ia vrando eu. Cláudio Carlos Rodrigues 
Costa, secretã.rlo, a presente a.ta que 
uma vez aprovada. será assinada pelo 
Senhor Presidente. • 

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

1 ta dos impostos de importação e de ATA DA 3t:t REU!'ITAO, ttWALIZADA 
(lonsumo materiais destinados à fabl·i- EM 11 DE ABRIL DE 1967 
'~ação de café solúvel, a serem :i.mpo~- " 
'fl!:ldos pela. firma "CRfé sohivel Vigor As dezessete horas do dia onze de 
Ltda." concluindo, o sr. Relator opi- a.b1i1 do ano de iníl nov-ecentos e ses~ 
,Ha favoràvelmente à proposição. senta e sete, sob a Presidência do se~ 

A seguir, colocado em discussão 0 nhor Senador cru.·los Lindemberg, ·vi~ 
',})jtrecer do sr. Relator, 0 sr. Mário ce-Presidente, presente os Senhores 
!:M'ru:tins tece considerações contrárias S~~nadores Eurico . ?ezende. A~rélio 
·ao conceito emitido pelo sr. senadm \i 1anna, José . Ermmo, P~u~o Torres, 
Oa.rlos Lindemberg, afirmando que Jo~a.phat MarmJ:o ~e Antonio. Carlos, 
~ra uma melhor orientação da Co- retL'le:~~ a Com;ssao de Prç>.w~os do 
missão no estudo. da matéria. torna-se Exe~u~y~o na Sa. a çtas Cormssoes. 

1
:Qecessá.rio uma consulta ao parlamen-1 .~ dispe~sa.da ~ I~tt.ma data da r~u~ 
it@,r que apresentou a proposição na mao anterwr, que e dada como :"!.pro-
~o~ara. dos Deputados. Informando, vada. . · , . 
~Sinda. 0 Sr. senador Mário Ma~iins Em segUida o Senhor. Presidente Cl)n~ 

. ' cede a ·palavra ao Senhor Senador Eu-
; _ [rico Rezende que lê parecer favorável, 
' (•) ~publicada por ter ..saído C!)m com emendas, ao Projeto de Lei da 
1~ Jl.O DCN (Secão lf) do dia Câmara n9 30,. de 1967, que corrige de~ 
;·R· . .I .. fPrl página número 609. sigualdade de situação entre servido~ 

ATA DA 2' REUNIÃO. EXTRAORDI­
NÂ.RIA, REALIZADA EM 13 DE 

.ABRIL DE 1967 

Aos treze dias do mês de abril do 
ano d·e .mil novecentos e ses::;enta e 
sete, .às quinze horas e quarenta mi~ 
nutos, na Sala das Comissões, reúne­
se a comissão de .Legislação Social, 
sob a presidência do Sr. senador Pe­
trõnio Portela, Presidente, presf!!ltes 
os Senhores Senadores Alvaro Maia., 
Júlio Leite, Ruy cameiro, Manoel Vi­
laça, José Leite e Bezerra Neto. 

Deixam de comparecer ·os Srs. Se­
nadores· Domicia Gondin_. José Càndi­
àO, Mello Braga, Aarão Steinbruch e 
Arthur Virgílio. · 

Após constatar a existência de nú­
mero regimental o sr. Presidente de­
clara abertos os trabalhos e manda o 
Secretário proceder à leitura da ata da 
reunião anterior. que. uma vez lida., 
é submetida à discussão, posta em vo~ 
tação e, a seguir. aprovada. 

o Sr. senador Alvaro Maia. nrofere 
parecer pela aprovacão do Pro.1etG de 
Lei da Câmara, nQ 202. de 1966. '111"" 
"dispõe sôbre o exercício da ornei<;~ 
são de corretor de jóias e pedras pre­
ciosas". 

O parecer do Sr. Relator é aprova­
do sem discussão. 

o Sr. Senador Bezerra Neto relata 
favoràvelmente as seguintes DWDósi­
ções: PrO",rtto de Lei da Câmara~ nú­
mero 324. de 196ü, que ''cria Juntas de 
Conciliação e Julc:amento e os resp~c­
tivos cargos ua 6(\ Região da Jus.tica 
do Traba.Jho, e dá outras providên­
cias". PÍ'ojeto de Lei da Câmara, nú­
mero 37, de 1967. aue- "estende à Co­
Iriarca de Guarujá. E~tado de São pau~ 
lo,' a }ttrisdição da Junta de Conci­
liação e Julgamento de santos". 

Os pareceres do Sr. Relator são su1J­
metidü!ll à discussão. postos ern vota­
ção e, a seguir, aprovados. 

As dezessete horas, nada mais ba­
vendo a trab.!', o ::r. Presidm:.te ('ll­
ceria a !'euniõ.o. 

Para constar·, eu. Cldudio I, : r:. 
Leal r-reto, Secretário, lavrei .a. p·:e­
sente ata. que. utn.'l vez lida e ai!ro­
vada, será asstnarla pelo Sr. Pl'~!:ii­
dente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

ATA o:>\ 17:J. RF-UNL~O. RFAl:,IZ·\ff'l.A 
NO DIA 13 DE ABRIL DE 1907 

EXTRAORDINÁf.IA 

As quinz.e horas e trtnta minutos do 
dia. treze de abril d:-~ mil novec~ntçs 
e .sessenta. e sete, sob a P:residênl'ia. 
ào senhor Senador Teotônio Vilel%, 
Presidente, pre.sen~es GS senhores Se~ 
nadares· LObão da Silveira. e Bezel'ra 
Neto, reúne-se a Comi~são de &Ua. ... 
ção do Senado Feàeral. 

Deixam de comnarecer, CQ..'ll m0iivo 
justificndo. os Senhores Senadores 
José Feliciano1 Presidente, e António 
Car-los. 

E' lida e, sem debates, aprovad:i a 
Ata da. Reunião anterior. 

A Comissão aprova Parecér em Çtue 
o Senhor Senador Lc:bão da Silveira 
apresenta Reda!;ão Fmai ao Pro.ietQ de 
Lei do Senado n<~ 2. de 19êS. rq;~ "~1-
tera normas sôbre exame .médico pl'!. 
habilitacão de casamento ·entre cqla-
terais do terceiro gtau·•. . , 

Nada· mais havendo que tratãr, ·~'l­
cerra-se a Reunião, lavrando eu, ft1it­
rio Nelson Duarte, Secretário, a p,re­
sent.e Ata que, lida. votru:b e aprova­
da, ~erá assinada pelo Sr. Pre,3i-delte. 

ATA DA 18~ REUNJAO. REALTZAbA 
NO DIA 19 DE ABRIL DE 1967: 

A.s dezesseis horas -e trinta minutoo 
do dia dezenove de abril· de mil -J;~n~ 
vecentos e sessenta e sete. na Sb. f\\ 
das Comissões, sob a Presidênf'ia ·rio 
Senhor S-enador ·crase Leite, nr2si:l~>'l.­
te eventual. -presentes os Senhm'f''3 ~~­
nadores Lohão da Si1~"eira e ,Tl}ojo 
Abrahão, reúne-se a comissão de Re~ 
dacão. . 
. Deixam de comparecer, com motlvo 
iustifkado, os Senhores Sf:nadnt-es 
.José Feliciano, Pre::;idente. 'J'enlô.tllo 
Vilela. Vice-Presldent:e, Antônio Car-
los e Bezel'ra Neto. , 

E' lida. votada e aprovada a Ma 
da Reunião antc-Tior. 

A Comissão apro-va Parecer em ~ue 
o Senhor senador lobão da SilvP-ll'a. 
ofecere a Reda~ão Final do Proitto· 
de Lei da Cârnara nQ 29, de 19fi7 <nú~ 
mero 529-A~63, Pfl Casa de origei~.), 
que "abre, ao Tribunal FJeitcral .do 
Ceará, o crédito especial de NCr$ 1 •• 

22.97 (vinte e dois cruzeiros novos e 
noventa. e sete centavos), d~stinadcl a 
atender ao pagamento de desue*as 
com tratamento n~P.dico e hospltafa.t" 
do Juiz da 77"' Zona Eleitoral ido 
Ceará". · 

Nada mais hR.vendo qu_e tratar. ~n­
c-erra-se a Reunião, Ia~rando eu, l'{â­
rio Nelson Duarte. Secretário, n. pre~ 
sente Ata que. lida; votada. c a.nroyA~ 
da, será a&sinada pelo Sr. P1·esid~~te. 
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COMISSÃO DE FINANÇAS j Balanço _Gel'a1 da. Autarquja, relativo' isenção d·~ impostos e taxas federais Museu ele Arte do Rio de Janeiro ~g 

f 

I ao exerc1CIO de 1965. ao :viuseu de Arte çto Rio de Janeiro, Estado da. G-uanabara, ao .Museu' m1: 
\A.T<A DA 9' REUNIAO, RE.I\LIZADA .A Comissão aprova os par.ecer~s. :com sede no Esta.do da Guanabara, at, Arte e ao Museu de Arte Moderna cof4 

EM 1'1 DE ABRIL DE 1967 Pelo Sr. Jose Lelíe :~1udseu de Arte ed ao 1luseu de Arte ~ede elJ!S~oPauloepedindo diligência 
As 15 horas do d1a 17 de abril de ~~ 0 erna, com se e em São Pa~lo, t a. i\S~OCla.çao Brasileiro de Imprensa ~ 

l9ô7" na Sala das comissões, sob a Favorável ao Projeto de De.:::reto dá outras P~rovidências. ~ S!ndlcato dos Jornalistas Profissionaitl 
fi)residência do Sr. Argentíro dê Fl- Legislativo ,no 2, de 1967, que rerm:Ip.a 1 -;'; Ccmtssao aplO\'::t a aud1encu1. so~ sobre ~Projeto de Lei do Senádo m\~ 

l
gueiredo presente os srs Júlio T.,elte o ato do Tnbunal de contas da Uman. 11Jc_lada. mero 68-65- Que cria. a. Ordem. dof 
3ezerra. "Neto, clodomir Millet, J:~an~ denegatório do registro à concessão t1e, d Em ~~gm?a, 0 Sr._Pre?idente, Sef?.a- Jornalistas do Brasil e dá outra.s pro-­
dro Maciel, José LeJte, Pessôa de QUE-l- r-eforma do cabo, Fcancisco C:lnindé or

8 
_AI.,em:ro de Fig_ueiredo. côn~Ida vidências. 1 

lroz-e Petrônio Portela reune-se a co- de Araúlo. 0
. \rPe~soa de ~u~Iroz a ~sum1r a Submetidos os pareceres à diséussão 

lni$SãO de Finanças. ' I A Comi.:;são aprova o parecer. ~~~~~-e~~c.~.a e . em: -e os segumtes pa- ~o~;tação, sem restrições são aprova-I 

~ Deixam de comparecer os Srs. Joiio Pelo SI Bezm a N"'to Favorável ao Projeto de Decreto Le- Em seguida, ó Senhor senador Aloy ... 
Cleofas

1 

Mem de Sá, Manoel Vlllaca, I · ' '" gJslatiyl"! no 15, de 1967, que mantem sJo. de carv.alho relata os seguinte; 
:Adolpho Franco, Sigefredo Pacheco, Favorável ao Projeto de Decreto Le- a 9~c1sao do Tnbunal de contas da proJetos: pela aprovação do Ofícitt 
PauJo Sara.sate, Cal'valho Pinto, Fer-~ gislatlvo n° 13, de 1967, que mante:11 Umao denegatória a r.e-gtstro de têr- nl? 7~67-MC-P do Presidente do su ... 
nanc:Io Corrêa e Oscar Passos. dectsão do Tribunal de Contas da.J mo de contrato celebrado, em 25 de pret;'lo Tribwtal Fe_deral, apresentando 

F..' dispensada a Ie!tura da ata. da Umão denegatóna dfl Re~istro de coa- setem~ro de 1950. entre o I'nstituto proJeto de Resoluçao e pela aprova.çãn 
J'e:Jnião anterior e-, em segUida, .apr<J-/ trato celegbrado entre a Superim~n- I Agrononuco do Norte e Derson de Al- da emenda n9. 2, eontrário à de n<} 3' 
VB.::la. dflncia do P!ano de ,-alorizacão Ecó-l' meida: e e_com sugestões Comissão de Redação 
· são relatados os seguint-es procassos: nómica dá Amazônia e o :'viontor - . Fav_orável ao Prvjeto de Decreto Le- sobre !L emenda n9 1, apresentadaS 

P 
1 

S J T Lê't I Montreal Organização .In::lustrial e gJsl~t .. J.Vo nl? 16, de 1967. que mantém pela Camara dos Deputados ao Projeto 
e o r, u tO l e Economia s.A.; : dec_t~ao do Tribunal de Contas üa d~ .Lei do senado nl? 22-65 _que mo-

Contrário ao Projeto de Lei da c~- Favorável ao Projeto de Decre:o Le- -
1

umao denegatória de registro ao con- dJ!JCa· a Lei nº 1.711, de 28-10119521 
n•alil n9 

3
1, de 1967, que concede 1seu- gisl~t .. ivo nº 19._ de 1967. que mantém. ~at? celebrado ent!e o Ministério da (Estatutos dos Funcionários ;Públicos 

cf.o do.<> ünpostos de importação· e de decisao do Tnbunal de Contas da~- _gncultura e Guilherme Tell Bc- Civis da União. 
; consumo e de taxa de despacho adua.- União, proferida. na sessão de 13 de bia~o. . .. . . Submetidos os pareceres à discussão 
n~iro e de emolumentos consularf's dezembro de 1963, que denegou regis- A Comis~ao aprova. os parecer~s. e votação, sem restrições são a'o1•o.-

, p:tra. a entrada, no territórlo nacional, tro ao contrato de empréstimo, nova- . Nada :na.l~_havendo a tratar, encer- vado:;;. -
d~ um automóvel doado ao Padre car- lar de Cr$ 300.000.000 f trezentos mj. )1 a:se a Ieuma'?, Iayrando eu, H1fY~. Ro- O Senhor Senador Josaphat :vDri-.. 

'los )Martins Rodrigues, da Arquid.ioc~- lll"lões de cruzeiros), celebrado .. ~m 23\ ~nglf:~s .. de Fl.guetrtdo. Secretano da nho, c .. om a pal~vra, passa a. re-lat..v,., 
lie de Belém, Esta.do do Pará. (de outubro de 19.63, entre a umao Fe- omtssao ... ~ ~!esen_ .. c ata que, uma vez o ~rOJeto de Lei do Senado nl? 7-&l 

. .. · deral e o Estado do Espírito santo; e 1 aprovada, seta assma.da pelo sr. Pre- (Lei Complementar) - Que regula a. 
A.. Cmmssao aprova o parzcer. I Fav_orável ao Projeto de Decreto Le- \s1dente. I execução ~o. djsposto no art. 16, § a.';l 

Pelo sr. Leandro Maciel ~·islat.lvo nl? 14. de 1967, que re.rormn COMIS _ --- . ~ da Const1tu1çao Federal, conclu1ndt~ 
. . necic~.o do 'Tribu!"lal de Contas da SAO DE CONSTITUICAO pe}a sua aprovação e apresentandi'J 

Favorável ao PrOJeto de Le1 d~ Cã-
1
uniãO, denegatória de registro ao têr- E JUSTJCA " tres eme~das. 

nuua nl? 40, de 1967, que autonztt o, mo de rescisão do contrato celebrado ., Submetido o parecer a discussão 
FJder Executivo a abrir, pelo Minis- i entre a SPVF.:<\ e a firma "Conshuto- ATA D!\. 14a. REUNIAO, OR.DINARIA depois de prolongado debate é a.pro.: 
Orfo da Viação e Obras PúbliC'as, o m Tccantins". RF...ALIZADA NO DIA 14 DE ABRIL vado com a.s seguintes declaraçõ~s de 
crédito especial de NCrS 2.000.000,00 .. . DE 1967 voto: senador Antônio· Carlos; voto 
t 1o'is milhões de cruzeiros novos), A Comissao aprova os par.ecer~s. As 1-6 horas do dia 19 de abnl de com o parecer, aceitando a constitu""! 
J:tl~a atender ~s. despesas c~m o paga- Pelo Sr. Petrônio Portela 11967. ha. Sala das ComiSsões, ::;oo a cio~a1idade do projeto, tendo e~ V1s!at 
I"l:'flto de grahficaçao sala.rtal ao pes- . . d ... presidência do senhor Senador Milton a c.rrcunstãncia de que a matérta nao 
s-:al da Rêde F'erro-viária. Federal s.A. Favoravel ao ProJeto e necre~o ~e-, campos, presentes os Senhores ~Sena.- é fmanceira e, assim, não fede o nú.., 

. _ . gislatiVo n° 18, de 1967, que mantem dores Antõmo Carlos, Aloysio de c ar- mero. I do art. 60 da constítuição;· 
A Comissao aprova o parecer. dec15ão do Tribunal de contas da valho. Wilson Gonçalves, Carlos Lln- Aloysio de carvalho: com restrições 

Pelo Sr. Pessôa, de Queiroz União. proferida na sessão de 20 de denberg, Josaphat Marinho An+ónio ao parágrafo primeiro do artigo se ... 
I dezembro de 1963 que denegou re;:1s- Ealbino e AUrélio Vianna, r~üne~se a gundo, por entender que o critério 

Favorável, ao Proj-eto de_ Decreta I tro da despesa de Cr$ 335.000 (trezen- comissão de constituição e Justica. para o teto do subsidio deve ser o da 
L2S,:islaitvo nº 17, de 1967, que man- tos e trinta e cinco mil cruzeiros), Deixam de comparecer os senhores capacidade finance-jra do município e 
téril a decisão do Tr:bunal de Co:1tas para pagamento à Emprêsa de Fer- senadores Eurico Resende Rui Pai- nâo o do salário tnínimo nêle ob'ier ... 
«a União que negou reglstro a.o. têr- -ragens e Motores "MOTO'' Ltda. pro- roeira, Petrõnio Portela 'e Bezerra va.do; Senadores Antônio Balbino 
tno aditivO a contrato celebrado entre veniente d-e fornecimento de material Neto. Wilson Gonçalves e Aurélio Viann:1.t 
Anton nakitsch e a. Divisão do pes- ao Ministério da Educação e Cult1.1ra. E' dispensada a ata da reunião an~ saldo as emendas. 
11oal do Ministério da Educação e Cu!- A Comissão aprova o parecer- t.erior e, em seguida, aprovada. d t d h d f ã d Na a mais havendo a tratar. ~ncer ... 
~a, para. esempel! .o e unç o e Pelo sr. Clodomir Millet O Senhor senador Antônio BaJbi:Jo ra-se a reuniiío. lavrando ell,Jfaria: 
~ecnico de.~rtes Grahcas; e •A , • _ • Jl: os seguintes pareceres: pela incon.c.:- Helena Bueno Brandão. S"cretária, a 

Pelo arqUIYam~nto do Oficlo.. ..•. .;\Udiencia ~a com1ss~o de Consh- :ti~ucionalidade do Projeto de Lei da presente ata 011 e rl!'pf);~ ~" lió::t. e apro-
SUpENE~RE 014.,J-67, do supennten-

1
tmção e Justiça ao ProJeto de Lei da C'lmara nl? 3a-67 .....-Que concede isPn- va.da será assinada pelo s:-nhor Pre­

deute da SUDENE, que encamklha, o Câmara nº 38, de 1967, que concede\ ção de impostos 1 taxas federais v ao sidente. 

' 

·-

/ 
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OIARIO DO CONGRESSO NAC>O:IiAL (Seção 11) Abril do "1967 727 

MESA 

Pres1dent.e - Moura Andmàe -, 39 Secretâr.io - Edmundo Levi -
(ARENA -; SP) lMD'B - AMJ 

· . 49 SecretáriO - Cattete ?!nhe-iro 
lil Vice-Pt·esictente - Nog1lClra d<t. tARENA _ PA) 

'Gama - (MDB - MG> 11,1 Suplente Attllio Ei'outana 
2\l Vice-Presidente_ - Gilberto W.:a- (ARENA - SC) 

1:-inho - \ARENA - GBl 2\1 Suplente - Guido Monain 

1Q Secretario - Dinar~e Mariz 
~'\RENA- RNI 

29 Secretario - Victorino Freire 
lARENA- MA) 

tAB.ENA - RS) 
39 Suplente - Sebastião Archer 

<MDB - MAt 
41? Suplente - Raut Gluorru 

<ARENA - ES' 

Liderança 

DO GOV"íl:RNO 

Líder - Daniel Krieger - <AREN.~- RS) 

DA ARENA DC M D H 
Líder·- Filin1o Müller - tMTJ 

VJCe~LJderes: 

W1lson ·Gonçalves - tCE> 
Antônio Carlos - <SC} 
Ruí Palmeira - fPB) 
Manot>l Vilaça - fRNl 
Vasconcellqs Tôrres - (R-J) 

Lider - Aurélio Vianna - fGB) 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto - CMTJ 

Adalberto Senna - (ACRE) 

Lino de Ma!.os - (SP·" 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

í7 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente José Ermíri.o 
Vice-Pl'e-sidr:nte: JUlio Leite 

ARENA 
·rrruun~ 

Josê Fe!icumo 
Ney Braga 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

Jose Ermnh.. 
Mários Martln, 

SUPLEN'rl!. 

Atti!iO Fontana 
Leandro Maciel 
Benedfcto Valladan::s 
Adolpho Franco 
Sigeffeào Pacheco 

MDll 
Auréli-o Vianna 
Pedro Ludovico 

secretârio: J. Ney Passos Dttntas. 
·~ Reuniôe~· Qüarta!i··feira~ {ls lü hora-s. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul MembrosJ 

COMPOSJÇAO 
Presidente: Mnton Campos 

Vice-E'residente; Antônio Carlos 

ARENA 
TITULARE~ 

. Milton campo::. 
Antõnío Carlos 
Aloysio de Carvalht. 
Eurico Rezende 
Wil:)on Gon~alves 
Petrómo Portela 
Carlos Lindenberg 
R.ui Palmeira 

Antônio Balbino 
'Bezerra NetQ 
-Josaphat Marinho 

Vasconcelos TOrres 
Danie~ Kr1eger 
Benedicto · valladara. · 
Alvaro Ma1a 
Lobão da Silveirr 
José Feliciano 
Menezes Pimentel 
Le-andro Maciel 

MDll 

Aarao Steinbrual 
Aurélio Vianna 
MáriO Martins 

iectetàrla: Maria Helena Bueno Bran-dão" -·~ Of. Legislativo - PL-6. 
:Reuniões: quarta1.-feira_s às Hi horas. 

COMISSiiO DO DISTRITO FEDERAL 

<-'l Membros> 

COMPOSJÇAO 
Presidente: João Abrahão 

Vice·PreS'idente: Eurico Rezeudt 

ARENA, 
'!ITULARE5' 

José Feltciano 
Lobão da Silveira 
Petrónio Portela 
E:uricô Rezende 
Att.ilio Font.ana 

J-oão Abranâo 
Aurélio Vianna 
secretário· Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrç.as-feira!; às 16 

I 

I SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Atnon de Melo 
José Leite 
Mello Bragt 

MDll 
1\.da.lberto sena 
Lino , de Mattos 

hora.a. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
10 Membros) 

COMl'OSIÇAO 

Presiàmte: carvalho Pinto 

Vke~Prt:-1:lCiernc l\iârro Martint 

'JITULARES 

Ca-n:aU1o Pinto 
C.:trJ05 Lmdenber& 
Julio Leite 
Teotonio Vl!ela 
Dom1cio Gondim 
Leandro Maciel 

Mario Nlartms 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SU?LE!-ÕJ:ES 

Jcs~ Leit~ 
JDrw Cleotas 
Duarte F'Jlho 
Slgetreco Pach~;co 
Filinto Müllf'r 
Paulo Tor:·e~ 

Jose Ermirio 
Josapi1at Mal'inho 

João Abrahfw 

Secrc· · ·: Clftua:o Carlos Rodrigues Costa 

Reumõ·~:,: Quintas-feil·as, às • .5,30 noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUL TUi;A 
(i M~mbros) 

CO.Vl~10SIÇAO 

p:·esidente: Menezes Pím\::ntel 

V1ce-Pre.sidt-nte: AJvaru lVü .. _. 

TITULAP,ES 

.Menezes l?!mentel 

.1\·lem de sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Alorsio· de Carvalh~ 

Adatberto Sena 
~ino àe Mattos 

AHENA 

MDB 

SUPLE:-iTES 

Bened1cco v &l•'.,nares 
Antóniu Carlos 
Sigetredo PJ.c!l.:co 
Teotomo Ville1a 
Petronio Portela 

Antônio Balt.ino 
Josar;.hat MannhG 

Secretario: Clauaio Carlos Rodrigue3 Costa 
Reuniões: Quartas-teiras, às J5h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

05 Membros) 

COMPOSIÇAO. 

Presidente: 1\:g'emu·o Figuerredo 

Vi.C~"-PresitltrM-· ?aula Sara.sut.e 

. AffENA 
TITULARES 

João Cleof0.s 
Mero de Sá 
._Tose t..eHe 
Léandro Maciel 
Manoel Vlllaça 
Clodomir .Milet 
AdolPhO Franco 
Sigefredo Pachecb 
PaulO S&rasate 
carvalho Pinto 
Fernando Cone& 

Argemiro Figueiredb 
Bezerra Neto 
Osc&r Passos 
Artbur Virgilit. 

MDB 

Secretário· Hugo Rodrigu~:=: Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10h, 

SUPLENTES 

Antônio cano'­
Jose Gmomard 
Damel Kneger 
Petrónio Portelr 
AtCilio F'Ol1tanf 
Júlh.J Leite 
Metw Braga 
Carlos Lindemberg 
Celso ft.amos 
Teotonio VlleJa 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinh 
José Ermirio 
Lino de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Nl!'MBROS) 

COMPOSIÇAO 

!'residente: Ney Bragt.. 

~iée-Presidet1te: Antônio Balbino 

TITULARES 

Ney Braga 
Attillo Fontana 
Adolpha Franco 
Domicio Gondim 
João Cleophas 

A RENA 

MDB 

SUPLnn'Ei 

Júlio Leite 
José Când•do 
Rui Palmeira 
Amon de MelO 
Leandro Maciel 

Antônio Ba!bino Pessoa de Queiroz 
José Ermírio ·Pedro LUdovico 

Secretária· Maria lit-ll"na Bueno Brandão - Of. Leg, PL-8. 
Reuniões: Quintas-friras, às 16 horaP 
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DIJ\RIO DO CJN;;RESSO ~J,\C<ONAL (Secão 11) Abril de 1967 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 ll1E.MBR0S) 

OOMPOSlÇAO 

Presdente· Petron:o Portehl. 

\' .ce-Pr~sü..it:nte: Jasê Cândido 

Af<E:lA 
UITLAAFS 

Petn:mío Pol"teia 
Dom1cio Gondim 
Alvaro Mam 
Jose Cá.ndHio 
Mello Braga, 
Júlio Leite 

Aarão Ste:nbrucll 
ltui Carneiro 
Arthur VJrrsmo 

Secrerârio: CláUdi 

MDB 

s:•Ptl.!HES 

José Guio:r.a:-á 
Jose Leite 
L-oba o da S 1\ <:~·a 
:ManoeJ vmz::a 
Celso p.,.,__:nos 
Duarte Filho 

Bez.:rra :_..;e~to 

Mário ~Iaríins 
Adalberto 8( na 

I. C. Leal NeLo 

Reuniões: Têrças-feiras às q\Jjnze. horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 ~TUtiBROSJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Josaphat ~ia.rinho 
Vice-Presidente: oomic1o Gondin 

'1HULA!l.r3 

l)omicio Gondin 
Jose Leite 
Celso Ramos 
Paulo Tôrres 
Carlos Lindenberg 

Af<ENA 

MDEI 

S1:PLENTf:S 

JOSê F€l!Clall0 
Mello Bmga 
José Guiomard 
Vasconcellos Torres­
Rui ·Palmeira 

.)osaphat 1l..fa.Tinl1o Aarão Steinbruch 
José Ennírio Argem1ro ele Figueiredo 

secretãrio: C.láudio I. C. Leal Neto 

Reuniões: Quarta.s~!eírB-s, às qu:nze horas. 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 

('i Xíi:.liiBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; Rui Car-ç.eiro 

Vice-PreSidente: ouarte Filho 

.t..RENA 
Tnt:'LARES 

Rui Palmeua 
Manoel v ,na,a. 
ClOÜomir Milet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

Rui CaJ·neiro 
Aurélio Vianna 

MDB 

S'C"PttZ.."''ES 

:VIenezes Pimentel 
José Leite 
Domicio Gond~n 
Leandro Maciel 
Petrônío Porte!a 

Pessoa de Quriroz 
Argem~~o de Figueu·edo 

secretário: OJáudfo I. C. LeaJ Neto 

lUur.!l:ts: ~u.nta-fe:ras às dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 3IL.11 BROS) 

001\!POSIÇAO 

Pre"stdente: Wilson Gonçprves 
Vice-Presidente: Carlos LiTJdenberg 

ARENA 
'rtrlJt..,'i.Q.~ 

'tV:l~on Co.J.çalves 
Paulo I'ôrr"es 
AntCnio Cl!:·!cs 
Carlos Lü,_ctanberg 
Mem de Sâ 
Em ko Rc--:ene& 

José Ennírlo 
tino de llattos 
Josaphat .Malin11o 

MDB 

SUPLEN'lXS 

José .?dlc!a.no 
Danle1 Krieger 
Adolpho .Pr<~ncn­
Rul Palmeira 
Petronio Portela­
Clodomir l-l ilet 

Antônio Balblno 
Aurélio Vianna 
Aarã-o Steinbruch 

Secretário: A!rlintc Cev.alcnnti Mello Júnio-r 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Cfi biEMBRQS) 

C011POS1ÇAO 

Presid<tu1.e: Jo!3e F'eüc;cwo 

"'"\"ice-Pres!d.~t!t€·. Teotônio V llela 

ArtE~ A 
nn.'tA,1'-S 

"I"eo~ünic> \" 1.:e1a 
.1\nttnio Carlos 
Jose Feiicrano 
Lobão da Silveira 

l\l D B 

SUPL~NTES 

.Felinto Muller 
).!em de Sá. 
José Leite 
Jose Guiomard 
BezeiTa Neto 

E~~t'~·etár1o. ÃIJ.rio ~elson Duarte 

Re·mlúf>: q•Iint.a;-feiras, as 16 horas. 

,C_OMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 
• 

~:1 J.l CJIIIBROS) 

CO"POSIÇAO 

Pre~tdente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Pcscs2: de Queiroz 

Bê11ecticto Valladares 
1.Iel:nto .Muller 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Carlos 
José Cànclido 
Arnon de ~\Ielo 

Mem de Sá 
Rui Palmeira 

Pessoa de Queiroz 
Aarão Steinbruch 
Mario .Martins 

.~li.ENA 

MDB 

A! va:·o };laia 
E'ernando correa 
Celso .Ramos 
Wilson Gonçalvea 
Jose GU1()ffiard 
José Leite· 
Clodomlr Milet 
:Menezes Pimentel 

Pedro Lttdovico 
Aurélio Vianna 
.Argemíro Figueiredr 

secretario: J. B. Cash:jon Branco 

Reuniões: Quartas-feiras, à::; 16 horas. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(l) 1!IE.11BR0S) 

CO;lciPOSIÇAO 

. Presidente: Sigefredo Pacheco 

Vice-Pre.s:Uif.nte: Manoel Villaça 

ARE:l.\ 
IIT"CLAM.S 

Sigetredo Pacheco 
Duarte Fllho 
Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 

:Pedro Ludovíco 
~DB 

SUPL&'i"TES 

Júlio Leite 
CIO<iomir MUlet 
:-Jey .Braga 
José CândidO 

Adalberto sena 

secretál"io: Alexandre 1vii:;1Ilo 

Reuniõ~s: Têrças-fetras. às 16 horas. 

· COMISSÃO DE SEGURANÇA f~AC!ONAL 

\'1 membros) 

OOllFOSIÇAO 

Fresldente: Paulo To-rres 

Vice~Presiàente: OScar Pn~sos 
ARENA 

'IITt'LAn!S 

Paulo Tones 

S:."fL!:.."'ilU 

Abtillo F.ontana 
Jooé Guiomard 
Sigerredo Pacheco. 
Ney Btaga 
José Câridido 

Oscar Passos 
Mário Martins 

Adol:pho Franco 
Manoel Vitla~ 
Uello Brag-a. 
.:'.úUo Leite 

UDEI 
Adaiberto 5ena 
Pedre Ludavloo 

Secretária: Carm.elita de- .~at;za 

Reuniões: Quartas-feiras, U 16 s.or-aa. 

PHEÇO D~STE NúMERO, :\Cr$ 0,01 


